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passar os iudigitados delinqüentes. 
Na curiosidade publica lia o que quer 
que seja comparavcl ;is ondas, na-

rapidez com que se levantam e se 
desfazem, 

Mas a policia resistiu, a principio, 
suggcstionada pela idéa de suicídio; 
depois, por picardia á imprensa que 
buscava auxilial-a 11a investigação da 
verdade. K' certo que as suas primei 
r.is diligencias tinham sido mal fei-
tas. A quelle erguer do lenço estendi-

O juiz da j." vara criminal, dr. do sobre a face do morto,como único 
Godoy Sobrinho, recebeu hontem, 1 exame cadavcrico, era um facto con-
por despacho exarado nos autos, a j summado. Mas, apesar da perda ir-
mcmoravcl denuncia apresentada pe- remediavcl desse elemento precioso 
lo 1.' promotor publico. O acto do j de prova, as autoridades podiam, de 
illustre magistrado tem uma sigui-1 algum modo, sanar as faltas com-
ticaçilo que deve ser acccutuada. A | mettidas. Outros vestígios, que mais 

cccram, ainda resta-lei especifica os íequisitos neccssa- tarde 
rios á denuncia. Entre esses requi-: vani. A policia, porém, surda a to-
sitos está a « nomeação dc todos os Idos os clamores, suppoz que mais 
informantes e testemunhas»; in-: severa investigação seria quebra dc 
duem-se também « as razões de con- j dignidade. 
vicçilo ou prcsumpçâo ». Vô-sc,pois, I Nós, ciitíto, tivemos que desem-
que o juiz, para dar inicio á forma-, ponhar a missito que lhe cabia, 
cão da culpa, tem que estudar essas i Se opinávamos pela possibilidade de 
razões Jc convicção ou presumpçSo. j um crime, devíamos começar por 
I.ogo, se taes razões forem absur- dizer qual era a causa, próxima uu 
das ou improcedentes, a denun-; remota, desse crime. I: dissemol-a, 
cia nilo será recebida. Interpretar o ! como a policia também nâo deveria 
claro tc::to de modo diverso ó sup-j encobril-a, se estivesse bem compc-
por que o legislador houvesse com- j netrada dc seus deveres. 
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DR. A D 1 L B E R T 0 C A R C I A D A i f t f r 
l.o PHOMOVOR rum.ico DA COMARCA, QUK, COM SOBRAI, CXKIA B INDT:-

rr. ;m :NCIA, AI»HI;SIÍNTOU DK.NUNCIA CONTRA OS INDICIADOS AVTO-
HI: . ÜO C1UMI! DA RUA MAHANHÍO. 

i ,UJ JUIZ. .1 Uii.. J .IUVI^II, IJUV liiwiuu V/ JJIU^il — — — —-o-
ciar a respeito vcl delicto, seria este inexplicável. , tad0« criminoso», cumpriu altiva c brio; l i . i. 1 .1 1 i 1 . ' saiucnte o seu dever, acrcditando-sc so o, seria o de 1 li esta inexplicabiliJadc, de per si, ; . ., . , ' 1 > 1 - lidainentc 110 couccilo uuaminc da so-

mettido dois dislates: um, seria o j E' ccnsuravefo nosso acto ? NSo, j cío jmpoiiuto orgam da promotor»» pu-
de ordenar a motivação da denuncia, por certo. Sc occultasscmos a causa j blica, que, sem temer a ira bravia do" 
ao juiz, para denegar ao juiz a attri-! principal que determinou o prova-! iutere^adu» ua impunidade dos indigi 
bui/áo Je se pronunciar 
dessa matéria; outro, 
permittir, tacitamente, que se arras-j por mais que o neguem, era uma1

 ticdade paulista. 
t 11 aos tribunaes, sob infamante • prcsumpçâo que vinha dar visos de f Para que os leitores se capacitem de 
s .̂ peitíi, os mais puros cidadãos.' verdade á hvpothcsc de suicídio, quanto sío audazes o» moílúeiros ano-
Mas deste sentido absurdo tci.t dc j Entre o i n t c . v ^ publico, ameaçado | u >' m 0 5 ' t r a n s c r c v 0 0 s e^ , , i , , t e t e , e « r a m -

1 . 1 c 1 1 , . ma, expedido desta capital ao Viano th 
sc desviar o interprete. pela falta dc rcpressJo dc crimes, e' .. , , , 

1 , . I 1 ' 1 bunl:,ii, do hontem: 
Uto. ramos. pois, .1 conclusJo dc:.i impeuetrabilid.ide do lar, que se j , N i l o c„llnMl b o a l m p r e a são a de-

q:.o o juiz pòjo acceitar ou rejeitar ! deve abrir para as investigações da nuucia do promotor publico cm o ca>o 
ll!:l.l denuncia. Num caso OU liou- j justiça, não pode haver duvidas. O , da rua Maranhão, considerada futil e 
ti-u, quando apenas sc trate das ra-; primeiro ha de predominar, sc 11J0 | , j a s c a d a 0111 ,'-vPfit , ,cs"' "P"'1»-

, • , | • 1 • • . , . > A sociedade paulista, cat.1 convencida 
c • m vonviwao ou memr,n)cno de *c quizcr legitimar a ímpuir.üauc.! , . , f 

, I . ' de que a promotona publica sc airahíou, 
'"«"«<«'> principalmente á vis. (quando sconas de sangue se desen- p o r m o iv , , , n i o coubcMo*, da verda-

t.i de -i:n inquérito, o juiz, até cor-j rolarem dentro de uma alcova. Em ide do» 
to ponto,manifesta ou seu accordo ou 1 qualquer parte do mundo civilisado, | Ba.ta para ccuimeutar t:.o indisi:o 
desaccordo com a opinião do promo- j por mais profundo que seja o respeito i,roc<f"cr "",a u n i c ; l l )1 , ras í • 

. ;•>.. lico. Sc o dr. CJouoy Sobrt-. ;i larr.ilia, a {ustiifa "pSolica «:.-.» 
n! > recebeu a denuncia, que lhe'dotem dc.mtc dc»a. barreiras. aealv. dc apresentar o dr. Adalberto, que sc lê nas chromcas judiciarias, 
(i.ueia, admitte, em sua couscien;ia | Aqui, as nov as normas não têm 
cie .na;;i,:rado honesto, que o ulti- sido outras. Ainda agora o T. pro-
>•!• 1 examinada, as provas collirj- motor publico, ao d.ir a sua dent n-

— ilavv.1,1 (;! t-r.,;ic a sírio 
lhanle toqí c'.a c-jrj.i que vivo. 
drar nas sombras d ) auotiyma.o . 

* 1.4. 

ii não devia ter outro procedi-, cia, falou 110 aJ :lt 
monto, l ) sou acto, em summa,. bem, ao rccebel-a, agiu 

um beneplácito á luta cgual. E profanariam 

Nnic .u o príncipe das Aiturins. 
Tudo quanto é suave e brando, tu-

eanta e ri, braa íicias de ar-
i:;,ros aconchegos njd-.tr.:m 

de Salles.opolis c^MÉ^ 
processado.» 4 

li' boa ! . . 

já dciulttido c 

meira delegacia c assumiu o exercí-
cio do cargo. 

O dr. Joio Baptista dc Sous.a, de-
pois de apresentai-o a seus auxilia-
rei, retirou-se, sendo acompanhado 
até á porta pelos srs. dr. Gabriel da 
Veiga c sub-dclegados du districto. 

msüs p ela d.l sua lav 

safra próxima a ser colht-

AS CONDIÇUHS ECONOU1CAS DO r.STAUO 
—PKliJlUZOS A uui; o ARRASTOU O 
CONV1.NK)—ATTiTLDi; DA IMI'KI.\''-A 
QUANDO SURGIU BSTi; A OPINIÃO 
DOS SUS. CAMPOS SAI.LKS E RODRI-
GUES ALVES—O ARRENDAMENTO E A 
POSSÍVEL VENDA DAS AOUAS E IX-
GOTTOS I. DA SOROCABANA—IXDII I I 
RF.NÇA D O POVO — o REMEDIO PARA siin)i!m c ma s ni/m/jatln-1 para sati 

1. ,T : ....! 

guns orgios da imprensa que ate que ser! também o esc-.ailoiro do 
hoje não cessam de verbcr.tr a mar- produetrs dc algumas rcpubE:.'; li-
cha devastadora dessa aventura de-. mitrophos do Brasil, tornando-se, 
sastrada que foi e será o Convênio | alem dc uma estrada dc alto v.ilor 
de Tailbaté, entre eiles o Jornal do | cstratasico para S. P.v.ilf. o para a 
C'jmvw>vio, o 1'iit, n Diirio Popu- Kepubli. ', ti 
lar, esta folha c muitos outros jor-; ro-viarias nri 
naes deste l;stado. j deixará a% im 

E' bom dc vòr-se que o governo lessa joia inestimável destinada a la-
scutiu-se emirajtulo com os tclcgram- '"" •'•• c ' -

•a tias cn'pr. a. tor-
rícas e podorofa% 

fug i r -nos das mltoii 

do porto dc 
meri 

maras do interior. 
Mas ó que do uu. e ilo outras 

maioria sinceros e leses, que, tcm<:-

immensa 
da seria s 
governo. 

Ignoravam, como muita gente in-
dinad.i a f.i.:or a hviutiiosc iim ' 

e n i n o n o •. cott 
vc i . do m u n t 

Já sc tiito ; 
a n n o i t nas li 

O go ' /cr i io 
meias n ied ;d • 
do prov as dis 

Cndiv idam 
mos , poi a . 

Santo-; 
m 

) inteiro. 
1 , ; 

um do» 

os dei' 

t ;.l 

) vendamol-a, 
I "oram -se 

TANTOS MALES. 

'.cr/cm 
br, ... 

( ) sr. c-|>e" 
jos dc compra 
gou a direcçã' 
a'ail ao seu su 

,'U-

que |â revei 
a Soroc 

da S. ;'.» 
"»tt e a- . 

1 O 'ij 

t , . 

1; 

de J. 

aterra, 
1 

fazer e a(T.;«'.ar uma risoniia cs;>?-
rança do salva.çio, que náo ••''> nã > 

Vimos, no nosso ultimo artigo, a ora sábio tal projecto, co tio cr 
que critica situação cconomica ibi j completamente destituído do tn 
couduzido o Estado de S. 1'aulo com elementar bom sui.>. porque ..._•» i" 
a infeliz ideado Convênio, augmen-! Eíióas que .1 e!Íe ser.iam do ba-. , 1 ;:ote,i;i'j 
tada a nossa divida, que era rdati-1 oppunfiam-se yictoriosamçntc do um lerderá o ; ipo,c 111 . 
vãmente pequena e que hoje attinge modo absoluto e iucoutrastavcl o . rá vict iosa a Lir/lit, ni 
á respeitável somma dc Ci'ii<o 8 cia- j mais rudimentares princípios de Liqh'<twl I >r [. 1/e... / 
eoen t» m i l con tos , com os empres- nomia política qüc regem as quês- Que importa quo 
timos que o governo rcalisou por tòes reterentos áoíForta e á procuro,: a^milo que to :r». e • -1 •«••» uo-

.1 producçào e _ao consumo. j ?•>:» tudo o que p >s . . ,:- ... 
li*' qtie cemmcnte «3o sabiam i NSi i e-.te por ;>cis"> 1 ro: -ri 

que o dr. Jorj-e Tibiriçá, c ^ s in- Jos empobreci-!».» c dos a. • .-l. . . -
não ha duvida, as Idos?!... 

ItaiU 
1 
1 

e cila 

.!.-.: os 
i qu 

iutermedio da casa Thcodor Wille 
& Comp. e com as quantias não pe-
quenas que foi: obrigado a levantar 
para occorrer a despesas decorrente.! tonções eram, 
tia tal valorinatão (?'• cm bancos des-, mais altrt.i .:•.: i-, não d s-utuiia, u • O p o , ; ; c 
ta capital c estabelecimentos dc crc- ! seu cabedal de preparo iuicllcctua;.! c c ; . . : - e do : - i 

Pois o Ijiario n á o w í que o f.r. V.'a-
shintíton I.uiz ain 
f i n a n ç a Publica, . 
riu» dc sua admini 
dfc'e ainda f. dele 
da tristíssima li; 
rito sobre o críuw 

<jueui .sàc aos sfu 

'do elementos poderosos qu 
j lassem o BC;:N CXIM dellas, 

o a-s: 
)o.\iua 

dito do Rio. 
Mas, não é só isso. ^ .n v.-.. .i..i>n, . v 
As difTerenças sensíveis de preço ; to s. e::.t. 11111:1 na sua vida puMi-

pelo qual o governo paijou « caf íca revelou couhoeiiiiontos do scic-i 

mu: 

! ( 

ie Se-i comprado e aquelle pelo qual o tc .1 j cias sócia . pri 
u.-.,va-jdc revender, detcrmuiam, polo caL-1 "omia politiía, 

mi ci', j Para; Ku- culo que se ha feito, um prejuízo ilcjo 
enarlntais do cento e trinta mil con?' -, tos c.-> e'!t tar-.Eirisados r> • 

aca-.le iiias c e ,1 

«ecretario de 
jurado os de 

gão e o br. 
policia, apesar'mais do cento e trinta tnti co 
fez no inq ic.; que tem dc pesar também nos hom- cstuifi 

tia Maranhão ? bros desta infeliz porção do territo- i ne;o . 
o degenera.» , rio da Republica, apontada como ri ; S. cx '., no to 1 c.:r 

1 ca, prospera o descm^oiiUada, hoje, lei o o.r. / . ; . ' . , 
I porém, curvada ao peso de sérios; essas co-nplexas d; -

Francamonttt, a<i« 'pomprclieudo nem 1 compromissos, que tão cede, certa- 1 de -ionstre, 1 
4 mão de Deu» Pjdru a balburdia qu.-j mente, náo poderio ser solvidos. 1 monto delta 1. .11 e ; 
reina em mateflglrf^istrncção Publica, j E para isso fazer-se náo se dis- j " , s OCCU(VÍU. 

Cert.piiento não .'. 

mcipalnicntc do 0.0 
mat .r .1 ditlicili tia 
1 so perde u o ; i 

moça o 
|i:o:ii dá 

li o po.\> 1 
sta, nio fal. 
E' que aci-

dados o ouo 

d a 11 ; 

•e.o co .1 
n i:'eelir 11 

• ti-

oíio- j 
ü i 1 

i ! í t t -i as, numa 
tc coilheci-

que entre 

ad ret 
voncc 
scilsií 

M: 

R R P ". 
.1. ia :o. 
; r ü • 

E' um labyrhMiA fui.: torre de lia- ! CUtílt a idéa, llão sc ouvitl o»conse- ' 
bel que uiiiKiien» Ipmtiprelteude e, ser ] H10 dos entendidos, nã ) sc a deita-

ria as 

'./<.-/<£> no Brasil 
,, -,ro de má n>ta 
ma garantia têm. à 

llü uma tal bailjj 
• o: 

o:np. eii9 

•que ser extian- ; teu como era mister lazer-sc 0';l 
* ci tichos ncniitt-, sessòes, por exemplo da Soeioli i. 

d'Agricu!tura, onde ha', ia s.^i. , 
. entre exames de ! conhecedores a fundo do cot;riie. -

apreniulo o asrtmila.o ilc mon; 
por obra o gr.t;i tio E.pirilo 
to... que p tivesse inspirado 
ser o 110 so Kad.tmós. 

' «fe cvujmtv, q;f. i cio de coié, que aliWso «pi-yuí 
•«uát.viu . v w p w » r, tjuatKo o liciu i icnazmeatOj com razftjs loSiv*.. v , — - . ... . 
be julga liven da-jíftfeiulà, por ter con- , irrespondíveis, tloquoifeiiCiito es--, formo b ,t J- . c.4.- pte 
cltiido rece-.itenicutií os seus preparato- magadoras, a essa perigosa aventu paro intol!oe:a. 1 do as4-t;:npto, •> 
lios—líí vem um aviso Co minU.tr... a:>-j ra, cujos funestos resultados prose;.- , srs. R- L V M C A!VT-, c (.a.upos Sai 
uullaudo-lhe» os exames, nor uio La 1 ciamos dia a dia. roianJo nor te:ra les. o pr:;"CÍro ctm-clneiro e nt 

que 
piau 
fontt; 

tanto o verdade o que dizem 
concordara 

c:io p ac 

dolesa do se . 1 •• i: ,'e. 
im 1 ucs.ic. t ir, se. 1 ... . 
to, I Emquanto i-so, ]> ri 

1: > que ii . ro .11 p1' " 
1 los : r.».;ar a lJe ts. io 
! nos conceda a s?r.n t i 

. 1 
. t 

•i ratri.u c o m , 4 o 
••ta >t.« .!. . ••» vaie., 

preaia 
.1 1 1, 

a 
•1 
te" 

"'s, sem vacillaçlo, temos su-.- : tidade do lar? 

devia ter outro procedi-, cia, laloa no ac dterio. O juiz tam-, «3ua«t 
1 1 mitilioa > uc modo j .. u "01 rço dj 1,<•!,:. herdeiro do throno de 

ellos a sau- K s ? a l l I i a . ' 
j A' ceremonia tio bap'Í!.:::o accorrcrão 

!•>. i Nós tar.ibem não a profanamos, j pre tirosa» as c.rte» eitrcpéas e toda 
todo., creram, ha ccrc i de! Bradando por justiça sobre a còva' i'<»!'*nha v«>ra imm Imie «•rir.tivel m-

r ,, . . 1 ;..<• í: , , , 1 Umsiasmu.com o felis acontecimento, nozes nas folhas que noticia- tic um mloliz m.u.uo, eu os braeos, , . , „. . ' . 1 .. A este pcquenra-» rebento de fidal-
como facto incontes tável , o , não se pod iam m a i s m o v e r P a r i l ga «Urpe , sobram affagos e earicUs t 

' d e J 0 J 0 Adolpho , n e g o c i a n t e ' apon ta r os que lhe i n f a m a r a m o l a r ! «ntfctanw «tessa mesuia Rfcpanha c.-v i-
c lhe orpha:rram os filhos, tributa-' ihciresea oado, dcsccnilonte tio otte/osa 

... .', que ó tradição dc hourade/ mos um si: 
iniciativa. Mal, porém, itavia 1 Entrct.tn-.o, q 
. .i. o cadaver ao fundo da de . '.' 

0.1 

ato 
Ito 

nutonúá-

0 CcMhttrcio dc tido Pauti» j Queriam, por to.los os meio 
cm indícios vc! e,. .nt -, livre conspurct.;ã.) do la 

lado a lado coui a policia, francamente, a suspeita de 
... João Adolpho Eerrcira tinha memos o julgamento, 

•ido assassinado. A nossa voz soou,í Julgue-nos quem 
então, isolada 110 meio da iinprcn-.a i ou irn. io. 
c.umitdecida. A principio, confessa-4 

nol-o, foi q-.iasi jeral a incredulida-
de. 

Aproveitando-se dessa increduli. 
dado, as autoridades pulviao-, quo 

3 inquérito de s.iicidio. 

não to-1 

I n Ei" ! mípcial, lia 
I r a ç a s ^ T r o ç a s — 

OwCvhani 
sin"aram lo:. 
ctcmlianios, 
'idalo, CIKIM; 

Pela mJ;J 
• plicai- .i 

u\[ 

,:t, cjuntitjs cn inci:.!:s 
l famili t | dc protĉ ;i(l;t» Bofír» m e - c auniqiiill r.n, 

a despeito la mitniíiccncia da mutiici-
palidüd'? t:i idril •••.li-t, volaiulo uma ver-
ba dc.,lin;ula «ls criatit; t.s nas :i.t s no 
mesmo dia em que n.iv-cii o pi incide 

Xòs, pois, das As tu riai ! 
Como quer que seja, o rosado e alegro 

bèbc, que vae abrindo os olhos pas.noa 
!á luz, não podcríl bcr feü .̂—p-.rque tem 
| persegui!-o o pre eifrio do po-.ier . . . 
j Que o d i s e u augusto pae, o eym-
' pathico Affonso XIII, que viu qua 1 
j transformada em tumulo a carni.i.;» r.i 

um anuo, mais ou men 
do attentado de ('tiil>' 

M>, 
j C jisa» da vida . . . 

mar ido , 

com petulância, que 

A c o r j a . . . 

A denuncia apresentada no juízo da j 
3? vara criminal pelo i ourado c inde- | Com 
pendente prom« i«»r publico, dr. Ad»tbcr- ' 1 T H,mui, dc 

a attc:u-;lo para esta • f. . . . . i . 
I t<» t..areia da 1. esto rou como tuna de oiro : 
, bomba no fcfupo dos niofitieiros que só «Ua tres dias o 

.] m»,*,. «?.-»' ... . . . .1: . i-, .1. r c t-... i 

pela explora do < levHu vciua transcrevo iti 
;i:itos, c.-»te p daciulio 

il t .. e i;0 
Para llod 

uuirit! 
: nu»; qt 

troa!'ri 
t.iu ta. 
líí;. N; 
a mão 
Pura • 
Cl' ' 
da vi a, 
t a n t o te 

>unal <! 
ti.i i* ali ..J te d-• íactos vcriíicaOos.' do l-Nt.ulo, cieff.-iii'. , uni i«ill'l«j c4!hn-

H'tMÍt:in<lo íí critica sevíra, impar- /via .wry.-.s cm fav.r «Ir Hcncitito dc 
4 T1 • • r*•" c'a' dfi>.t:;indOíi, «os desatinor, da ! Oliveira, i.stafeta dos Corn i-h, pr I 

cauu.rili 1 oliieial, (;uc .̂.ucrojiamentc Ra-' j.tio ,1- l; ; 'io dc policia do ..li" ' 
Uc rec»iMlpcii»ar u Oeív.-.. s cncoRnucft* 11», delcnui.i')u '̂ ue c, j,.u i-.-ute fo 

\el;l'. ..in (|a.ias a tantr, pr r linha, r.ntt: a venta- t>> cai liiie d;.ile i:.mitdiai.iuicníe. rsete 
•-.i lto- dc .4,nd,i :.(.» rastros ^ a moralidade aos scatido ft.i excedido um telc^ratnina 

tntllaudo-lhc» o-* exames, por 11 ãü lia 
erem .sati»i\-i'.o uu dJfpoatfOea tlu codl* 

t; i de Iünsiuo 1 

.ti-! 
;'., r o j ando por te r ra les, o p r i - t i r o conse lhe i ro e nuu i — 

o nosso credi to, cx l t au r indo todos 1 t ro d o „-.v > ro:;ii:ieu, i. 
os nossos recursos do vi tal idade. j d a I a/eiula dc l loria:.o, o s - . a n d c j 

Aqui cin S . Paulo, por exemplo, te» | E l o g o q u e a m e d i d a s.: r;;iii, -.ii-1 parla- icn ' . . . , ov-mi!ii-,tio da Jus t iça , I 
mo» o «insti tuto tfeiencias «c Letras , ga-se a verdade , u m p e n s a m e n t o d : amlw* .;..e occuparat . i a s . re 
quiparado ao D.vmnasio Nacional, c ! opposii,4So bro tou na i m p r e n s a , , .nai j is t ra tura d o p.iiz, a m b o s e\-;)l4e-

que reunc todos os predicados imtlapcn- j p r i nc ipa lmen te na do Rio c na ilo s deli tos ua Ucpu':'i:c.l, c, o q u e 
«aveis a itm bota tymita<<U> : corpo do- o u t r o s l is tados, q u e viam u m pe: - mais , a . . . •-. . radore -, pos-.utdwi 

pe.soa c o 
M.Jista sr. 

i. 4or . j ! 
Albuque 

e c 

R E V I S T I N H A 

proprtod.td çeute idôneo, (fabinetei. de jiliV-ica. c g o llCise Lo i ivcn io lie I .li:! it.'4. d 
chimica, tu.io em mi quanto cxi„i * O Jurnul f/o Co>n>iUrcio iú u a . o p;4r 
l i, a l ím du um dlrector que í uma dos ]oill.ies qito, com a su.t rospoi - arri 
verdadeira coaipctcneia. , tavcl e sc iuprc acatada autor id . úo M > 

I ' o K srs.—auntiilaram os exames pro" : n:l discuss.io dos a> t .a ipios qt.c i l l - d a d o . 
cididos nesse esu:íile.:uncnto de ensino, teros .atlt a vida 11 "ll.ll, sahita:,) á j l-.ill toúa a p.t . t 
que, D t u o o* de-ua»Mem junto de si mn i ret l tc do» impu ,^ i .uo,4es d o uiaila- coi.to: 
ii-ea: do governo que ne- tinuiia 

ŷatetu ;c.i 
'.".i.:z.i, qu 
l.etras está 
t, m. sou 

p- r 

aorieoias, colhe.;, 
t.o ina:s de duzontas mi 
d. café, annualmento. 

cêi > que se d ú u a vet t 

laridade cotou no fnscelonameato u; 
bancas cx Limitadoras. 

Seri a bom que o dr. Tavare.. de T.y. 
pi;.".s r dc qiiarcutjua as infofouri4. 
oliiciacs. • . 

O --1.rrp--.it , que nt a Kcpuoli.a ent-
qttanio 'a; t-o., a ln.rdo do Aiu tro , ' fi-
ta,tt a monarcltia, vac ter unr i • ( 
d'.' bonra. 1 ' - cn--.4ae . l l.re , i'.---
/•!H'i i.-rCo í»iy.:'.;rüi tiveram es a p. 
tica i gcnfcl Idí» e- vão p .l-a cm 
tic.i por meio4 duuvi kuliscripçüo. 

d a d o Con ca io que , já :t ; , r a, h.t i i . n t > v. 
passar á h i s to r ia c o m o u m dos m a i s C o n v c 
audacioso* e negregados i taques lei-1 situaçü 
tos á f o r t u n a publica e part ícula.4 : t i ' t i d 
d e u m povo . N ã o 

NaO Itn.IVO o que dotive^o osso | Náo 
para o sr. '1'ibiriçd b r i lhan te 

revela o uc 
u n e n t o dos l av radores qu 
am até ho je o , revilt.id 
:• J, m a s á m ai. r...avada a s 

í, ma 
111 ais 
li i.i 

d' 

po t rancos o i ro ' 
u 'Mie já pa^a 

1UJ 

pro t e s t am, dir-sc-a. 

i •....» . - j.. . (u.iî M uuaii.uiw »-i ,1 . Riai d are iti as •. ... » i1 - - • -
prohoudimonto do seu governo. Su.t dc S. P-ulo para depois do vo .co 
exa., na obcessâo irreductivcl de o I-e dora a ide.i, li/eraiu-n a. ante ei. 
var p;»r d canto, fec 

a consider.iij-fic-, de toda a 
oppo- î aUí que i t se 

tu o. ouviao 
ordem, 
I 

•io temor" a e 

. : to logra iuma 
:t:t, c a ; i,'òcs pc .so.:c 
n t ando to, setu ser 

i q u e n t e 

ein oit 
s—e nài 
• n taxa-
rc-etit;' r 

cm ,auda-1 
; t ideni, j 

os d c inc 
uni movi o 

,0U ps ou J imprensa 
tc de S. 

d o pai / , oppo.t o p i c iidcn dc re volta con t ra o 
!„r 

ttrarn - ••uo 
cripta, emii 
ieti o-liicrar 
3 eul vi- i i 
ull. !'rii ilt , 
lav: 

,•1 1 -
aulo a palavra c. . ;r ipta, vado 

N ã o - e i o que luerou a Rcp-ablicacoi.- ; pall ida, incorreota <f inexpres a i d e 
u m ou do is eiithusi.ist , <i„ ( j onvc 
nio, por interesse c conveniências 

o r igem da : 
)s as autoridad 
ivam do nosso c l amor , 
. tis cortiuos qu 
u o poli>.tido cor4, 
•e ju!.;ue que ni 
ie desccrrou es.-as cortinas, 

cnsil ilisar as próprias almas 
ida ' bastaria a 1 

pie liosc leito dormira ; 1 ma <';»s li.-><ê, cuspiahando p r̂a a pris.. . 
cotn a consciência d:l ° a r» t , c modo a rtreber na» próprias ía- O Viário I' ; <ilnr, que, não obstante 

e dume. tica, o csj<.iv> cari- """ * ~ 
n! -<> c t rahido. 'J an to c o m o esta 

ntc-aia lembrança, comntovia-nos „„ atasqoeiro ludroso da sec{ão 
pu, ,:c -Io deis.a i l e y , iTa, coi.to tris- ' pa>í;i, — onde todos os crápulas p<x!eni 
«0 predito a soar obro u m a scpultll- escoicear í vontade, evidenciando o sett ante e- o criminoso proeedimenlo, mal 
ra ai ida quente . Ma-, que dev íamos I T o t b u l a r ' ° , o r , l c ' ' ' í " 0 <1os «alcetas poilcmos acreditar n.-ts palavras hontem 
Jazer? Q u e outra n o r m a 

o viva do -ar^ent*) c muito min - , 
teria Inci o o a monareiiia c îii .» vi 
fios amijo^ do pi4 ;v-,-.e f.ui* d'- tr'-'-it 
mas e a- u vv>tan.!o c.jtii os d> i, . 
r . . ( juc procuram,g!.,rificar no s -ta 
o bcr ,:-.MO .los vHfcs. contra a i't- • 

I'4->a | cios mortos. 
K o i a vêr o-' rtstiltados de - L l». 

li im:. id-'• : lioje uma espada a o r 
deu um viva A Hrpubtlca, nmatiiià 
d.a .̂jr...• fie mareci.al a qttem .r i-

de ordem meramente pessoal 
! quaes e n c h e r a m a se.4 ào livro 

T o r n a - s e p o r é m , preciso, co .M .> 
g a m da opinião que somos , d i / e r 
verd.iJc á n o b r e o honrada c! 

vr 

paio.. 

•r :i 
' . pv 
a 'or-
> i itii 

os do l a v r a o 

; i' dc atou .as 
tios So atdivôes da l.p. 

manca ' c illo.; - mvc; tvcis, t . te; a 1 
' r. ti 
:talu; 

t remesse • tombos como o Shr: descfiuilibraóo p.:la Aquclla autoridad'-, vi--to fino o servido 
fcruten*açâo venenosa do álcool. j publico estava cri'.., preo.dica.lo. Mas, 

ti notável trabalho do orgsm do mi- o delegado, cm vc^ dc dar eumprimen-
nisterio publico confiontio a trouxe do t to a e.',s:i determinação, declarou que 

0111. r.i!\4a, a in - *ano;i-\-.o;.[t'i, que andou a cliapinhar na não cumpriria a ordem e qac manteria 

te: . „. 
nl„,v„ 

ces o escarro í! L stta vilania. 
A denuncia que esses rafejros ridien-

1 I larisavam antes de vir a publico, revol-

a sua edade. u m io^enaidad.r de crian-
ça, -.ahiu -o liont<.m com esta . CGmmcu-
taitdo o facto: 

.-li' revoltante uma tal attitud? de^sa 
autoridade i.oliciat ent Sal.csopolls, r 

pod íamos 
adoptar ? 

Sc a po l ida houve o cffectuado as 
tli!ij;ciiéias a que,cm ca-os semcll ian-
tes, nào sc podem esquivar as au-
toridades intclligentes e bem inten-
cionadas, iria ter i conclusJo dc que 
matéria bastante havia para u m pro-
cesso regular. As suas investigações, 

qu» trazem na fronte o estygma da infa- pronunciadas em Piracicaba pelo sr . 
mia, —ainda boje se presta a cxptoia dr, Jorge Tibir içi , quando sc refere ao 
ç ' « dessa gentalha qne não t r emia em j sen espirito liberal, pelo qual «c tem 
suspeitar da rectidão da Jns t i ja para proenr do guiar por rntender ser o uni-
sçrvitmento satisfazer á perfídia daq iel-1 co que pci-mltte «conhecer qua-- sejam 
les qne vem nessa promoção o libello tia os desejos do povo . 
sua cumplicidade pela proteeçáo immo- | O destjo do povo d ter justiça, e 
ral aos denunciados como assassinos de • quando elle vê que a não pOde haver 
João Adolpho Ferreira. j desde que é mn representante da auto-

A commandita anonyma deapresou . ridade qne a desmorsli«a nas seus jut-
mgorm a mofioa pm ««pedir te lecram.! f i d o s e a desobedece Impudkamente, 

11 c.is q u e a niii ; ;uc:ti nnpres-.i .i.-,:am, 
; e, n.t iuria de se rem agradáveis a 

!. - q u e m as c i icommeuJár . i , passaram 
i • depois p ira o t e r r eno d a . ag'jrc> òcs 1 

i j c das in ju r ias stic/os, «.••> p o u p a n d o , 
a i sequer o h o n r a d o e e m i n e n t e es ' 

se t o m a r precárias o cr 

Io- a ja i io • ata4, ei 

o era oi ' 
ute di4 

se nã - . ol.t 
li-, n 1 

caliec a de- <|Ua1qiicr representante fia mo- J di^l.l Conselheiro Kodri ;ue 
u ircbi.!. . ! p res iden te da Republ ica , 

K t a im, não lia nç^ar , que tccon- , Cltatll ldo d e TartUlO o ou t r a s C0Í ' ls 
- -lifla um rc, nnen que tem o Ar • r P ,r feias. 
principio, u Ordom por tiase c o Pro- O primai itiler pares dcsi.t i a -
gresso por fim. g lor ia ta re ta , sabe-o todo o m u n d o , 

j r . foi u m il lustre cavalhei ro q u e sem-
i p r e d e s e m p e n h o u , (quem sabe so 

o Vinrí i rofmlar in-eriu ante-hor.- g r a t u i t a m e n t e !!]) commisstVjs po r 
tem a segninte rwia: ; pa r t e d o g o v e r n o na p ropaganda d e 

t rop . io . 
A la . oira p.i«. 

pobre a mendi. 
redará ov.iUte 

.ara p.cst, 
a, o o li 
I cio can 

conduz á fa l le tx ia c ao c "•/. q u e foi 
li n ã o c tá l onge . 
O governo sento j.í o numerar! 

escasso. 
( J Thcso i ro a n d a s e m d i n l u i n c 

íala-se u o a r r e n d a m e n t o do se rv iy i 
do a«nas , p.ira q u e o povo pa-..t:o 
os o l h o s da cara pelo c o n s u m o d -
so l iqu ido , c, p a r i <-<>n,i.l . . . . „ - , — , - , r — c o m p l e t a r a o. rs , 

«Em um pequeno grupo de íntimos da cafe e q u e ainda fia poucos dia te- cst.Ttios ameaçados dc perder a S 
situação falava-se e-.ta manhã na pos-! ve o pr.tsor dc ver iKiaieado para roca. •: a , que cah i r á ua m J u s da 

Ka-a tlhoOr 
i -incra-ia <le i 
j sa que ta.-s 
: ma . que n i o 

sivel ret irada de i'.;il do» ^ccretari s do 
governo .!o Hstado.s 

Querem vòr quo o emixrt igado Wa-
singr.itão I.tiiz t?sál .e animou a fits-
><cupar t> becco ? 

J á não £ sem t e m p o . . . 
I>ilf lt'011«.4C* 

/ 

iitspcctor do movitnenn» desse pr..-1 Ligkí, a qual já comprou â S. Pau-1 phytiologica. I. p-.ra r 
d u e t o nos mercados eu ropeus u :u ' lo Ki » Cirande, c o m e d i n d o por i . . ' i • t"1 ''" ' 
seu illustre i r m ã o . ' col locar a lguns p a r e n t e , pror.im. d o 

N â o se arreceiou, pois, o g o v e r n o sr . TiLor i , i. 
dos ataques, nem sc afastou 'uma li- O sr. dr. A. Mackcuzie, mn dos di-
nha uo seu toimo-o c impatnotico | rcctorcs da Light, confe.encioti com 
propostto. o sr. pre» dente do H ta-i . um d : . 

<> que tez apenas, foi acceitar destes, juntamente com os scc . ta 
francamente a lutt e cnehc t e encher auatro, rios da i'aze: Ja e d'Agricu!tjr.i. 

colunioa, dos jor-j Será, primeiro, o jrrendarneato 
to dirs que o pre- para quo o, americanos pi/em o ter-

O sr. dr. Gab.ijl da \*ciga, u >;nca-
d o p i r a exercer , i n t e r i n a m e n t e , «. i c inco, seis c mais o 
ca rgo dc l ." delegado, d u r a n t e a .ti: nae- , p r inc ipa lmente t.irs q u e o 
sencia do dr. JoUn Baptista dc Sousa, I tendiam atacar, de p u b l i c a * * , pa reno c o m w d - M... depois, c o m o 
que, cm g o s o de-l icença, segue para gas, que custaram rio. dc dinheiro tempo, ,crá a venda 
x huropa, no A f w w f l v , na próxima ao Theso i ro c que foram amorte-! Ii o sr. Tibir iç i , que fo: um cm-
terça f e i r a , a c o ^ í ^ d o d e s u a ç . v m a . ; c e n d o a revolta contra o Convênio,: prestimo de 70 mil contos para im 
lamina, presto» » n o n t í m o devido • que começava a alçar o col lo amea- ' pedir que cahissc cm mJos extra-

t f i ^ ^ ^ u jnhas a nos.a mus íutuxosa e impor-M H M M K í cm %tmad* Al t*tmr*n% mcwi™ — — - - r ^ Q 

| \t IH« 
leu 
l> l V f V 

•Vão UufCt BUKT, o 1 
Orti^ão, qae e.t unpi 
tice« da niinU.; idy 
Ulvez taoto a »irr», 
p:r/,unto tuna « 
mes a qne me. rcíirc 

íruta^ o dc 
oarui 

•r - '-.rjír 

Ji ' i ia a 
(tU 

mera 
a pn 

Kamalfir» 
cxrjttfc-í 

. . Àsào t 
rovt l que lhei 
i t,% taes no-
dados o. tre4 

— (if>) 
K o u t n o Rimi'» não ele ! 

(Zé p o v u ) 

Chefe c amif9 i »«*". tio 
Tn dixes «ao s i » I 

' ^ A i a f e , 
> eaio I 

n 

h 

i 
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: 
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C O M M E R C I O D E S A O P A U L O d t 8 a l ) b n d o , 1 8 d e M a i o d e 1 9 0 7 

Cheiros com que eu os relacionoi otisa-
vSo dlíer-inc que <* o nome de Kltevam 
o <(Uo poderá trazer í idea o cheiro da 
f ruta , que <5 o de JírmtlMa o iiue des-
perta a lembrança do p lu preto ? Não 
o i m m dizer lal, não <5 verdade ?.. 

Jhi. duas ilcliiily.".cs de cstylo «|iie rc 
completam: a de Buífou : o c.stylo £ o 
homem, e a de Voltalre: o cstylo <? a 
coisa. l)alii a razão porque, como ob-
serva o professor de csthctica Mario Pi-
lo, 110 caracter n.atcrial dacscripta , «a 
fôrma, grossura, inclinarão, distancia o 
ligação ilas letras se revela o tempera-
mento pliysico e psyeliico dc quem es-
crevi: uma pagina, do mesmo modo que 
na syntaxc, 11a pontuapão, no encadea-
mento da plirasc c do período, 11a es-
truciura do verso e da estroplie, se re-
produz a alma c o organismo de quem 
redige, 

Não lia duvida, portanto, que o ca-
racter pessoal do cscripíor estã na di-
vergência e não na semelhança. es. 
tylo uniformo, comuuun, banal, con-
vencional, <'- do vulgo; o cstylo proprlo, 
individual e original pertence no verda-
deiro artista 1 reador. 

Dc inaiiclra .JIIC e.tá 11a própria na-
tureza do cscriptor o principio dc re-
volta contra cs.sa shnpliticação * uniíor-
misaçã'! <la no—.a ortlio^rapliia- Kmbora 
se rec .nheça que o novo n ginien or-
tliographioo seja necessário, cada qual, 
couitiulo, irá impulsivamente de encon-
tro aos cânones da academia. 

Claro c.-tá que 1:1c refiro aqui aos ar-
tistas ilr vocaç-io c não aos de simples 
cngciilioi porque estes são adaptaveis a 
toiia-s as regras que se lhes imnonliani. 

A propósito ú' • cscriptores dc simples 
cngcnbo vem o ca .. contado pelo sr, 

R O U P A S B R A N C A S 

I V o f i i r c m c o m p r a r n a e a m i s a r i a A O P l í l í -

Ç O F I X O — s . u k n t o , 1 0 , q u e , a l é m d a í n w l i -

c i d a d e d e s e o s p r e o o s , o t í e r e e e u m a c u r t c i r a 

p a r a n o t a s a t o d o freguez q u e i i z e r c u m p r a s 

s u p e r i o r e s a 2 0 8 0 0 0 . 

A populaçilo 
a repetição dr~ 
ricos. 

Não houve 
PCÜÜOTLRS R I 

[sobro,snlt.ula com 
pbenomtiu .s tellu-

/.monto dcH^raeas 
htar, havendo re 

• AJnlbcrto Garcia da Luz, i." pro-
motor publico da comarca, contra os 
indiciados autores do crinic da rua 
M.uanhio . 

O s autos foram distribuídos ao 
ccios tio quo ho r e p i t ^ o P^iciiomonn. j o a r u , r i o j ( ) oflicio c na proxin; 

Os ctlifieios si 
Io. 

—Começou bq 
sagein <)ue o p] 
dirigir no Colidi 

O o i r a m e n t o <w uiuriiilin 

s u m m a n o de-

para 
'eleva-ne a cincocu-

<lo Es tado do lí io, visitou o dr. Af fon-
t o 1'minn. 

— O «r. C u n h a Machado lavrou 
parecer, op inando pela nul l idado da 
eleição, do pr imeiro distrieto da Ha-
hin. 

—Noticias do iiiiBiios Airos dizem 
quo o príncipe d . Luiz doseiubaroou 
ali, sendo recebido pcioa ers. Diego 
Alvear o on l ro ; ainipos, com os quaes 
passeou nas ruas contraes. 

S. a l te /a hospedou so no «Grande 
Hotel». 

I i i o , 17 
S e n a d o : 
A sessão de ho je foi mui lo con-

corrida. 
A rer |unrimonto do sr. Pires 1'erei 

ra o sr. pres idente nomeou os Í;IS 
Jona t lms ! 'edrosa o F r inc i sco Sá 

oxoiciulo de líi 
ta milhões, oi 

ammumç^O, 17 
Um renoaiiOf.Jpla duta nnnivcrsn-

" ria da i n d e p M t n c i u pnraguuya, o 
cm não reconhecer n imperiosn im- dr. Felix l iocayuljMeecretari ' ) cia l.c-
posiçffo d a maioria e so o Es tado nui-1 gação l i ras i l e i ra l f r i Bueno» Aires, 
zor impor u m novo governante , secta- oIToreccu im| io | | | |n tcs donativos á 
rio do rogimon actuuf. consirliTa um 
dever civico fazer polu candida tura 
Abott tildo quanto puder . 

semana comcçara o 
limpressão damon i culpa. 
Idento Montt vae < O s advogados drs. Alfredo Ptijol, 

iso, j Azevedo Marques c B.irros dc Azc-
o : vedo, foram contratados para pro-

movei' a defesa da viuva l ;rancisca 
Cardia; os drs. Martim lvancisco e 
Valdomiro Silveira, cnearre^ar-üc-Ão 
da deíesa de Virgílio Cabral. 

Por parte d.i viuva l-circira, mãe 
do infeliz negociante João Adolplio 
Fcre ira , auxiliar.! a Justi.:a Publica 
o c imio advogado dr. Brasilio M.i-
c h a .). 

soi'ieilades pliilaBropicas paraguavas 
I . I S Ü O A , tf 
(>• part idos m •!! rchicns fomoça-

João Kibeiro a respeito de Kiliuto Kl.v-1' '""' 'V . . . . . , 
sio quando traduzia .sitio Itálico, auior membros da c o m m i s s i o do m a r i n h a 

• • • o puer ra . 
O sr. Oliveira Figueiredo enviou ú 

mesa u m adi l i tamento ao parecer . . o 
bre a lei do fallencias. 

O sr. l luy lJarbosa respondeu aos 
artigos do dr . Soabrn, con tando a ori-
gem do c tso ' lo Magoas o fu v r " lo 
declarai,ões do q u iámaÍB to i p i z 

dilticil e obscurissinio. Deparou-se a 
linto nesse autor o verbo vitnavit; soe-
correu-se então o traduclor ile velho dic-
cion.irio dc Fonseca ; mns viu logo que 
rilifíire significava rrxpIfíHdecer nm tu: 
/.<•,Iiiiiir. 'Jue fez então Filinto ? l ira pre-
ciso um verbo s/i, se bem que composto, 
para traduzir o vocábulo latino ribrare-
iiiivia dois : fmtír/tizb' c fti> ilf llir,-. I»or 
não estar com escolhas, embrulhou cllc 
cada uni em seu papelinho de sortes e 
o» deitou ao ar, bein enrolados, bem tor-
cidos, Aparou a mão c cabia nella tre-
induzir ; c 4ucihrmrr cahiu 110 clião. 

Eis o que são os cscriptores de mero 
engenho. Seu cstylo não c o resultado 
tle 11:11 estado especial tensivo c hyj:cr-
psychico em que trabalha o artista nato, 
mas dc 11:11 estado d'alma menos vivo, 
laenos nervoso, menos cerebral, se as-iui 
ine poyso exprimir, 

de .lustiçu. 
•iissão do p r 

<. colas para 

en t rada no sr. . o abra 110 .Sena 
—1,'smnra: 
Est iveram presentes sessenta c qua-

tro dttputadeH. 
O expediente constou d a lei tura da 

acta, . -das eleições do Sergipe o da 
inen:-jgeni do governo, pedindo cre-
di to para pagamentos n diversos mi-
nistros do Tr ibuna l Militar. 

O sr. Adolplio (ior lo solicitou d a 
commissfio do finanças pnrecnr sobro 

1'rrto, esses escriptores não terão 1110-1 os proicetos relativos á Ih letacia I 
tivos para nn.< acceltar a simplificação I c a i u U 0 B c o r r u i , ) s ,10 S. Patdo. 
e uniformjsação da nossa ortbogntpliia. . ( ) gl% Joaxiuim Augusto foi nonv a-

" m ph.lologo portiignez, sr . Uonçal- , j , ( A | ,, , 
ves v litun;., em 11>Ci0, leu a Aeadenn : 
Kt.il das Sclencias cie I.isbo.-. um p oje valho, na e.ioiu.tss:,., 
cto de Ort!„v,, npl.iit mieioiwl, tendo n . , l'OI cii.'»rr,ulti a dl 
visto cgu.vm nte a simpl.ticação e 1111 ( JCCto que C ia duas 
1 ormisa^ão da oriherffU]?liii poi'tugue;.a 1 iliieaçàti r t iesica. 
Ne- e projecto o i»r. «;. Vlanua propõe o presiaent» da Cnmura fez u m 
que se e.-crc va /.ro/nular • 111 vez ile r .1 |, |„ !!I„ div- rs 1 com missões, para 
«"«' '" '• ' •••••''> c m vez de ilivitltr* a.wir, i u l .„ t , , . : u„ „ m i e i i u Lara a ordi.iii 
em \e.-: ile tt."ftunw. -nnre em vez u ( ( j 
ilezi r<li -:t<i em -.-ez de nnvnto, etc. • ,! ' . . 

O M-. .1 \,v. Veri- 1110 acha bom o pro- ! l o r eom parecido o chi-
jecto tio sr. Vijuina, mas censura-lhe os mioo Driesler, deixou d e prosog j tr 
txagg.! . -. 1 bojo o hunimar io do culpa SOL. J •> 

l'or exemplo, liiianto& çraphiarn/ralo- easo das Ciqvejne. 
não !:e aeli.i ra^ão de . - r. 1 — 

••ra •'• justamente de sesaggero.sipie , . . , 
eu te iho uieuo. | A ( uixa du Convers 10 for 

L'i ;ieramente, nem por MU decreto il:I ' Coliiid.jR boje 
Ae.ideiuia sob pena tle exeouimunhãc' JoiDot 
maior, tu c.-t rev. ria jáuiaii—çrijtnto. —imitando t r a t a r da reforma du 

r.ii-qiie? Não sei. Não posso explicar j i'hi s.,iro, o dr. rani | - i<ta pedirá a 
|i...rqne me repuqna o tal ,„y,11(0 do sr. I , | a .p,.,„.;,„.j , ,,.,trim..!ii.> 
... lann.i. nacional, desmemlir . ida da zelai!->-.a 1', como ei:, acredito tine outros pen- ! . ' . dos proprtos íraru 01 i 's, rpm lunei 

I na na ilir etoria d • I! Public 
j l í i o , 1-: 
! O ileputa Io l i 1 huiz /\lves va» 
aprcsent tr á ( ' amara u m projecto do 

j "i i' U au lo a • tr.myatrçòes p.-r letras 
de cambio, 

í Secundo dizem, cs je projecto rem'i-
dela, por completo, a i":á.-laç;V.> 
•;entn sobre o ca- , estabelecendo u-
.011 unia para us obrigações canibiaes 
' admi t t in lo a letra er.i branco o ao 
| ,orlador. 

— ( ' o m u i e m o r n n d ) o annivers. ir io 
do rei Afúuis ) XI I I , o ar. Arimguren 
de.scou boja do Petropolis, dando re-
cepçAo em s't.i le. a ; w . 

—O sr. prefeito federal desmonte 
que t enha cogitado de derai t t l r os 

' directores do Maíii I ' r o d e Santa Cruz 
! !• do Laboratório Mauieipal, por im 
1 posição do chefe político do dis 
j tricto, dr. Augusto d» Vasconcelos . 

K i O , 
Por mio terem comparecido arrema-

tantes, foi nuspensa a praça do r a m a l 

sarao nu uic [iio mudo, 
v3'»iíf> CJit_Mi>c», 

(Serviço e s p e c i a l 
p a r u o " ( ' o i H i n e r c l o deSh!» 1 ' a t t l o " 

I H T E R I O B 

H A N T O H , 1 7 
O s". inspcctor tia Alfan.lcíca despa 

chou liontcm o seguintes requerimen-
mento i : 

4.710, A. Tiomniel Couip. : Ourn-
sc a guarda Mor ia; 4.712, os iiKsmos 
ütiç t-*c a Comp. Docas; 5.3IP, A. li. • 

' Oliveira: Informe o sr. chefe da l'.1 sce 
ção; 5.325, Avelino Silva «fe Comp.: 
Jttntc-se faetitra; 4.610, Com missão Sa 
neamento tle Santos: Prosi^a a tlespa-
rlio de accoPtlo com as informações; , ,, • . - -
4003, Ciiriarc.si .V Comp.: D e s p a c h e - s r ' í - u n l n g t t l i u , cia b . dc i e r r o im O-
dc accordo com o verilicado; 5.117, os i l>oluina. 
mc-rnos: Hiyra a l i secyão; 5274, Club — Cont inua a grúve doH citivRclo 
Ksperia São Pauto: A' 2) sccção; 5.351, ' rcá d f . to porto. 
Companhia Mccanica Importadora de Apesar da a l t i tudo pacifica du» 
sã . . P.íuIo: A' 1. sccção; 5.320, ) j»révistBB a policia está vigilante. 
Johnston &: Comp xdem; 5315, ulnlc Va u .ph i l i o Dias, mie c m 
«í« Comi).: Juntc-sc tolos os documen- ! , .. . n- i • 
te-, 5225. João Brlcofci A Comp.. I»iB- l ,1, n : l Confei tar ia Ca.stelloes chicoteou 
0 sr. Lonferentc tia n-.ta; 5343, Marco- I ° t , r - Podolpho Faria , foi pronunci l-
1 iuo A. Careros: A- 2.' becção; 5354, Mel-! d > boje. 
Io & Co»t;>: Xa fo.n.a i!o p.irocer da 1 j — K' in tenção do sr. ministro d a 
*crc;ão; 5.35", K. Ivre- : Deferido me Marinha cominemorar o m u m a pa 
.liante termo tle r. ,|.oa-abiliil;ide tltiraii- rada naval a da ta do anuivers iri ) 
te 00 5.201 Irmüc» Poyat j» : A* d a batalha d o Biaehuelo. 
CommissSo de i a n f a : -.,-.>. Umlo» dr . Ituv Barbosa p re tende »e-
1 ov.ire A J seerao c.!fi-, U. 1'inllei- . ,, • , , 1 , 

,V ] Ktttr para í lava a 2 2 do corrente, a 
• \ / i - I bordo do Amijnayu. 

s > > " ' "* I — O s r . I tchida, novo minis t ro ja-
A nova tboecse de C a m p i n a s scra ! ponez. clíe^ará a esta capital no p ro ocetipada por d. Jo io Nery, bispo do 

Poti o Alegre. 
— Pura o prolongamento d a Ave-

liid i 'l avlor, foi I: assimilada na 
t ' a m a r a ui. <••• , le terreno». 

—A c i Torci, ' i i^o o i l lustre li-
terato Alcunt i t 'nrreira reali-ani, 
fillerecida a imjirensa, 1c rá logar do-
íuinfio no Heal {.'entro Por tugue / . 

l í i o , 17 
Melh'>rou 11 baroneza de Alagoas, 

mãe cios coronéis P. n ilio e Olyinpio 
fia Poi - ca, c u j o estado era ^ravis-
üinio. 

x imo mez fie Ju lho . 
— Os srs. condo de Fijçueiredo c 

Arl indo ( lomes, corretores fl'->ta pra-
ça, tenc ionam levantar em l-ondres 
o emprés t imo munic ipa l de de/ mi-
lhões esterlinos. 

Para o mesmo fim o prefeito fede-
ral já recebeu d u a s propostas, 

l í i o , 17 
E n t r a r a m boje neste por t " o a se-

guinte* vapores : 
Onuther, do Ifio (Irande; /'e/< 

de P. João da Ilarra; T o n u e , de l.i-
verpool; Alemi>diia-, do Paranaguá ; 

—Part irá p.ua a Kurtipa o capi tão c'« , Jluitubc, de Por to Alegre; l/,»»-,!,,./,/, 
corveta 'i ancredi) l!urlama<pii, no, 
roeuclo consultor teehnico j u n t o á 
delegação brasileira na conferencia 
de J l aya . 

—()3 dr». J . ima Midello c Stanis-
l áu Bf)3f|uet concorrerão ao logar de 
lente subs t i tu to da cpíinta secçâo da 
Esro la 1'olvíeehnica. 

— A Corte cie Anpcüaç io confirmou 
o despacho fio juiz da 21 vara com. 
inércia! 0 de*presou os embargos op . 
postos íi arrecadação cia massa falli-
d a da f i rma Tíritto Fi lhos, pro-
prietár ios do Ca/é 1I0 

— O chimico l)rieslcr reciuereu ha 
/» w m / M i a Corte de Appelíação, que 
adiou a decisão para a p r ó x i m a .-es-
tão . 

R I O , l y 
O juiz federal rcinctteu ao dr . Ta-

r a r e i de i .y ra a contra fé do protes-
t o do pr íncipe d. Luiz. 

O pro tes to foi xemct t ido à Directo-
ria d a Jnati j 

de Aracaju; Uoi/itt, fie Nova-\"ork 
Sal"! no, de Montevidéo. 

Sabirniii : 
K Uppe, para Paranaguá; Murniin e 

Teixtirinha, para Porto Alegre e 
Shimjhyb, para Punt.i Arenas. 

—Seguiu para esja capital o dr . 
Olavo Kgydio. 

—Os drH. Af fon io Ponna e Miguel 
Calmem estão es tudando o plano pa ra 
a propaganda do café. 

—Vicente de Almeida, indig i tado 
autor do assassinato do negociante 
Sj i tsa Marinho, noga o crinic 

A policia con t inúa a fazer act ivas 
diligencias, n ela c jnseguindo a p u r a r , 
entre tanto , a lém d a eonB?são de 1 
cúmpl ice de Vicente. 

1 ' O I I T O A I . R O I I I O . 1 7 
A Opinião Ptihlira infer iu na inte-

gra a carta de Assis brasil, cm res-
posta ao tc-legramma do dr . F e r n a n ' 
d o Abot t sobra a actnal idad* 

t ) dr. A ms i s llrasil t e rminou a carta r , „„ u L a n i p a n h a contra a d io tadura 
com e.-tas palavras : I histearenioa a , proclamada p t lo tóivern 1. 
bandeira republi u n s histórica, em fa- ; | . ;m c . a . a ,f„ JN^èl l .oi rn l l in tze líi-
co da bandeira dictaíorial : a cpiestno , | :C;R„ reuni ram -HO ,limitem para 1 o 
não será do homens, porém de prin-1 " 
cipios 

5 0 e c m f c i N p o r a ^ c i o o — I 1 0 1 1 Í 
com Jí il.ea (iuiiuarãfs tV C. 

-V 
D c uma s.ibt si tuada n o ; f u n l o . 

fim cerca de trezentos p.Jiticos, ijue tin prciÜo ntiue lui . . ..i)ti.i a 

Consta qno o i n t enden te elo l ' ru-
guayann, uuico (pio se tem manifes-
tado f rancamente par t idár io do dr . 
Aboli, di inittiu o (jiib-intendenlo Ce-
eiliano Faria, por esto proVenir aos 
republicanos, como m e m b r o da com-
missão executiva, cpio agi:arda-.-:em a 
apresentação do candidato oflicial. 

V l t T O U I . V , 1 7 
Tem tido grande d'- j uvo lv imcn to 

o comtnercio de café nipii. 
Atigmentain dinrian>entc o s e m b a r 

q u e para o exterior o a f i rma Xin-
gou \ Comp. está t r a t ando cio inMul-
lar inuchimsmoN para laeilitar ei nicí* 1 noticia que 
lhorar o beuolieiainento do café ex- j V ( . r n o j o z |„j 
por tado por esta praça. j m n t H m ,,„ ó, 

P O H T . V I . B / A . . 7 ; M O N I B Í ? 
Oesilu o começo d o mez quo não A's '. horas c la jni 

chove, to rnando prccaria a s i tuaç i o d a ' j t í , „ | n , . f i i e íiortVto 
lavoira. 1 

. - - "'I"-" 
resolveram comi « t e r o governo. e tor ia Gera l ilo I u s i n o , uni nosso 

Os r epuMicano» |n . i o pe rmanecem I r epó r t e r teve l iontcm occas i ío dc 
contar , m i m a acanhada prisão cia inaetivos o CMi-wwani comícios 

protesto em locUf-.6' pai/.. 
I - O . N t > i { l g Í . 1 7 
lis dele) adusao (dngre sso Hoc-inl 

ts russo, esláo 
nht ima iniortuai 
prensa soliro 
das peia assem 

— Pu as o. sq| 
tatisiie.is iiiort1 

iam, 1• é a m 
entro os linij 

O /''/1 MfJ 

cs-c projecto p r o p o n d o a construo;;!o 
Ce 1111 novo mercado em subi t i tu i -
çáo ao actu.il, 110 m e s m o logar. 

* 

Seguiu l iontcm para o Rio dc Ja-
nei ro , alitu de tomar parte nos tra-
balhos ilo Congresso 1 edcral, o sr. 
dr . C . u J o s o de Almeida , d e p u t a d o 
po r este l is tado. 

Ao seu embarque compareceu o 
a j u d a n t e de ordens d a prcsidciicia. 

* 

Fez liontcm prova f sc r ip ta no Tri-
buna l de Just iça , alitu du hab i l i t a r ' 
se para exercer o oft iciu de fo l i r i t ado r 

1 ... . , , j imii:I c 
101 auditórios da comarca da capital , i i m , ó > . 
o sr. Francisco d 1 Nasc imento . 

,1, 
V 

O sr. secretario da Justiça c Se-
ountut .i Publica assisínou l iouteni o> 
se niintcs papeis : 

P r o v e n d o o sr. '0.1 ]iiitn Arames, 
na servent ia , vitalic a do oflicio de 
l i s t r l n t l J o r c part i t ior , dc S.mta Ri-

t.; d o Paraíso ; 

sC Pniillno Nogueira, tae.il,-m j 1 

brlca Voloraiuim, 
Foi acto coittiiiiKi eleita a 

comnilssão, para a^ir em d*-r. ... 
lei-t-sses da elas-e: 

Conde de Alvares Pentuad 
JCCMI Putliiuo K'-;;-lllil 1, «':. I. 
da Siiva, S. Borges, «Ir. M . 
Kodolpho ('r.v^jii, o i 
Seabra r Fredçrico Koímriçb. 

Acreitaram 11 l>t<< 
pra referidas, inai-

Oetters, So?t r^ A 1 c!-
Poaaeea, Clllio A C., <1 H 
nocl (iucdeH, fio Tal ili; : Ki 
ler & C„ de Villa Ami-n, .'• ' 
sou, pela I3«porta/iuue 1 tu i . 
Amcrieaiui. 

Uma connnissãn . - . '' 

» tit-

"es euvi m, em o-. ' ! . 
ulliiiiiiliiiii ao gerente cl.t ' 
l i.lZ, f. Jíict-bido lios s .Mii .' ! 

«Illnio. sr. f c tvn l" da I '.m;iai.' 
li.iz,—Comuniiiicauio.vos c|tie 1 *. 
dniore.i dc laioT.i* '- »'• . ' , 
em geral, temos dirigic!. • 
cartus expiicRiido-vos rtr. • 
Coiiflifõeh c pediml-i r. a-.- »t 

I salário, do 70o a WS 1:1 1-.' . 
j 11 s coinpctc. 
| Até hoje 11 "10 tem ..-. r : r 

n o m e a n d o o sr. J o s é ile C a m p o s ' nenhuma ás tinas .-í.ta . 
T o l e d o , para <» c.trg.. d c cscriyflo d c l " ? i!" ' lrt'1. n ' ü " c a m o 

... ' 0 amanha 11.1 ilora cia 11 
Poliei.1 Cen t ra l , nada m e n o s de .12 
prestjs, todos pobres operár ios que 

'•' se acham i l lcgalmente cuc . t rce ia-
" | dos . 

i Conve r sando com uni dellcs, sou-
i bc o nosso repór ter que es-.es opc-

feitas nas es- • rar ios ali se acham lia ma i s de (< 

rvadissinioH, o 
io fornecera 111 á 1111 

delil enições toma-

• Ç . „ . I 
bos feitas nas cs-; . 

verif icasb que o ' ' as, curtiu.:•» os r ' , ;ores do frio, 
a ma » f re i jnun te ; pois que n ã o existe 11 111 cama n e m 
w:n. j cober ta , para os detentos , 
w desment iu a j J- dizem os 1 ;;:.! :is ofl iciacs c 

tu. I_le que o go- | ollieiosos q u e cs . i ^gc ramos , que in-
diri . ido 11111 ulli-, ven tan ios l.ietos e occ.írreuri is par.t 
H , c f t - de-.moralis.ir i - r o , . 7 

rile de bontem fim 
Anui one. t r a /ondo , , , , 
d. I . i Í ! F o i p p e , ! Cons ta q u e o s r . dr . secre tar io da 

uor.1 
l l icia !., 

a já desuioia l i sada pcv 
+ 

, , a bordo o priiMjMb , „• „ . . . ,. . 
Os criadores t e n t a m retirar os gados j ,JH,. n e n h u m a raKicáo cxtiaor-t in ui i lustiça e Se ;urança Puo lx . i solici 

tm-e. ' I t ou do T h e s o i r o u m p e q u e n o crc 
A si tuação do pr íncipe exilado, o | d i to , para o l evan tamen to 

para o Piauhy. 
Chegou 11 esta capital o dr. o-

ziino Ilarroso rbofe do pro longamento , , i t n , ,„« 0 traa á America do Sul o o ' m u r o ' n o s fundos u;t i n spec iona C e 
da I, i rada do f e r r o de l.uturitc. _ . , a c t 0 , | 0 t , . r sido proiiibido o seu des-1 r a j .« 

- O padio \ aldevino Nogu ira, pn- embarque no U m de .Inneiro, d--s|i-r-
meiro orador sacro desta diocese, de. , a r i l m , ; „„„(„ , Á ; . , : „ i „ p.. r ; avie la 
clarou-se Hulidano c oin a p-l i t ica to>- j m p I V n - i lesta « u i l e l e da fio Une-
rante do governo do listado. • n „ a A i r c . 

1 ' A l i . V I t V i t A , >7 l,a A.,. 'Dl mrufüoil a-pti um re 
Cont inua a ,ecca neste Kstado, etor c-;>ee'-ilniijí| |t-incuiid)i-i., d 

occa -ionaudo n-rio. i-r. j n z o a . 

o f insino, evi tando, ass im, a 
iüdi cre ú > d.i report . : , ; : ;u q u e des, 
se 11>,.• 1' conversa com os preso:* 
di enes 

I . I . - 4 M O A , 17 
A associai, 10 11'rop i çanda do Pi»r 

tu;.;:d f f i ie iou 11 * a n r ra Mu:.ieipal [. ,[], . 
o a Iodas as associaçõe s, solicitando- l l l ( | , 
lhes que se remiam uinanli i, afim 
de c nnbiuar 111 sobre o • '.ueios .Je k:> 
preparar a recepção uo dr. I! ) Iri;t'.e s 
Alces, ex presidente da Ilepubliea 
d > t cpie a jui devo chegar p 
este dias. 

. Í V V . Í I M , 17 
O general lt .get pediu reforma. 
— Fallee.Mi o .1 'adeinieo Julos 

I.air. 
— (l aareonaeía lira*iie'ro sr. San-

•ns Oitmont onír vi t-. lo , j r u m ,i-.r 
niilista, declarou que m u H e u 1.0 
vn di r ie i te l (>--pera 11'emiçar a veloci-
dade de : "s, ei na luillias, 

S.n:t•••• Di iúiontm -:r:i-se cada vez-
mais an imado com os resultados «>I>-
tidos etn Mias invo-'.i viç ies fcientiti-
cas. 

Ir. visiar •> p; u t j ^ e . 
! 1 • .• f ' ' - Í»K d' . • 

gnilltf • I reeiies.fí^ .,; 
I). I.uiz <:»-''arM'hC 1» intui: me 

uprebe . lido eoéfi a -,iu. !•> 
gcivern > b n iiai|K> im de .d . lie' 

rque e jfffril .ue-a ao i c c io 
.1 | rejudiei d >. .1 -ti t »i 

(!•• sc ter . ' 
M.is c s . 0 1 m o r , enlc 1 

.\pli a, di|da ;, ;i.i; . 
1 entro a dal dc . • j 

1 . a .uro) a e sua cii u.i :i 
líio il • ,eiro. 

Acre .!•:! qtie u llgi):: ;"o fjlVi 11 

» e e n l c 
KuIH-U ' • 

•s 
sr. t e n e n t e 

d o sr. pr 
h o n t e m . 
eie.tador 
vice-coi: 

Peuni;-T':;.-vc 
.i r o ríoa r pc rente 

com o li!P. de 
!».':. C/ oâ op »rar:o » 
mi Afós Io i;:;i 
S. .M. nte r< -o'.- .;. 

. Os Industrl 

ada, . 
.'eilltó lio . .-'o II 

, ríeic que tev - i- •:„ 
H dc-s - j m a l . 

t rouxe 1iei. 
qUCT ile 1,1 tiva 1 

v. r Ac.. ; .0.: o . u 1 

e i,:ar: .|n*! n 1 > r. num 1 ei «•> 
do Uri. il o qtle 1 ili j l í - -: a 

faeto con«umm tdo. 
. - e ita que o governo P. n::'i, 
11 lo o seu d ni ' iarque, f e . 

•.111 Útil banou>''*e qna a a- -oe ia- ' ' ' e • , le nào o ta :<l e:-i u. . :t-
ção fie proieísore; do lionliefurç ofie- ol'liei:i.;s ^ lo serviço a -nvo do f.xer-
reccu ao sr. Cbaudier , esto pr.inmi- eito. 
ciou u m discurso violentissimo con O principo 
tra o governo. ' línenos Air h. 

O professor l lobert proooz que n 1 ' A l i i / , 1 7 
a s . f i a ç ã o i.rotc3tnsse iMiergicanieutfl Cmit inua a agita ,0 f.-.liti- 1 tio 
contra esse dwcuRO, uo qtio o pro i- p,iria....Mito, parec • -. . i - . i i . i i ieníe a 
• le nte ao oppoz. I reorgani ação minlsteri.d. 

K O . M A , 17 | — o sr. liriand, minis t ro d..s eult-i-, 
O governo vae p e d i r ã o Par lamem ! asf>:g-i-.u o d /.-et. das irun c 

to u m credito do dnzeuto milhóeâ I tadeiras» estabelecidas e m S tint Mar* 
de liras p a m militares, jse.iin. 

— o ri i Vietor M ... ei recebeu- - - l . d e ' e u hoje o nr-;b.it"rto * lm-
utu tclegraaima do o: .que «le A b r . w . enllcr 'u l io .ar, 1nen1i.ro da Aca 
zo.s, eomuuni icand . havt r chegado 11, demia ilo Üellas Arte». 

deve e! . "ir hoio a 

ereneta a 
a dis . r bui-
estava en-

1111:11 V. >. 
i- i l iv . r . ào , q u e i5 cm 
• lo ! p i r - tos .ua 

c n . í l c s . r brilh.ui-

lio .ptt -e-., 
di t ine to . 
..Uo M.iia 
residente 

Bahia . 

riiiladelpbÍM, a bordo do cruzador 
Vmcte. 

i ' i ; r i : n i m K * < < > . 17 
Kctá i:oiilirinada a < xistencia de; 

W A M I I I . N O T O X , | y ! U.ua nova conspira;: ' ) c . . r i a vid t, 
O presidente lioosevolt recebeu u m ezar. 

to legramma do México, communican- A l ' , j l , c l a U e s c . b n r t-.do . . 
do-lhe es tar ussignad,. o t ra tado de " " l'm"'ea , J S prmeipucs [ iw da Silva tu . l i sou no dia 13 d. 
paz entro as republicas du S. f^.ilva- j 

i.eU: o , est. 
e aquelle 111 

-Ir 
r»o c o n t o s j u i r 4 S « o - ][ 

( jiii llub 11 (luimnrâ' M • > 0, 
V 

\ a p róx ima edL.lo e s t amparemos , 
na i n t ; . ; r j , a bcl i . .ma coiilercncia 
u ie o conhecido l i terato sr. I l ippo-

.1:110 lüt i ino, 
Uonservator io 

lio salão noore 
Dramat i co c Musi-

S s ^ l í l T i 2 t : ' r i í ) T A S & N O T I C I A S 

I I I 
1 

to roeep: 
lippe «Io ()rl. "ns, h cpi. rn serão of-

Pa ra c-sc t rabalho, que const i túe 
u ;n n " r h histórico dos t empos 
dos caip/ierícf, c h a m a m o s , desde j.í, 
a preciosa attenç.lo dos nossos lei-
t o r e . . 

ferecidos l-auquete-i pelo.-- :-rs. bai-
lo», mini.-tro cia- Itclaçõe.-i Kxteriores 
o Ito.pio da Costa, minis t ro plenipo-; Antc-boiitciii, por en^.uio, foi cn-
teneiario de Portugal. t regue :i Tedacçío de u m jornal lia 

M O N T H V I D K - Í » . . 7 ' M.u.ba m n te lcgra iuma com it se- / ^ , , , ^ c l l t r . l n i I o para 0 Estwlo, o 
O príncipe d. I.uiz passeou hoje ítuuite subsenp to : - h s t ado dc S. tJclasio P i m e n t a , que, naquclla 

pelos arrabaldes desta cidade, em Paulo. j fo lha , rcdiS i . i a secçJo thca t rn l . 
companhia dos brm.leiros l ' :nt . . (ou- l .c .e teie..r.mirt:a era dir igido ao i ' a , 
maraos e Peixoto Lacerda, aos quaes presidente do l is tado, mas, nào „ , 1 1 . , 
oliereccit um b a n . , u . i c no v J l n o s , M ) r foi ü m i u , j : l a 3 . P » r avto de l iontcm d o « m o . 
Ilohl, sendu tr .eadoj a m . - t o i o í b n u ' j j , v r a residente i s r ' ' n s P ° diocesano, foi n o m e a d o 
dos. ,, J. ' , , . . . . . . , , cura da Sé Ca thcdra l , c m subst i tui-

. U U I . I M W . ; . . Kcst i t indo ao dr . J o r r e Iibiriç;!, , . „• , 
• i 1 7 - i . ' 7 , - mandou d . i m a r i m u i c d i a t ^ ! ^ « ' « « " " c n h o r Bicudo, ha pouco 

. ,A " fbe iahdade do tí.o reg imento de „ l c n t c „ . r . s c c r c u r i o d a i a z C i , d a , ! a l I = a d ° ' 0 r cvmo . concgo M a m r c d o 
infantar ia , oltereeou u m bamiueto aos . : . Le i te , u m dos o r n a m e n t o s d o c lero 
offieiaes inferiores ,1„ m e s m o e . r po , t | - , e , n « " v . c m d e m o r a d a con , ^ ^ c ^ ^ ^ ( , ( ) 

' t U Luiz A r t h u r Varclla, t ." l 'S V 7° 
procurador fiscal do T l icso i ro , t a m - _ 
bem confcrcncion com o sr. presi- i S c r a h . ° l c ««sentido n a C a m a r a 

la «le Fer ro < i rande Oéstc Argentina í üente . | Municipal o pn . | e c to que autor isa a 
cont inua estacionaria. 1 Hontem foi c h a m a d o o j ." tabcl- demol ição do actual mercado da rua 

Desligou-se da redacrão d o Silo 

fes te jando a data da independência 
paraguaya . 

H i r i O N O H A I K I . H , I 
A gr. vo dos empregados d a Entra-

Em consequoneia da paralysação. ü i o interino, .i Secretaria da Pa-
do trafego, cessou quasi [.or complc-[ zenda, onde esteve lavrando uma 
to o transporte de mercadorias para escriptura, desde f hora da tarde até 
o interior . 

A si tuação é gravíssima e o c tm-
mereio pede a intervenção d o gover-
no federal a respeito. 

l.i1 XacioH, e m longo artigo edito 

ás (1 1/2 horas da noi te . 
T u d o foi feito a por tas fechadas, 

c, por u m esforço de r epor t agem, 
pudemos saber q a c es t iveram pre-

dr . T r a j a n o ria!, sobre a si tuação commtrc i a l ar- ' c l l , e s 1 , 0 0 5 srs.: dr . I r 
gentina, in iste em aconselhar a ra 1 S. Vir ia to Medeiros, chegado h a t res 
p ida realisaeão dc t ra tados cora os dias d o Rio, W l a d e m i r o do Ama-
paizes Tisinbos, ab r indo correntes de 
intercâmbio, como meio efficaz pnra 
dar eahida » ronstnnte e pr gressiva 
prodncção da Kepublica. 

N O V A Y O I I K , I 7 
Os ja ipo 

dade óffereeeram ura banque te ao ge-
geral Knroki , ao qua l . a ss i s t i r am al-
to» personagens norte-aiucricaaos. 

S A N T I A G O , l y 
A população d* C e r i c o f o i k o j e t a -

rai, oflicial de gabine te do secre-
tario da Fazenda e i .uiz A r t h u r Va-
rclla, procurador fiscal d o T h e s o i r o . 

O sr. d r . Medeiros, sendo iater-
vistado por u m nosso repór te r , nc-

ne-zes residentes n í 3 t a ei- gou-se a prestar qua lquer in formação 
dando, poróin, a entender , q u e se 
tratava do arrcnJamcnto d.i Soroca-
baoa. 

de S. João, transformando a área 
por cllc occupada c m 11111a praça 
ajardinada. 

T a m b é m serão discutidos os p.i-
rcccrcs das coinmissdes dc obras, 
bygicnc c finanças apresentados a 

1'ieté; 
p r o m o v e n d o o sr. J ú l i o Or l . ind i , 

na serventia vitalie-a d o ollicio de 
2." 1 tbellifio tie notas c aiinexos, de 
Scrr.t Negra . 

4. 
C o m m u n i c a m - n o s o s srs. Jú l io 

An tunes de Abreu & C o m p . , agen-
tes g e n e s das loter ias da ("apitai 
I cdcra l , que o b i lhe te 11. 28076 , 
p r e m i a d o com quinze coutos dc réis, 
ioi r cmc t t ido ao sr. An tôn io An-
drade , res idente em C a m p i n a s , se-
g u n d o ie lec ran ima ie:e!>ido pela 
Companl . i . ; de Lo te r i as Kacionacs 
do Brasil. 

O s m e s m o s c h a m a m a a t t eu à 1 
dos leitores para o p l a n o a e i t r a -
hir-sc hoje . 

F o r a m justificadas «-• ftlt.as do 
de legado lie policia d e C ipâ . Boni-
to , d r . Xes tor Alhc t to de Macedo. 

dc 
o s-riptorio não a.:li:.'iii-
nós esperamos a t'iila'l 
t.rará 11:1 .-«ciiriil.to-.-oflo no 
.'(. ' i i a r i i o - e i i i . ' - ' \ ; 1-
l.f.r 3 vezes, sem resultado 
ifi.lo. 1. 

ol.ter . 
.te,. ,, 

T T / l T i 
m t i VÚ o l A 3 J X \ / i k 

Os trabalhadores - <' 
mm hontom o seguinte bololim : 

(«('</,'! ri ja 8 ! 
K' <le-.necessário que vos int :t 

num ter-vos resolutos na lula tr.iv.-
picardia de a l ^ m s inihis ri;«. 
t otuitiista 'ia j o m a i a 'le oito !:-. 
tc»»?as as ofli. inas grapliicai de-M 
ta l : j.l não e a priuieira vez qu_ 
jerarto o 11» o esjíirito • •i'oi:o 
li ativo, somos 'ouslrang"»«lo$ a c ! 

i' i lutam< n tc em irent s a 
ji.tlrões e ncs'a como em outra » o 
saberemos desmenttr o m t . 
a!;;uus inalv.itioK ou ignorunt j - l'a2 
no-sa !»ri -a c'«r sf . 

A.to fo.i--e a má fé e «1 - ;ir<--o 
que aliíiiui. imlustriaes írau- . 
a bem da verdade, rc.sp< • • r;ti;i 
pcilosa carta em que p ; : anos .1 

j ç.to da jornada tle oi'«> libras, c • 
j i;t evitado o actual cooílieti» 
j se está resolvendo com <; m l'.^'. 
| ji.ir.i a n s a c.ar.si. 

Mtn lOtlu o c iso é util •••" 
j tenhamos em c ^ntinu 1 < 

pura .1 mel!» 

roprieta-

utros ; 

uto, proce 
o a impre • -i -
Ictari io 1 - a 

igualdade e:r» que por veu- , r , e 

• ficar a! ; tis fabricantes v 

.•iar a iv,4. 
l tar ao t 

de h tua 11.1 cxpl; 
m a s . 

Não devemos 
Informação > 
mis ão executi, 1 do 11 
da Feder-ção. 

Companheiros e com» 
C :n'itv- mos COJU a 1 

n- » .1. attHn le pacifica 1 
conquistar a jornada d 

os do. i elcmruto —pi 
6 pr. ciso nulüticar n.-; m . 1 
vos, dos que, pro]» . 1 • 
d-TA <ie f-d l fô, de I.". • 'r. 
nar a im .g;Ína>;ão d » 
argumentos fantn ic-:?os ; 

t<t:e, a descgualdadc 
tura viessem • ficar a! ,-• tis fabricantes 
em relação a outros, uc íosseiu forçados , 
a concessões, seria perturbadora da uiar-
cha dos negocia . e como ' ai, futorarneii- , 
te, prejudicial aos projirio • operários: 

que. finalmente, n dia ido se n a me-
lh .r disposição dc, cm con-.liçõ s nor-
maes, oor í rma Ic^ai «• s- iu attritos, 
estudar a situação operaria em todos os! 
ramos iudusiriaes, atteu- < i:do á» aspi-
ra»;, .cs justa.i, mclhorand' 11a medida i 
do possível e de modo »ral e estável. 1 

resolveu : 
Eleger uma commissão tle iud 1.- .-íaes, | 

comp. sta de 5 membros que li jue in-i 
umbida. : 

1.) ICnU nder-se com o governo do 
Kstado, 1 diudo provid ncias que- ^-.rui-
tam o trabalho aos que o qttízcreni : j 

2.) Kmprc^ar os scu.s bons oíticios • 
ante a imprensa no seut-do d j conseguir | 
que sejam as mais reaamidas po» ivois 
a-» noticias sobre os moviniontos de gre-
ve. evitando incutir nos espirito., eu- j 
tliusiasiuos, pelos comuu ntari i» pompo-
sos ou c.*;a££eraclos, de modo a impedir 
que os operariys, mais |»ropenr»o:-i sem-
pre a seguir os exaltados 011 desarrazoa-
dos. se deixem por cllc» arrastar ou 
sujrçestionar. 

3.' Estudar as tabcllas actiiacs dc sa- Cavicebioli, 
larios dc todas as fabrica» do listado Hu -na. Paul » 
e do pai/, para ver o que se pódç, com K qiha .1 Üueiin 
equidade, fazer em beneficio doa opera- Iluncacci, 1>o 
rios quer quatito á uniformidade dc ho- , 
ras dc trabalho, quer qu tnto á dos sa-
larios e regulamento^; 

4."—Tratar fie organizar uma as o ia-
ção composta dos in hmtríacs de todo-» 
os ramo ., para a fundação dc uni ( n -
fro nesta capital, onde »e po- «atn reu-
nir e t ratar das q u o f - c «iiielhesd: ,11:1 
re»p d fundando, sc for julgado cou-
vcnientc, um jornal para tal tmi 

IC:^posaram c^-sa deliberação os srs.: 
Antonio A. Penteado, das fabricas S m 
t*Anna e Penteado, coronel João B ip.is-
ta de Mello Oliveira, da fabrica \ oio-
rantim, Francisco Matarasszo, da fabri-
ca Fiação c Tecelagem Marian^cla, dr. 
(rabricl Dias da Silva, f ia Companhia 
industrial. Kodolpho Miranda, da fa-
brica Arethiizina, Frederico Kowanc!;, 
da firma Ccrgmati, Kowanck Comp.] 
coronel Justiniauo Jo?»t' Scabra, da firma 
Silva, Scabra C'omp,, d r . Maxim.no 
Maia, pela Companhia F . bril l*íi:ili^ta-
na , coronel Il?nto Pire» d e f amjv ,, da 
firma Hento Pires Comp., Kod-Iph ,! 
Cre>pi, da firma Kndolplio Crespi A 
Comp., S. Bovc- c J . K i ik , da firma 
Boves Ae Kirk, AlcebiaJe* Campos, da 
firma Campos Ketiv.-orthy Jk Comp. e Jo 

rcl.ai o ali. "iicn to to 
T. mói - sido c ^ t -. ' 

p'„ -a '.os 
oiilr ., t 

. n 's 1 1". 1: ie .-
r<- to 

n-.ir.-.-ntc i tratn 1. 
Tem • , dirrit d - l 

trabalha 
. . . 

r H1...1» d 
dia. 

Viva : s lin.i r: .1 
Viva ; a jorna. 1,1 d 1 ' 

O dr . c: ' - -->« ;-:•:•• .•« 

o r , ' d c h • -RVJ l-Jil! 
pulule-. Ojwrnri' S <| 
aos: 

«.tu!'.. V r ". i, T',.' 
I^lli/. Pa-l.i.ri. T i L -
go» Peri :lra. An itoilio 
ItnratU, Dom'n 1 

fchapeus, confl 
I® rediicção d j 

-partir dc liojej 

Os srs. Dup 
iralhães, I^pii j 
J^alconc, tMidi 
l>-.tdos uma iv*i 
Mssignada, d«i 
j^^te das s<;c.|| 
^Pmetteado-j 

to grevistj 
t iuar a trabalM 
mente em vigl 
cohi a com 1111J 
Aamente s u a s | 

A reunião 
liontcm, realiJ 
to do c emite r i 
inento. 

O gerente dJ 
tendeu-se h o n j 
operários >— 
fbtes voT'ririam 
ção das condid 
tecida* anteria 

A resposta 
Va. 

A gr^ve doá 
Mccanica c uti 

O pc .soai 
i k a l a h , estabeie 
'i Abreu, pediu 
I çòo para consc 
l 10 - 4 d e augu 

Attendendo i 
í rigiu um 11! li in. 

J dendo-lhe o p r l 
^ vida solução. 

O pessoal ' 

J fi'anta li >sa, 
convite dc 
recebimento dq 

/ ^ _ / 0 con 
calo da cla.-«se 1 
nir .-.c todos cs 
bidos. 

Organ!.-ou-sel 
cantes de ina^S) 
tir no pedido 
ção nos salariò 

A liga do rei 
cantes de mass i 
todos os com pai 
uma reunião, <(| 
em logar que 
verbalmente. 

Um couhecid 
officinas para td 
os o r a r i o s inq 

O pessoal d | 
acha cm gr^-v 
ordenado». 

Os traballi.tdd 
to armado alc.aq 
6 horas. 

Os pedreiros j 
sr. Ai vare.» Pi 
gróve achando l 
balhos d<: 1 co l 

Os emjirega lq 
ras dos srs. l ie 
Irmãos, K-.pindd 
& Comp,, e Kla 
novamente l ioni 
tendo discut ido! 
ias fie dive: 
1 {2 horas de tr^ 

Foram eleitos! 
para auxUiarcm| 

" ; " -3 f r a t i V 0 , 

Os Mpateir». s j 
t l a r k e Meliilo \ 
gr«'ve hoje. 

Consta que 1 
Rocha & C. conp 
operários. 

Ouvimos que | 
lctiin, recommeq 
manutenção da 
da ca-a M a t a r a ^ 

o.s tscelõcü co í 
rede. 

O Cou.elho d^j 
reunido diariamol 
commissao <! 
brica» de tcceluj 

O con -elho a d 
fios Traba lhador! 
hontem o seguini 

«A União rios f 
rosn, tomando cd 
ticia publivMda pá 
clara que a 
porquanto os grá 
rain em gr<?ve a t | 
niement;» r.o projj 
trabalho a t é 
estabeiecimento.s l 
liorario do oito h | 

Os trabalha d • 
ratn, CÍ.I re iniã-i 
to. até que o'»te: 

Os pa ! aros e c < 
seus patrões não .i 
feito, resolveram c 

tr . h >, cotr 
! eet)ian.. 
, O pr- »prieta 
1cofl.edeu as 

re .olver oop 
. gmeuto do sa 

Foram pr.r-. i- ar ' ' 
AttiUo e Mario Caj 
umb«»tcquini á rt*. « 

Ambos foram T-rt 
vistas ! 

Attilio e Mario O 
da têm com o mo 
vão recuperar a íib 

AO LUTADOR 
4 9 - 1 , l l l t D I K C I 1 A , 4 9 - t II. S . 

• *»ent»m 
R e t r a t o s e s m a l t a d o s e fios d e o i r o 
t m - n t r a b a l h o . A. r e t r a t o . »«-n»ttaío«. « . l . . . . . . . . n . - ™ • I . i a u n n ) r r r M o i . « - n a l t a í c , » . la 

VÜiiSSiSÇWSSSViJSStâ; 15»-

T R A B A L H O S KM F I O I)K O I K O 

BROCHES COM KOMKs, por 8 í , l t » 12$, 20* . v", 

ÜBOÜUE8 o o y 1WICIAL, por f.g, 8», 105 e !'J*mo. 

hrni-r ->f< 
furor <i 

Real: -n e arr.r,:i i.u 
cUcuto i m !.C! • ' 
rariit. 

E-.I" e-|» ' cttt. ' • 
conim.s r.n r- i *> ; c 
d» fa»,ri.-a«. <'e vi'Ir», 
dc tebf> e Ire- «" 

O pr v .. r.ir ' t 
O M f (<'••' • th. * » • « 

aclo ; II, "no »' í '' -
acto* r t.a f--: - - < • r t > -

Tel.grararia r r V.do 1 

t«irâo Trfto, ref. r • qn* a vr 
i w m e . l i a.»u»t .do.. proimrtt. 
UMIo-m ia ntai* tia - u . 

S. Veiiaiicío, 

lf<01 !',!:.•[" ,T| 
«Irada e Silva, inlj 

mel... . «le 

\Kro3 
Fazem .-um 
A exiii i. ..r.t d^ 

Aroncllr-, r^ j . . 
«lc '1'ele-lo. 

. nl or ta ffl 
Navarro. 

— D. !.:n .-. Si4 
«lu »r. Alexandre 

—O dr. K-,teval< 

t"e .li,-' indo r 
Caiam.n: >. ... . 
rxnia. e- t . . .-j i 
ca-a iiiMiiero-.. 
hc cr.lretiv.'. «ni cilt 
luadi u, ,,'a .!" | . . . j | 
t xnhora - , , « 
lid.ulc^ . :n que f(j 
tante .iá horas fjuí 

» f t S l A 5 

í i a rgi cja d, 
horas, 
aiiffr..,.; , da ..imã i 
tu nata Ur jv iua lli{ 

KtVKKS.Ir.S 
A M T Í I m i — O flA 
i'olytheama —.V.iif 
ÊtmmHn- Tf IWJI 
A'(/-h- TI,entro — M 

«lesta 
I.ope* 

do ar, J.tão C«j 
do ar. AIl«rto 1 

00 Banco Conini«rd 
--Falleceu t a m l J 

• h o r l t a M.iria «lellij 
Foi liontcm 

Ara já , a inno 
ar. J0%í Barh 

• — * r b o » A Ff 
I Margarida 
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chapéus, concederam ao» seua operados 
B redurtão daa 8 horas de trabalho a 
jiarlir dc hoje. 

O» srs. Duprat & 1'., Pedro do S. Ma-
galhães, Espíndola & C. e Vinciprova & 
J alcone, tendo recebido dc seus empre-
gados uma representação por escripto c 
assimilada, declarando que não fazem 
mi-le da» sociedades grapliicas c com-

"smetteudo.se a não adlierir ao movi-
^•uto grevista, que se obrigam conti-

nuar a trabalhar nas condições aclual-
iiieiitc em vi(for, resolveram, dc accordo 
com a commissão nomeada, abrir no-
vamente silas olliciuas. 

A reunião dos clmpelelros, cITectitada 
lioutcm, realisou-se na Consolação, i»er-
lo do cemiterio do Santíssimo Sacra-
incuto. 

O Rcrente da l,idnmroad Compnny en-
tendeu-se lioutcm com a commissao de 
operários «11 gríve, afim dc saber se 
rstes vottnriam ao trabalho sem altera-
ção das condições c das praxes estabe-
lecidas anteriormente pela casa. 

A resposta da coniniissão foi negati-
va. 

A gríve dos operários da Companhia 
Mecânica c uitiníia inalterável. 

<) pessoal das ofiicina» do s r . Kia-
kalalt, estabelecido á rua Klorencio de 
Abreu, pediu a intervenção da Federa-
çt',0 para conseguir o dia de 8 horas e 
lt> >-|„ de alijamento nos salarios. 

AUcndcndo o pedido, a Federado di-
r ig i ' um iiltimatiini àqiiclle sr., conce-
deudo-lhe o pias 1 de dut» dia.» para a de-
cida solução. 

O pessoal da fabrica de parafusos 
fkinla J i«« . resolveu não atteuder o 
c nvitc dc seus patrões, aguardando o 
recebimento dc sons ordenados no dia 31. 

conselho nilminit.lrativo do ^ syndi-
átiío da classe operaria continuará a reu-
nir -e todos os dias nos lugares já sa-
bidos. 

Organisou-se 11111 svndieato dos fabri-
cante-, ilc massas, tendo resolvido insis-
tir 110 jiedido de 8 horas, sem modifica-
ção nos salarios. 

A liga dc resistência entre os fabri-
cam, s de 111assa.se anncxag, convida a 
todos a , companheiros de classe para 
uma reunião, que se rcalisari amanhã, 
em logar que lhe» será comniunicado 
verbalmente, 

Um conhecido industrial cedeu as sua» 
oflicina» para trabalharem, em 
IN operários mais necessitados. 

O pessoal da casa Sccchi, 'que se 
acha cm gróve, recebeu houtem os seus 
ord. nados. 

*ra, viuva do barão de egual titulo e 
'rmã do ar, dr. Frimcisco Autonio dc 
Araújo, 

—IÍ111 Casa Branca, o ar. I.iieio Mc;.-
quita. -

—Km Santos, o sr, Joaquim José Ri-
beiro Guimarães. 

—Em Casa lJranca, o sr. Manoel Ta-
vares, 

—Em Itatiba, d. Maria da Silva 
Franco. 

— No Kio : d. Guilhermina Kosa Ba-
ptista Pires Fortuua; d. lCduarda Elias 
da Silva Oliveira ; d. Mariana da Vei-
ga ; a senhorita KmUia da Silva ; Isa-
bel beritarditia Reis Carvalho ; o capi-
tão dc mar e guerra Jorge Augusto 
Corrêa. 

Matteo Derriicltl e Raphael Bersnntl 
foram conduzidos no posto dc Bunta 
I$phigcnia c iutcruudos no xadrez. 

Do facto tomou conhecimento o dr. 
João Moutciro. 

mm V 
A t i jo lo—Domingos de tal, depois 

dc altcrcar com João Rodrigues, de 18 
annos dc edade, atirou-lhe um tijolo rts 
costas fcnndo-o e fugindo pela rua To-
cantins a fórí.. 

A victima foi cotidti/.ida ao gabinete 
medico da Central, c, após o corpo de 
delicio feito pelo dr. Xavier do Barros, 
medico le^iüta, recebeu o necessário cu-
rativo, sendo mandado em paz. 

yVutoM d e m u l t a i - —O sr. dr . (Ja-
briel da Vei^a, 1." dc.c^ado, ícmetterá 
hoje, á Prefeitura, quatorze autos de 
mult:ts, impostas a diversos indivíduos, 
por i n f r a ç ã o do Código de Posturas, 
pelos 1." e 2.° sub-delegados daquelle 
districto. 

O i n c ê n d i o d«i l l r . i H s e r i e 
—Na madrugada ile hot.u in, manifes-
tou-se violeulò incêndio no prédio n, 3 
da praça Autonio Prado, onde é esta-
belccula a Braaneric Jauiiala, conhecida 
Confeitaria ile ])i*opricdade dos srs. Kaz-
zauo & Kazziui. 

A 's 4 horas e 15 minutos da manhã 
um dos guardas rondantes de .serviço 
naquella praça, notou grande qu.iuti-
dade de fumaça que sabia do telhado 
da#referida casa c suspeitando tratar-se 
de um inccudio, commtinicou o occorrido 
ao Corpo de Bombeiros c á Policia Cen-
tral, pelo telcphr ne da hiqld tnnl 7b-
t/.w, installado na esquina da rua de S. 
João . 

i) Corpo de Bombeiros, com a sua co-
nhecida ligeire.sa, dirigiu-se para o lo-
cal indicado, demorando um pouco a sua 
cheg.ula, devido ao calçamento de ma-
deira da rua <Juinze, que se achava mui-
to escorregadio. 

Ai» chegar o Corpo dc Bembeiros, o 
pavimento superior do prédio ardia cm 
chaiumas. 

As portas foram arrombadas e inicia-
do eut ão o serviço de cxtincçuo do fogo, 
sendo collocadas mangueiras nos regis-
tos do largo de S. Bento c praça Antô-
nio Prado. 

O serviço de octiucçâo foi dirigido pe-
lo sr. tenente-coronel Soares Neiva. 

Km metios de *i0 minutos estava o fo-
go completamente extineto a poder dc 
í»»rtes jactos d agua. 

Compareceu também ao local do si-
nistro o t.v. dr. Theophilo Nobrega, 2°. 
deiegado, dc serviço na repartição Cin-
tra 1. 

Jvssa autoridade apurou que o ince i-
dio começou na cosinha, que lica si.ua-

turmas, no primeiro andar, sendo, pord.n. 
ignorada a sua causa cxacta, isto «5, se 
foi c«>n-,equencia de alguma braza cahi | 
da do fogão no soalho, ou se teve «iri-1 
gem na ligação de lios electri :< s, como 
algumas pessoas presumem. 

Da cosinha as chammas attingiram o 
Os trabalhadores de obras em cimeti- t^liudo da casa, destruiu lo-o totalmente, 
armado alcançaram houtem o dia de I ) l l v i m e n t o t 0 1 T C J i a c , , s a 0 , p , c . 

horas. juizos foram unicamente devidos á agua. 
i Na policia Crntr.il compa cceu o sr. 

O. pedreiros occupados nas obras do um dos proprietário-. ! 
! c^ubelccimenio, qu • pre t .r. dcclaraç"» , 

n .d.i adiantando íobre a origem lu 
fo ;o, 

C) outro vocio da e.Lsa, sr . Vitíorio I bei 
Pa^zano, aelia-se aumente, i:o Kio <!e i ; 
Janeiro. j i 

O pivdio incendiado pertence á Ir-
mandade de N. S. d» Roairio dos IIo-
mrn> Prelos c estava alu^a lo por con-
trata ao» srs. Faz/.iui l^a/./.ano. 

A confeitaria acha-sc segura la na 
Companhia 1/União em 120.0 )0$,e o p e-
dio <m 40:0005, sendo 20.0)0$ na 
panhia \ ' e ra Cruz v 20:0.'UZ na Compa-
nhia Previdente. 

<> dr. Theophilo .Nobreglt, 2.° delega-
lo, passou os autos do inquérito que 
iniciou no dr. Ascanio Ccrquera, 
delegado, a cuja jurisdicção pertence 
largo em que se acha .vi nado o esta! 
lecimento. 

lista autoridade ouviu varias p 
sobre o facto, como o guarda que d 
o alarma do incêndio. 

Foram nome ido* peritos para exami-
narem o prédio c averiguar a causa 
do incêndio os srs, capitão Alexandre 
da S lva Ju mor e dr Jorge í^ider-
meyer. 

A firma proprietária da BrasiPtrie 
achava-se em esplendidas condições íi-
nanceiras, t .nto que pagava seus tí-
tulos antes do vcncimcnío. 

—O sr. Fazzatio, soeii» da firm.i, que 
se achava no Kio, deve chegar hoje a 
e -.ta ca pilai 

< ]>eritos nomeados, procederão. ú:s 
0 hòras da manhã de hoje, a exame no 
prédio em que se det; o incêndio, de-
vendo apresentar o respectivo laudo na 
fcegtinda-feira próxima. 

F i l c t o m d l v c r K o w - - O dr. Cle-
mentino de Sou.sa e Castro, juiz dc di-
reito da 4Í vara criminal, decretou hou-
tem a prisão preventiva de Manoel Pe-
dro Ferreira, accusado de crime dc de-
floramento n j s menores Alice e Verônica 
Ferreira, suas li lhas. 

ros 6 
S n i i f A n i i i i ~ A Companhia I)ra-

matii- |.'ranrisco Santos levou honb-m 
á .sceua o • • "h-cMo drama ile Mareei-
liuo de Mt.s,nita Dúr m.pmma. O dc— 
rinocnlio, p.na as torças da trnuiic, toi 
regular, tanto (joe a asnintenria a j i c a r 
de não ser numerosa, applaudiu os me-
lhores inler|«. t.rs d t peça, 

•• - Hoje o aprci-lado dranialhão O 
CoihIc iir Mimte ('j.i$'o-

1 ' o l . v t h c a u i a — A conhecida opc-
reta (> • Sinas <lt Comrvilb levou a P-SI-
thratro boa concorrência, apesar do frio 
huinido <iue hontem fez, Gravina I,ahoH, 
Criscuolo, Kami, Silvaui, c outros obti-
veram francos applaii-os. 

Não dep'ooti em n ola do desempenho 
fjue a mesma trovpe nos deu 11a tempo-
t a l a passada. 

A i.rchestra não di-crepou da linha 
de correcção que costuma manter 11a 
execução das bòas operetas, 

— Hoje, a hilariante opereta cm 3 
artos Mine. I lili/thnr, cin que a srn. 
M .rosini tem um dc seu» melhores pa-
P'.'ÍH. 

Digamol-o com franquMft!^ nunca ou-
vimos cantar o <ra jiagein da 
nmnelra por que o foi a i l a . «r. Chico 
Kedoudo. 

Aquillo admira-se e nSo «e critica. 
Para que «erve um»*1 elinsma dc 

qualilicativos landatorloi acmelhau-
te caso ? '*•' 

Em resumo : o conecrto do barytono 
portm;ucs! marcou uma noitada Inesque-
cível, 

Não convém esquecer que em todas 
as peças foi o notável cantor acompa-
nhado ao piano polo festejado e distin-
cto maestro Autonio f^eal e, escusado 
dizer, com a costumada proficiência. 

REPARTIÇÕES PBBLIGAS 
M e c r e t í i r l a «lo I n t e r i o r 

Requerimentos despachados: 
De d. Georgina Ayrosa Azevedo— 

«Sim»; 
de d. E. Ciomes K i b e i W f - O mesmo 

despacho; 
de Antônio Sarmento—Ide tu; 
de d. Mariana da Silveira Coelho— 

•<Ao director do grupo escolar de S-r-
tãoüinho, p i ra informar>; 

de «!. Palestina de Moraes—"Sim»; 
de d. Mari 1 t íalvão —«Aó directpr do 

grupo escolar de Faxina, para informar»; 
de João Haptista K< drigues— Dirija-

se ao director do Gymuasi©»<: 
de I^u ti rindo Fr.meisco de Paula —«111-

deferido ; 
de (i. Maria José Ortiz—«Sellado o 

attestado medico, sim»; 
de dd. ilcncdita Borges de Moraes, 

Am!re!ina de Abreu, T«eovlgilda Ferrei-
ra, H. Adelaide de oliveira Carvalho, 
\dclaide K. liueno, (ienoveva de Alniei-

da Motta, Mar a A. MoVão, Idaliua 
Ferreira de Paula, Kit i Pereira Hirudo 
e Julia Maria de Camargo ««Prejudi-
c 'do»; 

de d. J o m u a Sardenl)«r^ de Sousa 
Queiroz— S.m, c hibindo ' o titulo de j \ 

gr v 
b .11: 

Penteado continuam 
achando se paralysados 

, dessa construcção. 

nomeação para a devi la «nnotação ; 
dc d. Joviua da Silva Minhoto—« Re-

queira na forma regulamentar; 
de João Leite de Camargo— •<Requeira 

por intermédio da autorid»d|f«colar com-
petente ' ; 

de Manoel Dias d'Almeida—<«Inscre-
va-se»; 

de d. Adelaide Ferraz ú t Oliveira— 
«Certifique-se»; 

de d. l)..lores Barreto Coelho— Requei-
ra por intermédio da Inspectoria do En-
sinou; 

de d. Patim ira Augusta de Siqueira— 
«Requeira por intermédio da autorid»de 
escolar competente»; 

de Álvaro Ortiz — «Indeferido»; 
de Amélia Ccrqueira—«Nada ha que j 

deferir»; í 
de d. Eurydice fjueiroü—«Justifico»; 
de d. í^ydia Simões—«Como requer»; \ 
de dd . Ismenia Facrundes c Maria j 

Augusta Teixeira—«Deferido»; 
de Álvaro Ortiz —«Deferido, deu-se co-

nhecimento ã Secretaria da Fazenda. 

Os empregados nas officinas graj hi-
ras (Vis srs. Ilennies Irmãos, Wcis/.ílog 
Inuâns, lOqiindola <fv Comp., Rothschild 
íc t".> :!])., e Klabin Irmão, r- nniram-se 
novamente hontem em assemblda geral, 
tendo d incutido e rejeitado as propos-
las de diversos patrões relativas a 8 
lj2 !:oras de trabalho. 

F'jratu eleitos mais cinco operário», 
para auxiliarem o Conselho Adminis-
trativo. 

M o i i l i t i R o n t C C — O tempo agres-
te que lionteiu íez não impediu que os 
habitues desse theatro estivessem alli a 
postos para applaudir os melhores nú-
meros do programam. 

Titcomb e a seu cavallo, Esmeralda, 
Trio lÀppu, e lios,' <ln mitli foram o s 
artista-» que obtiveram m lis ruidosas 
palmas. 

—Hoje, variado especlaculo. ! 
— | J u s t i ç a o P o l i c i a 

1 0 : l e a ' T l i e i l r o — M u i t > coneor- Despachos: 
rido o «-.-«pectacitlo de hontem n ísso t h e a - | Dc .1. Augusto de Mendonça -
iro. Sar Phará , D.ivvl, r«es I^ibertys, ! qt:e-se ; 
I/Cs Atorrants, IJiZ i Otero, Lili Ho- j de Antonio Tavoglieri—«Diga 

»n c Pxrissttc foram alvo de calo-! delegadi 
h applausos. 

çjuanto aos íluetislas Sampictri, eon 
ri i essa coppia a repetir-se. 
11• Je, attrahcnte prograinma. 

lindo, e 119$400 a Espíndola AC. , pelo 
fornecimento de objectos de expediente 
A Secretaria da Caiuara, no mez findo, 
conforme requisição da presidência. 

Requerimentos despachados: 
De Antonio Gonçalves, Manoel Car-

neiro de Faria c Fortuuato Schivone, 
pedindo relevamento de multa, e Manoel 
José Rodrigues da Costa, pedindo praso 
— «Deferido»; 

de Caetano Amato, pedindo licença 
para vender fogos; c Autonio Gacchio-
ne, pedindo licença para circo dc cavai-
linhos—«Biui, em termos»; 

de Kaphacl Pailiunca, pe.l n d i relc-
vamento de multa — Sim .; 

de hw\'A Jlolin, pedindo praso—«Con-
cedo o praso de 60 dias»; 

de Uentz Coachmanu, sobre imposto 
— «Caticelle-se o lançamento»; 

de Francisco Martins Fotitee, pedindo 
praso—«Concedo o praso de 00 dias . ; 

dc José Coelho, sobre imposto—(Mo-
difiquc-se o lançamento de accordo com a 
proposta»; 

de f*ui35 da Costa Sol, sobre imposto 
— «Modifique-se de accordo com o pa-
recer «lo Thesoiro»; 

de Francisco Antonio dc Oliveira Fi-
lho, sobre fiança do cargo que occupa* 
va—«Ao Thesoiro para dar bai ca na 
(i.tuça e restituir o respectivo deposito, 
de accordo com o seu parecer»; 

de Gabriel JUorcnzo, srbre janella — 
«A' vista das informações, não ha que 
deferir ; 

de Miguel Barbosa Leal, pedindo re« 
levamento de multa—«M ntenho a mul-
ta, que foi legalmente imposta, de ac-
cordo com as inform Lçõe- ; 

dc Stcfano í ,aripa, so >re estaciona-
mento— " Inde fc ido , por ser prohibido 
qualquer cstacionatn«'tit <». 

% | t m i « i < o n n n e r c i a l 
frwflo rm 17 dr M lio tle 1907 

Presidente, sr. João Cândido Martins. 
Secretario, dr. .T. A. de Andrade. 
Deputados, srs."'Pereira U m a , João 

Julião, Conceição Daslus c Hippo-

nio dc Arruda I^eite* 
Silva. 

Ao sr. Almeida e 

Certi-

o l . r 

, Os sapateiros empregados na casa 
TMar;' c Mciiilo continuam também em 

hoje. grev 
Cous 

Rocha 
opera ri 

Ouvi 
letim, 
inanutí 

iue a fabrica dos srs. Coelho da 
. concederá as 8 horas a seus 

r. s que será distribuído um bo-
eeominendando aos grevistas a 
tição da boicottaye dos produetos 
Matarazzo. 

Os t.-celões continuam ainda em pa-
iv de. 

o Con.ellio da I,iga da Classe tem-se 
retir.ido diariamente auxiliada por uma 
cv-mnils-ão <lc operários 
Urie.i. de tecelagem, 

i 

. i 

'I 

das demais fa-

v n e!ho administrativo da 
rrabalhadores Graphicos dis 

União 
tribuiu 

hontoiii o seguinte boletim 
«A Knião dos Trabalhadores Graphi-I 

ros ., tomando conhecimento de uma no-J 
liei a i'ir-1. ada pela Tribuna luilunvt de- . 
clara «pie a mesma não <5 verdadeira, ! _ 
por<ji'auto os grajdiicos que se declara- A f U o í t — l i a m d>̂  
r.aa n,- gr<?vc até hoje e se mantém fir- v a ± ( | i n h o l l l c l l s i n h o 
iii« ;:iru' ' no proposito dc não voltar ao f)OH, 
trab.ilho a t é os proprietários t i o s ' 
• • tabelecimontos cm gréve adoptatem o 
horário de oito hora#.» 

C i i i c o Bí c f i o n d o — Como dissé-
nios hontem em ligeira noticia, o bary-
tono Sousa Coiitinko, conhecido pelo, 

ppeliido Chico Redondo, é uma tias íi-
guias mais notáveis do canto lyrico que 

I têm apparecido cm S. Paulo. Notável 
.t'.^ na sua figura physica, pois sua adi- j 

I posidade é tão fóra do cominum, que 1 

c h c a ,-er disforme. Quem o vc não 
.le imaginar que estofa do fino artis-
ali e.>tá ! Mas a rotuudidadc do seu . 

I rorpo não o impede de ser um tempera-
sso.us J uiento vibratil, nervoso c duetil. 

[><í sorte que não é só na polen-1 
lidado de seu orgaiu vocal «pie resi-

j de o seu valor, mas, ainda mais, na li-i 
j nina, na delicadeza do sentimento que 
I imprime ao seu canto. Nos trechos for-

tes, não !.n duvida, ellc é vigoroso, t j 
i potente, 'é empolgante; mas no qtio é , 

mais admiravel é na execução íiligra-' 
nada, na doçura lyrica com que opera I 
na passagem da voz pelos iutt rralloir do ' 
canto (jue us niaioies artista» só vencem 1 

com habilissima arte, p-.rla razão de que i 
f extremamente difTicit intoal-os ou exe-1 
cutal-os com precisão. 

Por abi é que se nota qtie o baryto-
no Chico Redondo é um grande artista. ' 
Nesses irttercalfos do .-eu canto ha justeza, ! 
lia precisão, h a nitidez. Para isso mui-1 

i to eontr.bue a natureza de sua voz, cu- j 
jo timbre é riqui^siiuo c dc boníssima ( 

Corrêa da Si!-1 (ptalidade. 
levado dos dia- j Com esse magnífico .timbre, com um | 

I de Divoio Mieheli, Francisco Mordei, 
j José Corrêa de I,ima—-«Ao coinmandan. 

te geral para atteuder»; 
de Salvador M i mana c J . A . «1 »s 

Santos-- Indeferido»; 
de Mario Ser.iphirn Ferreira—«Sim, 

1 agu r le opportunidade»; 
do promotor publico do Avaré, dr. 

Francí.ico A. Jobin— «SifR»; 
do sentenciado Joaquim Manoel d.a 

Cruz Ao sr. dr. juiz dc direito das 
! e.vc. iiç es crimina'.'" da capital para que 
1 se .sirva extrair a copia pedida, confor-
1 me já foi requisitada .; 

do sentcuciatlo Francisco Rosa— O 
mesmo despacho ; 

de Adolpho Oliveira Ramos—«Dirija-
se á collectoria local»; 

j de Sebastião S. Pinto—«Ao corrnuau-
| do geral. 

li to da Silva. 
JiXPKDIi-KTi', 

Requerimentos 
De Lopes, Cintra & C.f Kleeberg & 

C. desta praça, para o archivamento de 
seus de.tracfos sociaes—«Archivem-se 

Dc Damas A Rocha, desta praça, 
para o archivamento dc seu contrato 
social—«Archivc-se»; 

De João Marini, desta praça, para o 
registo d # s u a firma commercial—uRe-
giftte-se»; 

De João Soares Hungr ia , dc Itapcti-
ninga, p a r a o mesmo fim—«Satisfaça o 
íequisito da letra c do ar t . 11 do Dec. 
u. «n t dc 1890»; 

De J . M iriani, para ser transferido d 
sua firma o livro Jiitirio, legali ado para 
a firma Mariani ív. C., de que 6 succcs-
sor—«Deferido em termos»: 

De Fratcili Mcssina, de Ribeirão Pre-
to, para serem transferido.» á sua firma 
os livros legalisados para a firma d»* Jt. 
Messina, de que >.ão sncccssores—«De-
ferido, cm termos»; 

Do I3anco Italiano dei Brasüc. em li-
quidação, para o archivamento dc seus 

! documentos que provam estar termina-
I da a sua liquidação—«Archivcm se»; 
! De Fratelli Secchi, desta praça, para 
j o registo da marca que adoptaram para 
i uma variedade de farinha rle trigo de 
j seu commercio—«Completam as declara-
. ções da marca com o requisito exigido 
1 pelo art . 22 n. 2, ult. parte do Dec. n. 
j 5424 d-, 10 dc Janeiro de 190" . 

l ^ c l e g a c i i » 
j Kemctteu-se ao c jllector T.-d ral de Juu-

diahv a autorização par.i ivquisítiir passe 
| na iOstrad.a Sorocaliana, concedido ao 
I agente iiscal Malachias Rogério de Sal-
i Je* Guerra. 

Solicitou 60 dias dc licença para tra-
! tamento cie sua saúde o »r. Antonio de 
I Almeida Queiroz Telles, collector cm 
; Santa Kita do Passa Ouatro. 

H o c r c t a i i a d * A t f r i c u l t t i r u 
Requerimentos despachados : 
De Vincenzi Maria, pedindo restitui-

ção «le passagens — « Junte attestados de 
localisação na lavoira pausados pelo fa-
zendeiro e pelo juiz de paz da respe-
ctiva localidade»; 

de Cinatra Paulo, idem—iFaça reco-
nhecer a firma do attestado do taien-
deiro e jimte attestado dc localização 
na lavoira passada pelo juiz de paz da 
respectiva localidade». 

i Declarou-sc ao collector dc S . José dos 
, Campos que os recibos referentes aos 

vencimentos do carteiro apovmtado João 
i Vieira Gaiuhi não estão sujeitos ao pa-
| ganienlo de sello. 

' Para que informe a respeito remetteu-
se ao capitão do prato de Sar.tos o re-
querimento de '"rancísco Fernandes Vas-

j ques solicitando aformoseamento de um 
terreno de sua propriedade naquella ci-

! dade. 

* 
Transmittiu-se íi Secretaria 

rior o autographo do decreto ... — ( • 
A de 1.' .'* Abril ultime, concedendo li-1 mo 

do lute-
14 — , 

S. Venalicio. 

1*01 Faliecc Jo^é Bonifácio de Ati-
rada c Silva, intendente geral das mi-

ni; Lies de Portugal e domínios. 

>*• j volume extraordinário, com uma JY-
Ha poucos dias, por questões de jogo, j mnastica de laryngc sã, com um nie-1 . ^ . 

vibrou uma facada c n Affor.so Pinto tliodo rigoroso, com uma educação e.s- rç,i.»«< 
de Campos, ferindo-o no rosto, sendo merada, sua voz, com effeito, 
por tal delicto processado pelo dr. As- quasi um logar á parte enln 
canio Cerquera 3? delegado. I nos que temos ouvido. 

Hontem á iiuite o Iiarnabé, que esca-1 Não foi sem certa pic/enção, 
pou da cadeia i»or um triz, aggrediu,! samos agora, que fomos ouvil-o no . .. 
armado de faca , Dcllarmlno Ccrqueira, lão nobre do uosso Coaservatorlo Dra^ e n H 

tlllil Plitll.irliiii.ln «n» 4.,.. .... . ....4:,.» > H,f„..: .1. . - i!„ -

O delegado fiscal resolveu anuexar á 
^ collectoria. federai d • f taporanga a de. 
| Pirajú, visto estar e»ta abandonada, rc-

com mentia ndo ao collector desta locali-
j dade tpie envie o* livros e mais docu-

mento-. encontrados na mesma bem co-
:....» verifique sobre um desfalque ali, 

cençs para uma linha telephonica li- ocorrido. 
gaudo Pira jú a Fartura, S. C. do R. 
Pardo e A vare. O delegado fiscal agradeceu ao capi-

Prestou-.se unia informação e foram j tão do porto a communicação de haver 
secre- , assumido o exercício do cargo. 

t . | tario d Agricultura. - J 
Foram enviados ao director de conta-

m» . . . „ c n " | bilidade do Thesoiro Federal o* , genheirn da lastrada de l-erro I unilen-
j .se e um ao do T i amwuy da Canta-

F o r u n i 
Realisam-se hoje, íís l l horas da ma-

nhã, as diligencias designadas pelo dr. 
juiz da l? vara , para que os peritos 
Climaco dc Olivoira e Ângelo de Araú-
jo procedam ao arbitramento e lc ta ;ão 
do cartorio de paz do districto do lira*. 

—O -í." promotor publico offereceu 
hoje denuncia ao dr. juiz da 5? vara 
criminal contra I/eandro Benedito dc 
Andrade, accusado de crime «le tentati 
va de morte na pessoa de iOstephania 
Julia, facto occorrido em 2') de Abril 
ultimo, na rua da Kslação, a noite. 

Como «a victima esteja ainda cm es-
tado grave, recolhida á Santa, Casa o 
summario será feito depois de decorri-
do o prtUo legal para o exame de sa-
nidade. 

— Foi houtem julgado por sentença o 
accordo e as disposições requeridas por 
João Otero y Trillo e sua mulher c Jú -
lio Michcl e sua mulher na acção ordi-
naria cm que contendem. 

—O 1? delegado auxiliar informou ao 
juiz da 4! vara que j.l se acha ein li-
berdade o detido Raphacl Pnccino, a. 
quem fóra impetrada uma ordem de 
habeas-corpus. 

—O dr. juiz dos Feitos da Fazenda, 
dr. Urbano Marcondes de Moura, na 
acção ordinária que Elias Guedes mov 
contra a Fazenda do Estado, julgou im-
procedentes os embargos e declarações 
afim ile que .sejam comprehendidos na 
sentença condemnat» ri i os juros da 
mrtra. além da quantia de 42:4003000 
pedida na acção. 

— Foi hontern impetrada uma ordem 
de hnhmfi-corpus em favor de Cons'an-
tino Tuor.o, qae se acha preso no posto 
policial do Braz, á disposição do 5? de-
legado. 

As diligencias estão marcadas para 
hoje. ã 1 hora da tarde. 

— Rcqucrerani ao juiz da 4.1 vara cri-
minal, fiança definitiva, os accusado.» 
Jacome Petrillo, Giuseppe Pranzo, Pedro 
de Camillo e Oreste S -recino, incursos 
nas penas do artigo 303 do Codigo Pe-
nal. 

— Foram hontem julgados por senten-
ça do juiz da 2Í vara de orphams o cal-
culo e a partilha dos bens do finado José 
Corrêa Martins e que correm pelo car-
torio do 17 oflicio de orphams. 

—O dr. 2." promotor publico deu de-
nuncia contra os aecusados Nicola Fran-
cisco e Raphacl O reco, incursos nas pe-
nas do art . 303 do Cod. Penal. 

—Foram hontem inquiridas tres tes-
temunhas no summario de culpa de Da-
vid Alberto, incurso nas penas do ar l . 
267, combinado com o ar t . 273 % 2." do 
Cod. Penal . 

—Encerrou-se hontem o summario de 
culpa contra Francisco Sullo, incurso 
nas penas do ar t . 303 do Cod. Penal . 

O réo foi interrogado, pedindo o pra-
so da lei para apresentar Mia defesa. 

— Realisam-se hoje a^ seguintes audi-
ências : 

Ao meio-dia, tio dr. Urbano Marcon-
des dc Moura, juiz da vara criminal, 
da provedoria, feitos da fazenda e exe-
cuç c-> crimin.ie», 

A' 1 hora da tarde, do dr. José Ma-
ria Bourroul, juiz da 21 vara eivei, com-1 
iuorsi.il e criminal. 

—. ' 
J u i x o I V d e r a l 

j u r,r. \ r. v TOS 
Presidente—dr. Aquino e C!aitro. I 
Procurador d.t H<-j-ublica - d r . ivli:ar-; 

do Vicente de Azevedo. 
E i " i • ã• j —— Jo.-.é Tiburcio Xavier 

Na audiência de hontem do dr Aqui-
no e Castro, foi publicada a sentença 
condcmnando Anlonio Pereira do» San-
to», pn ..adi r de notas falsas, á pena de 
3 ar.no de prisão, como incurso nas 
penas do artigo 241 do codigo penal, 
e absolvendo João Thobias da Silva, 
accusado como autor de.»»e crime, man-
dando que fosse passado alvará de sol-
tura a favor deste. 

Na mesma audiência f<«i Aubmettido 
a julgamento o processo em que é réo 
Antonio Porto, accusado de passagem 
de nota» falsa» nesta capital. 

Foi advogado do réo o dr. Horacio 
Pereira, que apteseutou a defesa por e»-
cripto. 

Os autos foram conclusos para a sen-
tença. 

üffilio— (CARTORIO T)0 USCRLVXO XA-
YIKH) 

Foi designado o dia d • hoje para iu-
terrogatorio de Manoel Pinto Ferreira , 
no habca>-corpHi impetrado a seu favor. 

V a l o r t t ém Bolmm 
Fornin lioutcm negociados ua liolja-ii HOtf itu» ICH títulos : 
40 ncvòtH dn ('oiiijinulilii fftuliyta, A 2'JJ\> 
7 dltuH, lilcm, idem. n li'.>:>*. 
«J dita», idoin, l«l«m, s 
• dltnx, Idem, idem, ii L'!».*•$. 
40 fjoyóos d-i iíi.ii"» Uni.!'» de fi. IV. il », à 

Cô iuoo. 
2 rtrrúc» dn ruinpiinliln 1'iuillstn, * 2í».'f 
fiO ftcv'*»en da i »['i|».i11 li ju Mô yiuui, a a^sf. 
UuQ iuy('n's du liunc-u dc .4 IVI!». n MŜ o 
Al nci;.'n:i d,, Itnruo ('oiumercio e I!i«lo-Trín s 

r<b$M o. 
0 diian, Idein, Idem, u »5r.$ 
b dllíis, idciii, idem, m 

ULTIMAS OFFERTA.S 
Fundes publico» Vend Com». 

Apollrcs do Ksirtdu dn sc-
«iiudii cerle OiNtlpas) — 

Apoliceu ííTAes do r> 0(0 —• 01)0$ 
Kiujnvfitlmo do Kstndoda * — — 

létlraa da Cornara de c. faul* 
í." r.mjiPt'4tiino ex-]uio4 — 
tf.* eiuiueHtimo — 
7.. cmpreBiimo 100J 
Idfm (80 dum) — 
l.ctrnn da C, de 8antot ti. 

CIldEifio) 102$ 
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Juros — 
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Idem idem (2 * emtssío) 0 
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Idem, idem. da Camar* d<i 

ltRt)'ja h:.̂  
Idem da Camara do B P«'dr* 
Idem da chamara <i« santu 

A€<;ÔPM nrc hakcoi 
Commercio o Industria a 
Idem, idein, » 00 di.is — 
Credito la-ol. carteira hypj» 

th era ria — 
P. Paulo 117$ 
Meio. i« HO dia** — 
Cnlâo deS.PauI® <: 
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Pt . !r v . . ! J :tt 
l.ími • i • • no ' ' 1 

. I •> 

y.a 

I»AI;T\ .-kmA*, w 
lava oííleial pariu 
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. olire VúiU, 

v A n s u o 
An v 
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* NI VI-RS A RIOS 
Fazem annos : 
A exui t. sra. d. Nênê de Sousa Franco 

Ar. \icli-», esj»osa do .sr. Lconcio Arottclie 
dc Te ledo. 

— A senhorita Hilda, filha dc d. Anua 
Kavnrro. 

— T). Isaura Siciliano, dilecta 
d >r. Alexandre Siciliano. 

—O dr. Estcvam Lvão Bourroul. 

tiao conseguindo feril-o por terem s idojmat ico e Musical, por<[tte desconfiamos 
rebatidos os golpes, a tempo. j desse» cantores ambulantes e isolados 

O dr. 3." delegadc f que tomou conhc- j tjtue nos visitam. Mas apressamo-nos 
cimento do facto, vae proceder criminal- agora a dizer que tal prevenção foi de 

j mente contra esse iucorrigivel c peri- todo a ponto injusta, visto que se nos ( c o r r e n t 
deparou no .'.r. Chico Kedoudo não só j e 

um cantor notável pelo volume da voz 
mas a i r d i um artista de superior e pri-

ínisação. Officioti-se : 
m p l c o o successo qtte o bary-l A o secretario da Justiça e Segu-

I i Ida I tono portuguez obteve no Conserva- j '"«"Ç* Publica, sobre combtistores en-
dispa- MorSo. j contrados com a torneira fechada ; 

1 I)e maneira que não hesitámos em i r j ^ Companhia de^ iiaz, pedindo para 

Foram dirigidos tres officios , D l l | a a d c T h e . so t ro l eder.l o* xeque-
rinientos em <pte diversos liscaesde des- j 
carga de sal e dos impostos do ronsu* 
mo solicitam pagamento de porcenta-

«• - . , >f . I gem qtte deixaram de receber, na im-P a r , «pplicaç.io da Lr l f a movei . i . s ^ , o r J l c i a d e ;5;7<.4SS30. 
tradMj. de t ri rn I.L- 1'fitii'I".. , i 1 

iíobti dç.orileiro. 

< ' . - i i - r o o c i i o i i i u l l a<l<> — Fran . 

estr*d*» de ferro dc concessão e»ta<1ii»l, 
OBA*RVATU»AI DIAPOSLÇÕE. VIDENTE. KOHRE 

I a niateri.i, deverá «cr considerada no 1 

mez a taxa de 10 d. por mil 
" | réis. 
11 

P e l o s T r i b u n a e s 

c-jiu^a 

I . .Ivjmdo o seu 2? nnniversario de 
i imento, u dr. AfrodUio Vid lga le»u« 
IAIIU. e<posa ivceli ram Iionlem e-.n sua 
t i -a nmneroso griiiio de amidos, ijne ali 
» c '.iivtivcram cm animado liaile at í a 
• n.liu-jila ile hoje, retirando-se todo-. 
Iienli ! .i ' com a-i g m t l l e u s c amabi> 
' li.ulcs o.m que foram obücqulados du-
rant- a» horas que uli passaram. 

MISSAS 
" a egreja de S. Francisco, 

lioras, celebra-»- missa de 30'.' 
»"ffraf;i.j da alma da e « m . 
tunala tiraviua lí.fatio. 

U 8 1[2 
dia e:n 

»ra. d. For-

iWíRsrir-s 
Syil Atina—0 Conü' ilr .\fu,,le c)„ i»to. 
IWi/lheama—Mtii'. 1'ui^ihnr. 
Al i't,t fíiwr-Kspectacolo variado. 
/ . ' M- /I,r/iIro—fd-ni. 

Mecrologia 
Falicceu nesta capital a sra. d. Mi-

irvina l,op;s da Fonte Montenegro, 
f .w do sr. Jnão Ces.ir Montenegro e so-
«r» do nr. Alberto a - Araújo, auxiliar 
00 Banco Commercio e Industria. 

—Faüecen tamlK-m ne .ta capital a »e-
•norita M.iria delia Monica. 

'•ontem sepultado, no cemiterio 
Arac/t, a innocente Veridiana, /ilha 

P> «r -tos/ Barbosa d» Sá, socio da fir-
Harliou A P^At.sE — 

i isoo Vasipies, conductor díi 
l.nr.3, vendo que í frente do 
nliava um outro vehictilo, teve 
de pa.sa.* á frente e tocou em 
rada 

carroça ti, ( vilc^ia la or^anisaçi 
lo seu caml-1 Foi cumpIe'.o o si 

1 ' i - i l > i m : t l d v J i ü s l l y a 
Ditlribuiiilo ile auto* n.t IT de Maio 

HK/1 
CABYOKIO DO l;SCHIVlO DK. UAK'>'.F,a 

Jlonti-m, r:. .bertui» 'lo mrr ,i l •• CÍ 
(.IÍO ilo 1:»|] o r.mmfrcl J ^ licltiitrli.. une J 
JI.U i i-in . i* i(í.|»."tlv. t.li.ll. u t.xi il-- I.*>1!1G. ! "-
O, ' . . ii:(>TTJH H.U' 11 •<« «fliXiti.m 11 

t (Io 1.1 I:, li. -ll»!. I.oulí" I .«'."' '• 
A'. II liori. (1. mtr.M. w t.ondon «'• 1 P ..I-I " f 

li.u -ttntk niodtlleou . s 11 t.'j 1!t |..t, i l i t; 

l o m j i n n h l j i I t c g l u l n d o n 
d « S I I I I K M 

' i ot t .i.' 

'I • i aM i t rm», ( 
... I irí7t IÍ 4! I»II <« 
,, .! > tf p" ti 4 .t, --H. i 

.to" raça.mento 
I ml,... iUM i • 5. J i 
ÍVM.. ll I tfpil tl 7. I' 

Mhc 
If. 

t -

11111 outro y. liicttlo que RO lhe atravessou 
110 caminho soffn tido pequeno d n.iuo 
em nma das rodas. 

Francisco Va-qtus, por essa Ini] rtt-
d-ncla, foi conduzido á delegacia da 1? 
circiiniarripçáo, e alt! pagou a multa itn-
po. ta p r l j 2: sub-delegado do distri-
cto. 

A ' i i l t ' i i l iu i i ( l i i iH | ) i i > c c s s : i d i i H 
—Alzira Francisca c Maria Augusta, 
vagabundas conhecidas e reincidente^ 
promoveram hontem, ás 3 horas da ma-
drugada, formidável bunxf, num bote-
quim, em frente í estação da Estrada 
de Ferro Sorocabana. 

As duas mulheres estavam cm luta 
quand(> actiditt a jn.ücia e a.s reranibiou 
para o xilindri do posto de Santa Kj.Iil-
genia. 

' ) dr. João Monteiro, 1® sub-delegado, 
vte prfjcessal-as de accordo com o art. 
3'j9 do Codigo Penal. 

1)C*»»I-<ICIII i i u i n n v e n d a — 
K«.'MUlt:i<l<> «Io j o j { o - A ,t R 1[3 

separadamente para cada 
m i n i - i i n u U.MMU VIKIIC.I <'\ " NU LVÍIV VI LJ ' 

! (pie deu ante-hontem. " | , a secretaria 
o bar í tono CbU-o Hedondo, lo^o no'; i n e r » 

prologo 'do i ralha.v», dc I.eoncavallo, | í mesma, pedindo a remoção de um 
conquistou toda a 'assistência, que era , a p a r e l h o da Ultiminação publica e com-
tina e selecta. F.stronrtearjm cs applau-, niunicando Epplicaçâo dc multa, 
sos cnin desusado transporte e o artista 
foi victorlado. I Foram inspeceionada* as itislallaç.Vs 

Nas canções Murin, dc A. Vienna, e do Ouartel da l.ttz, Cadeia Publica, K.-
Velh'1 1'iiforin, dc I t ibcrí da Cunha,1 cola Polytechnica c Couimando da Ilri-
qtic se seguiram áíittelle numero, o sr. ' gada Policiai. 
Chico Redondo pou em evidencia novas 1 — 
qualidade», quae.s as dc futura, deltca-1 Tendo sido de 15 3; 16, a t a ra media 
d - a e malleabilidade. Ksctisado dizer do cambio sobre I.ondre» em 30 de Abril 
que o publico as apreciou de sobra e, p. ti ri'Irs, o gaz que se consumir no cor-
por isso, não teve mã is a medir n a s j r - n t e uiez deverá ser pago pelos seguia-
paltiras que lhe deu. tes preços por metro ctibico : 

No seguinte numero, que foi o do Iliuminação 248, 83 réi» ; outros mis-
Creio ile YatjOt de Othclo, o entlmslas-: teres 199, 11 réis. 
tno (Io, ouvintes subiu ao auge do de- Resultado da experirnria rcallsada no 
lirio. Com cITeito, raras vezes h- can ta ' pbotemetro de Bttiisen (Kvant) ás 7 lio-
uiu trecho de opera por aquella forma. I ras : • 
Porque, é preciso dizer, não foi só o 
canto qne impressionou o publico, foi 
egualtnentc a typiea expressão que o 
cantor lhe iigprimili. 

_ „ O sr. Chico Redondo canton ainda o» 
horas da noite dc hontem, Matheu Ber- j números : Vov.1 r('t li jolir, de Delmet, 
ruelii e Kaphacl Bcrsanti, dc nacional!- a Kilrell» do Trtnhatutr, de Wagner, a 
dade Italiana, entraram n » botequim dc; flonrenatter, de . I t i l*rí da Cunha, a me 

Harliosa & FreiUs, desta praça, e 
oe d. Margarida Barbosa, 

alleceram mais : 
*»• í t P l a , • n W O M M de CHI-

Fstevam Perrace, á rua de S , João, 
afim de matar o bicho. 

Sentados a unia mesa, pediram ao do-
no da casa, seti conhecido, um baralbo 
dc cartas e Começaram a jogar. 

Durante a partida travaram-se de ra-
zões. terminando por se pegarem i unha. 

A policia, despertada polo ruido dos 
brigttentos, penetrou no botequim, ef-
fcetnando a prisão dos jogadores. 

Nessa occaslão, Matteo, que se acha-
va armado de revólver, passou sorratei-
ramente a arma <)ouo do botcijnl», 
que a gitar^çu-

lodia JPn.ni lu ?, de Francesco Ortaran-
ta. n Kul/aifa Se í'$cnm!Ht da Varmen, 
dc Ilizet. 

Em todr.s esses trechos de canto, o 
barytono Chico Redondo foi Inexcedivel 
jiela nota pessoal e carai-terislica com 

Bico empregado Argand 
Pressão do gaz em lgnição O.ÒOÓ35 
Consumo das 2 velas 2.0900 
Idem de gaz por hora 14.00 
Mídia observada 15 v 52 

ApptUar/lo criiif 
N. 3.909 — Ribeirão Bonito—A Just i -

ça e Carmine de Maio. Ao sr . Alni -ida 
j e Silva. 

A-jtjravo 
N. 4.802. Capital—Falchi Giannini & 

Cotnp. e Ilaptista Sandreches. Ao sr. C . 
' Pereira. 

AppeltarfcH rirei* 
N. 5.011. Avaré- Bar ro . A Comp. e 

Maria Benedita Romana. Ao sr. Del-
gado. 

N. 5.092. Santos—Cicero Ba-to* e 
Ricardo Pinto de Oliveira. Ao »r. Pau-
Hno. 

N. 5.0R9. Santa Branca—José No-
gueira do Prado c outros c a Cantara 
Municipal. Ao sr. Malheiros. 

CAKTOHIO DO P.scmvjto Ü0IÍÇAX.VK1 
JlecurtO eleilornl 

N. 0.009. Xup j ranga -Ri so le to Odilon 
de I.ima c Eeopo!do dos Santos. Ao sr. 
C. Pereira. 

O ll rnfr-.do ite Cjil»' t- s (•> uie . i l."l 
ci.o v p s m f o ' s ítlrtls li i.r tu, l i,") i:. | 
s^ertort, os btinne sõrit'titi.* a -iUvani ti I 
çi>..', u« bn-o ile 15 l;8. , , . 

1'tttn esta e«t»...(» •• » ti^or :n>i h»n'os. -st •. e • 
o nic.Titrlo .li* ft hora tio i-:i —r. lut-ni i. 

(l mav.of. nu» d-- (|.'« > . i. f.'tt..- -lio :n;> .. ' 
foi [i i e ieall.a>lo« n . t .xi .le I j lis. j 

O. int.erf.iKi. fornm Itnr.lem r.ro ' i I ' p'Vt 
l.rmlrn di.ii kírer IltlnlHmci i. 'rm'rrii'; 
Ifil/o-rr^.íl.aiir, fírihiharrrte r 1 'i. '.•'.. 
Ifín'I l [ (I . . tllM da c.inbitj M l 4o >'• ><). 

UFWMtO tio r.!o :..•: 
tl t i . ,, l'.:it'.is v l i . 

- V>: ires (tutrn to 
im s • i ri •• r .mv 
l>> Sul: •!.( > eutt 

t\NI'l 
1 Uil 

' t ia , . 

M c r c n i l O N o t l r i i i i g c I r O T 

A' 1:11» de t" Si::.' 1110 f(.l . nfrtrfsl (Je Itor.teni, 
1,-tr.s n (') dtus A vl^tf, is llhm esurrlin. 

f.Ie " f tf -!; o tranco. Vv o tn.rro, fT." 
A' vim, ll IIIIAJ. o libro v.ie 18{tiaí; o Irsneo 

|(i."i o lítiirco, yTsT; n iir.i, $il tem rui. for-
TES, ISIVJ T* o dollar, C|.'1I>1. 

% ' n l c « o l r o — í Km Santos) 
ttrtnen <.'ontuierelo <• In-lustri., I j 1 ['•» 
Taxa lie cobrança, 10 t(H. 

CAMA CA flVKDIOAL 
A r.msrs Ryndlrnl -Io, Correlorts «f.1TT1 lion 

lem a* iibulrncs tsbtli.it 
f il. r. 

. . . . l i .nu 

. . . . «12 
. . . . >11 

Apprllnír,. t-rrimri 
9. Piracicaba—A Jm 

f ortilrcs . . . . « 
FnrU . , . . . . 
ll.Qiburito . . . . 
Italls 
r.ntttf.l 
Nov.-Ynrk . . . . . . 
fcuberonof. . . . . . . 

Kltremos: 
rotitrs bsitiini-iro., lí I[l'. t l> l;S 
futuro . cJlxa mstri/ 1 i 3|.11 « l i 1:1. 
Fm fsual d ju do .uu, i a*., lo t 

M d. r. 
. . . . l i 17i J 
. . . . (II 
. . . . »S 

< tis!, 
ll 

(1.17 
7s7 
Co.l 
« 3 riioi 

lCJi o 

que os modelou vocalmente e, o que mais de Azevedo, para oceorrer ao pagamen-
i , artisticamente. ~ - . . . . 

Mas nenhum detses trecho*, a nosso 
ver, alcançou tanto êxito como o Quan-
do rra paatm de Fnhtaff, de Verdi. E 
a prova oe qne M estupendo nesse*tre-
cho e barytono portuguez é que o pa-
t 4 i 0 • tm nptur t e t r f rem»f 

N. 3.909. Piracicaba—A Justiça c An 
gelo Bellini.^ Ao sr. C. Pereira. 

. . . . . . . . , , N. 3.967. ' S i o José do Rio Pardo—A 
Intensidade da chamma do gaz quel- j,JHO P i r e s d t Araújo. Ao sr. 

mando. 142.00 la. ,*>r hora, 15. v 52. I c c-into 
Qualidade do gaz : ausência de amo ' ' ' farta lalemuMavel 

ma e ac.do «üphjrdriío. N. lflt . Capital—Armando Barbosa e 

V r c t c i t u r a M u n i c i p a l ] f ' , " " " " & C > A o " " T l l ü m a z A1" 
Autorison-se o Thesoiro Municipal a Appellarli-t rirrii 

tomar ntn cambial de 22.000 libras e en-' N. 5.099. t apitai'—Joio Marques e Au-
tregar ao dr. Francisco de Paula Ramos1 gurto T.dle A C. Ao sr. Arruda. 

N. 5.900. t apitai—Manoel da Costa 

< TllU 
1 *i 11 J 

ri» 
7iil 
ílil 
nn7 

li»;;n 

to de escadarias, bronze» de fachada e ' Borges e I.ttiz Jacintho Borge». Ao sr. 
especialmente nteehauismo dc srena para' C. Saraiva. 
o Theatro Municipal. j N. S.0W. Capital —Banco Italiano 

h Mandou-ae pagar 6091300 ao pessoal 
empregado noa comeertoa fa p o n t e ^ j 

Irasil e 
fíuerra. 

Capital —Banco Italiano do 
Henri Jeanot. Ao »r. A. 

Agtfraro 
» • f ^ t t < C f p i W - r ^ t w U 4t Auto-

I.r.tlilros. , 
fariz . . . 
Itsntbnrsd. 
ItaliH. . . . . . . . , 
I'ort tirai • . . . . . , 
Nora Votlc , , , , , 
Nobertittos. . . . . . . 
Extrr.i.o* 
«'outra bsa<i"('í r 1» 7[ 1C. n 15 ' ; ' 
lontra . caixa tualrlx, lô . 14 a 15 5:9 

BKevimanto do cambio am Santa* 
FASTO i, í ; (as li .nt 

Panesrln. 1S lis, 
I elras l . «[16. 
fomprarlorcs, 1.Í I|l 
Merea-t.. cravrl. 

BANT J i 1» C a, U M|. 
Barrsrlo, 1í :|S. 
I Ura-, l í J|-1 
Ĉ Mtoproslorc». JS t|l. 
Mercado, pffalfaevt'.. 

8ASTCH 17 ( A. 3,1t | 
a«r.e.ri<i, 1S li». 
1 «raa. n 3114. 
rmnpro.lorw. 1$ l | l 
Mtrcado. 

CACTO* 1) (M ( k.J 
(•nMrio. 1< na. 
l «raa lt X; |« 

V-.-:: i-rltlo lo «lia 1'1 
lí.vr ' . ' ( - • « r.a ;.si'cial 

Ws .. !*. 1 t < e-enbr <, l> llt. 
tUmbur • • —In itt-i >d«. 

Mr.. . ja t; • . - .ntv.: i. -'i l[l 
Vet..la> - ' tW1'. 

Na.t- > tL - a.ia | sr"'.i; •!•• | o 
OMSiest Ma o, 6, ÍJ • - tibf., 
rHapsjnlt il: 1 alt. r "!'\ C 1 
\'| 11 t.is. - l 001 
Ale rt : s do (tia 17 

llavr.- I i ! • a . s- . 
M »'•>. 1! e =«•*«'».• ».*3 1.1 
A ,t»rf.r 
Mi:o, 3i o Scl-mbr i. 1 t: I 

Hamburgo ' i.Iterod. a ü l d . li i 
M l o, -s IU e i«t • u'-r i. -J 
Anterior 

• .i e - (jTibt . : I 1 Lt. 
N. w Y. i 's -J .1 • titi 

A(j r.teío 'lin 
llairc -1|4 it« alta 
II tiubarvot—t!l da alta p t: ,»l. 
Kirt Toik,r. t j a . i i — » de «Iy 

H a n l o » 

J<J 7. 

• h S * ? " * 1 u paraly. U t . 

rv •. j m 'r r 11 ett v - •' '• . . . c . . . 
Will.. A ( t para » -• ir j,t. r -s i TOI .! t 

.Nen Voi -
Tipos S. • »7»). 4. ílf .• . 1 • 

a»c,no. a, xfmm. o, i$7.i" 
*l kit mperior ilo . jm -li - • ^ 

BENt>UlbNlliá H-i AI-s 
A Reeet>-(l'irla ren.l t lio)». r.sS.1' 

do . m .xiKiri.ii. i . 1 « 1.' >l ... ''..t l..t; o • 
xalfuotr r rm t- .i .i|.ili.sJ, 11 - 'SJ 

C.f.- dnpaiUi-l" o: I. .s. i. r .i -• • i t j, 
t;2 t mi ras. 

r.ia lm,.o*lo.le t fr t n I ; f ' 
Foi • • i.lt l.i i I • i ' ! - l !•" 'I 

d..-pili :..traw-: 6 i-Ji .1 s . .11.1- in-, - í, 
10.414 sa ra. 
A Aliam! ,•• r - ' t iite t i -M-i « ii'o 

rm papel :.M »7(>JU •. • a I '«n 
»»••.. uno. 11 '.-«Ül-• " •••!•>!•». S 
Irrp. sto .leUenraplo. rl.'S •••••> «W veiba. 
ti$~> " mi lie» '.'.ai. . s '1 . 

rm eenal d.ta do » • ! •««•' • ' 11 : • • • 
74.5711*17. 

M i i i i i r c M l n « «le- l n i | M i r t n ç » o 
Car-,'a do vapsr franeez A/nUninr, 

entrado de Marselha e escala» em da 
corrente. 

Dc «Jenova : 
510o circulo 2 CS- tecidos algodão a 

G. M. Mellilo e comp ; MS 15 quarto-
las vinho á ordem: FTC 12 meias qnar-
tola» vinho, 5 c». ccme=tiveii. A P 1 ç . 

^^ i 
í f j l 

1 

K -

i l 
f j 

í ; | 
i í 

a ? , 



Í & b « d o , 1 8 d e M a i o 3 e 1 0 0 7 

í * ' ; 

a j :j 
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toicinlio. MM 2 quartolaa vinho, 3 c r , 
couicstivein, 2 barrica» cachimbos, R F 1 
comcativcb a João Briccola c comp.; M 
# 3 CM. toicinlio, CS li 4 me ias quartolus 
vinho, 1 c. presuntos, G T 3 meia» quai» 
tola?» 3 ch. toiciuho a Morino Ouaranta, 
ÀSC 1 c. livros ;i ordem; FCM 1 c. im-
pressos a r iU. Marliticlli c coiup,; 
triângulo K 2 cs. tecido» algodão a Au-

Kodriffucs e comp.; 8 F O 1 c. bl-
jcutcrla» dotiblc ú ordem; F T 50 meia» 
«liiartolas vinho a João Briccola c comp.; 
JíC 50 cs. queijos a i Samba e comp.; 
D A P ' 7 cs. artigos relojoaria a Flli. 

Martinelli c comp.; F circulo 9 cs. por 
celauas A ordem; A P 36 quartola» vinho 
a João Briccola c comp.; 100o losango 
3 cs. tecidos algodão» 1 c. ditos lã, 2 
cs. botões a Mello Poelnitz o comp.; J tlM triângulo AC 30 scs. legume» a J . 

leiui Mavcpie; Baruel triângulo «» cs. 
pcríiuuariaii a Baruel c comp.; ABC---
M 1 c. livros a Jlcschizza c comp.; 1T 
C 134 amarrados tf o mina, 20 barris quei-
jos, 30 qttartolas vinho, T/r 48 cs. quei-
jos a I . Tagliavia e comp.; KC 2 cs. 
«rtigos sapata ria a Klceberg e comp.; 
J C B 1 c. inachina a Kapliacl Pisani e 
comp.; LC 25 cs. licore» a í^cubá e 
comp.; J ü 5 quartola» e 5 barris vinho 
a João Briccola e comp.; F R 10 quar-
tolas c 10 barris vinho, li PU 50 quar-
tolas c 45 barris dito, J l* 25 barris 
dito a João Briccola e comp.; AFC 
25 quartola» e 37 barris vinho a Agoslino 

' Ferrcro e comp.; CB 15 quartola» e 20 
Harris vinho; A DP 20 barris vinho; FR 
32 quartolas vinho; J S 10 barris dito; 
HA 15 quartola» c 2 barris vinho; a 
João Bricpla o comp; B 500 cxs. azeite 
a J . Bcrtolli; (Samba 100 cxs idoin a 
«lamba e comp.; FVC CO cxs idem a 
Flli . Viggiani c comp.; PI* 00 cx> idem 
a Dauielc UaZJiarosclii; APC 100 cxs. 
idem a A. Pagano e comp.; CM 25 cxs. 
idem FVCS 70 cxs. idem a João Bri-
cola c comp.; MSC 1 cx. artigos lã a 
Martini Scatena e comp.; PB 1 cx. 
amostra*; FSC 2 cx. impermeáveis; CB 
2 cxs. amostras tecidos; CMC 3 cxs. ar-
tigos sapateiro; DC 2 cxs. poli es; NK 1 
rx , idem FSC 1 cx. idem SAC 1 cx. 
idem a Barbcrio Monesi e comp.'. AVT 

35 quartola» de vinho 1 barril azeite; 
F B 1 quartola vinho; V F 10 mei.isifftar-
tolas vinho; FC 30 cxs. vinho, 1 cx. 
impressos, 2 cxs. azeite, 2 cxs. vinho a 
ordem; PC 7 cxs. accessorios parafina a 
Barberis Monesi e comp.; li MM 2 cxs. 

««Filarmônicas 2 cxs. tecidos alg. 10 volu-
mes ditos idem a G. M. Mellilo c comp. 
MSC 1 cx. guardanapos, 1 cx. coberto-
res a Martini Scatena o comp.; FCC 20 
quartolas vinho 30 meias ditas idem ; 
1«\ Cuoco e comp.; 1«D 12 quartolas vi 
mho a Uiigi Paletto; FKB 10 quarto-
las e 20 meias ditas vinho a F. Kicci 
Bernachio; A G. 20 quartola» vinho 
Ângelo Glulardi; CH 10 quartola» e 20 
meias ditas vinho a Cario Beruasconi 
FBC 20 quartolas e 20 meias ditas s 
Flosi Bertoi e comp.; GC 2o quartolas 
e 20 meias ditas vinho a Giordano 
comp.; ADklJ 50 quartolas e 20 meias 
flitus vinho a A. De Lucca c Duga«:»:i 
FVG 20 quartolas e 40 meias dita. 
Yinho a F . Viggiani e companhia. 
R J 20 quartola» e 40 meias ditas vi-
nho, o Krichert Irmãos; AL«C 25 quar-
tolas e 10 meias ditas vinho, a Anto-
nio íyuchese e comp.; J P V C 1 c. cha-
t o s , á ordem; DA 20 quartolas e 40 
meias ditas vinho, a Petine e Angera^ 
ni; KA 15 quartolas c 15 meias ditas 
vinho, a Raffaole Andreoni; KPC 30 
«juartolas e 20 meias ditas vinJ:o a F. 
Pap im e Comp.; ADV 27 quartolas vi-
nho a A. Do Veechi; MVC 1 c. fitas 
algodão, á ordem; GGF 130 quartola» e 

00 meias ditas vinho a FJli, Giovine; 
3\'CC 12 barris «.produetos chimicos, 4 
cs. accessorios maehinas, a Rodolpho 
Crespi e comp.; AK 3 cs cliapéos, 'i or-
dem; MSS 5 quartolas c 20 meias «.li-
tas vinho a Miguel Spina I^isto; K P 
10 quartolas vinho, I^PC 30 meias <piar-
tolas vinho; avCarraresi c comp ; FB 
25 quuto las , 25 meias ditas e 10 bar-
ris vinho, a Kgisto Bctti; MH 1 c. li-
vros, rtl)M 1 medicumctitoB, Cl* 1 
c. idem, 1)17 1 e. perftímarias, MC 1 c. 
tecidos, KI%TF 1 c. roupas <'e uso. SG 
1 e. accessorios agrícolas, F F 1 c. idem, 
Vi l 1 c. chapéos, MM 1 c. confecções, 
1I)M 4 cs. porcellanas, 1) M 1 volume 
bijouterias, J A S 210, 1 c. iustrmncntos 
«le precisão L<F-N 1 c. idem, a Flli. 
Martinelli e c. ABI 2S quartola* c 11 
barris vinho, FGA 1 c. material elle-
ctrico, IvDDC 20 quartolas e 20 barris 
vinho, GG 10 quartolas vinho, KA 15 
«litas e 8 barris vinho, FMC 4 cs. jor-
n a i s a Flli. Martinelli e comp. G P 20 
^arrafÕcs vinho, IP 5 cs. massas, FC 
50 caixas azeite, 2 caixas conservas, 
F F 13 caixas massas, FBC 17 cs. sa-
lames, DC 10 quartolas vinho, MC 22 
caixas idem, a Carraresi e companhia;! 
KP , 22 quartolas e 20 barris vinho, 15 
cs. conservas, 5 cs. farinha de casta-
nhas, a Kaffaei«: Pi.-arii e comp. Picos-
KO, 23 cs. conserva; clivtrsas; CPC, 1 
r . idem; 25 cs. azeite, aos Irniãos Pa-
yares; FDG, 20 cs. azeite; S F , 15 cs. 
fdem, a João Briccola «Í comp.; SC, G 
cs. cachin)bos de madeira, Salgado e 
romp.; FN, 2 «piartolas e 40 cs. vinho, 
a ^ t igcrami Pcmia Deuiasí e comp.; C 
IC, 25 qttartolas vinho, 5 cr;. presuntos, 
6 cs. salames, 100 cs. peixes em con-
serva, 1 c. artigos enologicos, 1 c. co-
mestíveis, a Cocito irmãos e comp.; II 
P , 10* cs. medicamentos, a ordem; BG, 
1 c. harmônicas; AP, 1 barril vinho; 
FC, 2 meias qttartolas dito» a ordem. 

F.nru.nnundas 
AF, 1 c. roupas, a Briccola e comp.; 

MSpcC, 1 c. amostras, a Martini Scate-
na e comp.; GDM, 1 c. idem, a ordem. 
K F I F , 1 voltime medicamentos, a Flli". 
Martinelli c comj».; (»BR, 1 c. amos-
tras. a Sturlini Matarazzo c comp. 

J)e Marselha : 
SCK. 1 volume graxa purificada, a F . 

(àianaiut o comp.; K.scalettc W, 235 vo-
lumes chtimbo, a Companhia Mecanica 
«? Importadora de S. Paulo; Kscalette h , 
320 volumes dito, a ordem; GeC, 4 far-

trancados p. ih.i. a Giacchi e Cirri: 
}*J)X, 2«> quartolas vinho, a Picrre Du-
ehcn: AN, 1<<0 cs. Vi.rmouth, a ordem 
lie Bento de Sousa e comp.; 2.134 triatt-; 
fculo I t \ ' . 100 cs. idem, a ordem chi 
Companhia Mocanica e Importadora «k 

Pattlo; VCeF, 50 barris vinho, a or« 
•lem; Duprat retangúío, 25-cs. age a 
mineral, a Dupral Irmão c comp.; Fí 
Ifii- ir. «Io, 10 cs. iilem, a Figueiredo l«i-
ma e comp.; SGTM, 100 cs. tijolos loi 
«;n, 500 cs. tf1-'m, vermelhos, a ordem: 
KCeCT, 4 0 caixas ladrilbos; F C e 
200 c c . tij<>'• •vermelho*, a JC. Castro?( 
Al 2.000 engradados tijollos vermelhos, 
a Achiles I.-« lla; CS 1 c. artigos madei-
ra, a ordt jn; SCeC 25 cs. B \ r r h , a Ama-
zonas tV Freir* ; KC 20 creolina, 2 
cs, dextrive, 1 c. i>ó.s tlc vidro e aç 
A. Richard Sc C.: AHC 1 c. tapeçarias, 
1 c. armas e accessorios. a A. d'Horta 
A' C.; YSM 144 barris sttlphato de soda, 
a ordenr. TvMC 1 c. tecidos, a L. Meira 
«V C.; J . C. 2 rs. tapeçarias, a Joaquim 
Collazas; SCeC triângulos AC 100 cs. 
vermouth, a Sou a Carneiro Sc C.; I<e-
treiro triângulo 50 cs. vermonth, a I<ei-
fe Bastos C.: CHC 20 cs. agua mine-
ral; NPC 5o c . vermotith, a Ch. Hú Sc 
( ' . ; E M 5 c~ . mantimrntos, 2 barris a^H-
'»tnas, a ordem; JB 30 cs. vinho chlna-
do: A P 6 cs. vermoutli, Í» CS. diversos 
nrtigos; NG 1 c. apparelhos electric»>sí 
A P 1 c. idem. a J . F . Andrade; GSJC 
em cruz 15 cs. artigos ferro fundido, a 
City Iinproveincrrts: JMM triângulo^AC 
25 cs. leite condensado, 10 cs. azeite, .1 
tinas queijos, a J . Menti Marque; Baruel 
triângulo 25 rs. agua mineral, a Baruel 
Sc C: CIC 50 cs. vermottth, 5 cs. lico-

res . a Cocito, Irmãos & C.-t 

De Valencla: 
JAM Santos 25p e 10|10 vinho, á 

ordein ; RD 30 cs. pimentão, a Kayuiun-
do Dica; SSC 20 ca. idem, a Sousa San-
tos A C.; 

De Malaga ; 
RNC 1 c. amostras vinho, 2 cs. caixi-

nha» fantasia para passas « 2 cs. peixes 
em conservas, ú ordem ; CHC 5 fardos 
rolhas; TC 20 barris vinho, a Charle» 
Hi» & C, 

Conclusão da carga do vapor allcmão 
Syfaufic* esperado em 24 do corrente 

Í)e Hamburgo : 
KJcC 1 c. artigos dc impressão, a 

Klahin Irmãos e c.; KJe.C 4 cs. massa 
aos mesmos; JSM 5 cs. ferragens, J JSM 
1 c. artigos estanho, MB <loi» triangu 
los entrelaçado» 1 c. fechaduras, MFcC 
2 cs. brinquedos, á ordem; Vaz rectan-
gttlo 25 cs, artigos pharmacia, 1 c. nós 
iusecticidas, a P . Vaz dc Almeida e c 
CPK 1 c, cincmatogvapho c accessorios, 
KlcctroiKiuli 1 c. acendedores dc gaz, a 
Companhia Paulista dc Klcctricidadc 

•^eite 8 peças tampadas, g Leite e c. 
SSC 50 cs. bacalhau, a Sousa Santos c 
c. 1342 triângulo DeC 2 es. tecido para 
encadernação, a Duprat e c.: S P 1 c. 
artigos lã, a Salomou Pretzcl; PWC 2 
cs. artigos algodão, a Posselt WoltT e 
c.; JCF 1 c. artigos porcellana, 1 c. 
miudezas, 1 c. artigos lampadas, 1 c. 
artigos vidros, 3 cs. artigos porcellana, 
a Jost? da Cunha Freire; AB no volume» 
niachiuas de costura, AeF 23 volumes 
de 4 cs. cada um maehinas de costura, 
á ordem; P triângulo RK 4 cs; pregos, 
1 c. brinquedos, 1 c. artigos alpacca, C 
triângulo* RR I e. ferragens, a Bredt-
manti c c.; M 50 cs. ácido salicilico, á 
ordem; RCI< 1 c. artigos algodão, a 
Carlos Behuscti e c.; C triângulo MB 
1 c. cobertores de algodão, 2 cs. artigos 
dc algodão, 1 c. artigos cobre, 1 c . 
trens de cozinha de ferro, a Moraes 
Btuvhard c c ; WJC 8 cs. c 14 fardos 
papel, 1 c. enveloppcs, 1 c» tinta dc 
impressão, 5 cs, artigos de cscriptoriu, 
a WeibZllog Irmãos e c.; RG 3 caixas 
artigos vidro, etc . , e tc . , 1 caixa pa-
pel. rolhas e caixinhas de papelão, 
PICB 1 c. vidros, á ordem ; WD-OS 3 
cs. papelão, a Otto Stück ; AGKA 1 c. 
assttcar, 2 cs. álcool absoluto, 2 cs. dro-
gar», a Arthur G. da Rocha Azevedo ; 
1< losango ; A A P 200 fardos i\o dc 
juta, a A. A. Penteado ; V triângulo 1 
c. arltgos de madeira, a C. P . Viattna 
e comp. ; T<FeC-I.cG t c. artigos al-
pacca, á ordem ; N rcctangulo 3 cs. fa-
cões, a Kicchtttaun c comp. ; FSC-K 1 
c, ferragens, 10 barricas sal amargo, 1 
c. nozes moscadas, 1 c. artigos aço," 8 
barricas sal de fruetas, 18 cs. crcoliiwi, 
a Ferreira de Sousa e comp. ; F triân-
gulo ; JJC 1 barrica correntes dc ferro, 

1 c. artigos madeira, 25 amarrados de, 
2 cs. cada um tintas, 15 cs. anil, a 
João Jorge Figueiredo e comp. ; KNeC 
triângulo 5 es. c 10 barricas cevada, 6 
cs. maehinas, 1 c. chumbo, a Ricardo 
Naschold e comp. ; JK 6 volumes ba-
nheiras, a J . Kisgen ; VGel losango 1 
c. artigos algodão, a Valcntim Guerra 
e Irmão ; II triângulo 3 cs. attigos es-
tanho, 1 c. ferragens, 1 c. artigos la-
tão, 1 c. vidros, 1 c. p^s insectecidas, 
1 c. artigos estanho, a Hugo Jleise c 
comp. ; 25 losango 2 cs, artigos algo-
dão ; R F 1 c. amostras dc algodão, a 
Hoíimatm e comp. ; RDS 3 c- . ferra-
gens. a Ktbeiro dos Santos ; \ \ 'R 5 vo-
lumcs peças maehinas, á ordem ; l^cC 
1 c, vidros, 1 c. loiças e vidros, 1 c. 
loiças, 1 c. artigos estanho, 1 c. vidros 
e artigos papelão, 1 c. vidros, 1 c. ar-
tigos papelão e barbante, 3 cs. artigos 
estanho e vidros ; AlveC 1 c artigos 
estanho c borracha ; Al ou AL* 11 cs. 
artigos loiça, vidro, papel, etc., etc., á 
ordem ; CPI'} 1 volume vidros de latu-
peões, lClcctropriUlí, 2 c;. e i barrica 
artigos diversos, a Companhia Paulista 
dc Klectricidade I«imcira ; BeC t linha, 
triângulo ; OS 3 cs. vidros ; iv losan-
go ; I*R 10 fardos papel de seda, 
Samplcs 1 volume amostras, a ordem ; 
Djm 1 c. agulhas c 1 c. tinta de bron-

L Otto Stiicllc ; MG 2 cs, coiros, 
verniz triângulo 1 c. ferragens, a Costa 
Moniz e comp.; Kuio rcctangulo, 1 c. 
coiros, Schill e comp.; SeC 2 c. brin-
quedos, J T b 1 c. drogas, a Otto Schlo-
embach ; 1.000 losango 2 cs. artigos 
algodão, 2 cs. artiga e c >vas, 4 ca. ar-
tigos algodão, 1 c. faras, 1 artigos meio 
linho, 2 c^. botões, 10 cs. fio de lã, a 
Mello Poelluitz e comp.; FPcJ—KeH 
10 cs. trens de cosinha de ferro, a Fer-
nando Picrro c Irmãos ; CR 1 c. sapa-

a Carlos Ktivasttichu ; 3 6 2 3 triân-
gulo S P 2 cs artigo algodão, a Carlos 
Beluchuscn e comp.; Kl:.'ctropauli, 1 c. 
material electrico, 1 c. apparelhos ident, 

cs. lampadas, a Companhia Paulista 
' Klectricidade ; VeC—S ou WeCS 53 
los i»aj»cl de inqires.sào, a Vanordcm 
comp.; CMeC 3 cs. paj el dc escrever, 

a C, Manderbach e comp,; S—W 1 c. 
artigo algodão, TW 1') barris stdphuro, 
a Thcodor Willc e comp.; J I , e J 0 cs. 
trens de cosinha estnaltados, a ordem. 

UilCOlHHtl .'ifI'iS 
Letroiro 1 e. amostras de algodão, e 

miudezas, a Mello Poelluitz c comp.;, 
Letroiro PWcC 2 c«. ferragens, a Pas-
sei t WoUT e comp.; 25 losango 1 volu-
me amostras algodão, a l loffumam 
comp.; Iyctrçiro 4 volumes pacotes pos-
taes, CA 3 cs. idem, a Iíeydenrcich 
Gebruder ; I^etreiro 1 sncca pacotes pt s-
taes, a £crrcnucr Bülov,' c companhia. 

Carga do vapor 'nglcz Oravia eutra-
via eutrado de Valparaiso em 18 do cor-
reu te : 

JAJJ 20 scs. lentilhas, 20 scs. grão 
dc bico. 2--Í .-c -. licrvilhas a A. Moura 
& Comp.; S R 50 scs. grãos de bico. 25 
scs. hervilhas, a Carraresi Sc Comp.; M 
JMM 110 scs. nozes, 100 scs. feijão, n. 
2. 100 ditos idem, MG 100 dit.js idem, 
25 scw. lentilhas, 25 sc>, hervilhas, 26 
scs. grãos dc bico, á J . Menu Marque; 
5'J volumes nitrato, a Wilson Sons & 
Comp. Ifiiuitd. 

o vapor iioclonnl Giinic î, do 277 toimludne; rnr 
ga. v(trios iteneuiH; coii8l«na<fo A <1. Huntox. 

Do )Uo do .frtuoiro, eom 21 horas do vittgeiit, 
o vapor nuclouiil .luulter, 507 lunoliulns; « ui-
Ka, vários gcucrou; ooiisigiiuJo a It, dc tíuu^a 
Dantas 

Hnbi'lo«: 
IVm l.iverpoól, o vapor inglcí Oravia, em 

transito, 
**ara Valparaiso, <» vapor iu»lcx Orissa, em 

tratihUo. 
I t̂ra Aiituniiia, o vapor nacional Guasoa, com 

vários Umieroa. 
IVira o Itld cjratulo, o \apor allt-mão Margem 

lastro. 
I'ara (lenova, o vapor int>l«>x Norfolk, cm Ias 

•ro, 
IMra Ituonos Aires, o vapor franco/. A^uilatuc 

ro.ii <mf«' 
Di spiu liaOoa: 
Para Jiiiouos Aircv, o vapor nat-Ionul Júpiter, 

cem vários «onero*. 

V A r O R E S ICSPERAD03 
Ko porto «Io Ilio t 
Km Maio-

leio'ila Prato, Sanlaunn . • • • 
Cicnova c N»i O I J S , Sirilia . . 
New Yorli, Dimounr . . . . 
Itarceloiiii i: ese.s., DerouyU i cl Gran<io 
lliu da Prata, Hsmctnlda . . . 
santoa, Tlirspi» 
lliicnon Aires, Arcfiiiaya. . , • 
Itocuos A troa, Ar.î uaya. . . • 
Ilucnos Atro», IhutulM' . . . . 
Hio ila Prata, liriisilon». . . . 
Uuenofl Aires, 1W IMnberta . 
Kahla, Urasil 
fcuuthiunpton, Amnxott . . . . 
(Jeuovii, Mim»*. . . . . . 
liuenos Aires, P.avena . . . . 
Uucnos Atrey, l)«nu'»o . . . . 
V:dpnratbo «• C S O H I U H , Oron^a, . • 
Kuropn, Orianu , . 
Sr.ntos, lioiin 
New York e es os , IPu.s .-at . , • 

No porto <le Santos : 
Km Maio : 

Rnenos Airen, HaríleKna. • • • 
UnenoH A Ire». Arnimayn. , . . 
• M)tl)ami*ton, Anut/ioi . . . . 

IIIUMUH Alreu, DIIUUIMS . . . . 
Soutliuiuptori. Thamfs . . . . 
lluuitr.r^o e esef.' Tucuman . 

VAPORES A SAHIK 
Do Torto do Ilio: 
R . I N M H Í O : 

Gênova »• Nápoles, Sardegun. , . 
Southiimiitoti escs., A rnynaya . 
Ilio «Ia Prata. lIoren t̂ier-í-NGrando 
New York o cses., Theapta . . , 
llamtMiivo, Maer<Umi:i . 
Barcelona o es<-«., llrii^ileno. . , 

KMinbtTti , Gênova c Nápoles, 
liarcclona e t-ges , 1'oitou . , 
New York, Gova* . . . < 
Ilamliur^o, Itu^iu . « 
New York, 'ilKVpi*. 
Houtlmmpton o • a., Ara^uaya , 
IlamliuiKO, Macc.louia . 
Hordruux e cses., Kfiutralda , 
houtlmmpton, ItanuLc . . « 
Itorüeuux, Amaaonu . . , 
l.tverppol. Oronua . < 
IlamburKo. Tueuinan * . < 
ltr<m n. IJoun. . . . i 

I)o porto »!c Santos: 
Km .valo: 

Gciioni o rscH.. Snròfrtii • i 
Souiliampton. Araffmiya. . 
Buenos Aires, Amazon . . , 
Honiliomptoti, Diinuho . . < 
íatenoH Aires, Tliainefl . . • . 
Ilambnrco o esea., Tucmaan. 

Indicador 

B r . U v a s d l L i u i 
Univeriíidado «lc Paria, rir. da Bcnef. Por-

tu^ui-/a e da frnntn »*asa. Ksp. iaolc?t. v;uri;.»tin, 
«í nhoirt», vias i.rinariits r partos. — Ite ,̂: rua do 
l.cm ürtho r. l oiitf.: rua do S. Il«.'iitJ 
n. to-A (das 12 As a lia) Teiephoncn. :»l. 

V. do Moraea Barroa 
Partelio e otterador. <'otn pratiea dos ho«pit:r 

emopeu*. Meuleo «ia Mnternidade «• eir;u îa-> <! 
Shjííii l'asa. <'o!i«nltorio, tua do S. Bento n 4. 
das ás 1. lU-sidcnela, rua 7 de Abril u. íj. 'i'i 
lfpbone n. -00. 

« i « f B « mmwmmm 

O s M l h i n h o s 
Ilontcw, i c l o ^ l o , d tu * coulcim 070. 

PÁRA HOJE 
P u l p l I c M d a l l n g r n c l a 
O galo, a vncca, o maenco 
<<ner«m fnior arrrlin. 
No jogniuho f lleu HÍO tnco 
K liüo d 0 vencer todo o diu! 

r * : i l l > i < c n <!<> M i i l n c l i i a * 
A rohra « o /m<<«, molcípo 
l»c nx iedoile rnin o Irãn 
NÜO *A0 p.l:| iftrt qufí e 'quom ; 
Vfto dar üojo nluniii «orlãa ! 

3 3 
• S Q : 

7 3 

6 3 

Na<!lf*flt> prós», 
Quo arriac » o |icllo. 
.To»«, tjcogo^n. 
Só no camello I 

Br . Roberto Oonwa Caldas 
K<pee»ulista de moléstias do »riam.as. CT.:-;it< 

torlo, rua da Quitanda n. 1, sobrado. Ootu dun 
de 'J IIS 'l lioraá iln tarde. Besldenoiti, ru» Mnjoi 
Quedinho 11. •> Consola vão) Tcbnlnme loft. 

Dr. Ayraa Netto 
MolrstJns ilc M.-nbora.s, eirur^ia <' ' * « M I -

KUlIoriQi rua <l<» Coininercio o. •! B. l>* slder.eta, 
alameda Barãu de Pireeieaba n. t j . 'Jeiepliono 
n. 003. 

Br . Bernardo dc Mag-aiUii.es 
rxdnleino por concurfco da primeira endelr.) 

<'c rlliiim medira da Kaeuldade i!o Uio, KPI|. 
doicia, iea dos nuayunazes, l;ll. Consultoria 
tuaduH' Ktnto, 4'J. lehpbotm 3fJ-MJ 

Br . Bneuo úa Miranda 
Mole.'tias dos c/A o*, envido?, na ris f. qargnnla, 

«t 1'í'ialiMa fie P«rl;: Yienna, membro «li Aei-
demia dc Medicina, discípulo •'•) notável tü-tilh-
Ia Mutua Brasil. Ccii-ultori rua Direita, 3. das 

mh :«. Besidtmía, rua Fagundes M, Mberdado. 
Br . A Tajardo 

' lintea mediea~Consultorio : rua »lo <'ommnr-
rio, •]d'. Kcfcidciifia : rua Ypiranya, (í̂ . 'ft-lo 
1 lione. IP. 

B r . Vieira da Mello 
riiniea i t>peei*l moléstias da pclle, RyphíMf, 

(«ruão ycnitacij e urtnarios. Trata h sypbilia o 
niul' • t!» oculta- por processoi cíticazes, 

l.Yníultorio, tua da Quitanda n. l, do l At 
4 lio ias. 

Br . Erasmo do Amaral 
KrpecJnlista eiu Kyphilis, moléstias d» polia « 

loiro cabtlluclo. C«'iis. rua de 8. Bento n. 4». 
/..s 2 l.oias. Bí sideneta, ma 1». Yertdian i n. 11. 
Telepbono o. ito. 

Br . A. Luiz do Rego 
Mc*ico operador, eirurj^ião do Hospital la Ml-

ierlfordia. uonsidus: rua «io (.'ommcre;.» n.*t, <la 
l hora u.s 3. Bc«idcneia: rua dos Palmeiroi n. 
'I iplii>iiv n. 101 ü. 

Br, RuUia.o Mcira 
MIntrn medica; eUeí«j do terviço de ellnlc.» «Ia 

Ffli.ta ».'a«n. Benidencia, rua tt.is Palmeiras n 9. 
Ccni-ultoiio, ma tio S. Bento n. 4&, do 1 iu j 
liorcs. 1'elephono n. 4i>. 

B r . Eduardo Guímavilas 
DI«oipulo Charcot e Duboin, tx-^roíessor da 

Faiubiüde «Io Bi"), tom pratica «iu 1'ariz. Kspi.» 
riidididút tratametito das uiobMtlas diathesicas, 
nervo«as e do nppaielho digestwo—PsvchothTa* 
pln líun Baião do Itapetluiu^ i n 77. «'onsul'a», 
des « úh 10 da rnnidiã e i!« 1 ú.j 1 du tardo.—Te 
lepbonc ii. llúl. 

bonti > 
lh 

i r x p o r l i i i l o r c m 
• vp»ntjiir.:,M «jii T.a îram 
lt< «Mibfdorla dc Benilâx: .flor Willc 

t»> 1 j'-uios, tri, 
V .)•»!.,i ton .v i'. 

Oi níe-mos, (n, 
II KUIs .v n. 

Os Mr iu.v , fr<i. 

direitos 
*.v a 

II :••) 
. J 14:4<l 

Hefa 1 • I-'.; H . j. ro 13 1'.: " 
A lii-.au», frJ. 1 7,'.| 

I.O.M1 [....(., ,.-0ns. .-l & c. 7.1 Jt' ' 
Oa iiio»n»>, Iri. - •i î ln 

Il.nl , ;| ,1- I'. 7 l -'-." ti 
il- nv-nm-. Ir:. ll ll'iii 

•Mi.'. Mliül.l n ,t f . t.t» 
<ii,|i,.- fri. UOtt 

N uia-wai i. •:.]•-.• a ('. f,:: , 1 Y<inn 
«i- nu . Ir*. 

Krl -h'- \ r. 4 f»r',S>(«.(» 
0- li. -'a. il, tri. • ft.fK.0 4 » 
* • nie-aa-, , li-. ••..lOO 

tv io. c i a m * a 2 nt*'C.) 
'». ia- -inf|., In. ' a ( (X) 

(iirrflt1* - i Ar , 60-..>003 
l'1 h' -iu,j., tt'. Cn() 

ti Ilaai MArtlu. A '*. 7l$r,:0 

B r . Arthur Msndonça 
Mrdfeo. <:oní\ille.rlo, rur» de H. Bento n. 23 A— 

do xucio-dia as a horas d* tardy. BcsPlencia, rua 
«jcj.v roi Jardim n. (5. Tclepbono n. liiJft. 

Br. Bylvfto Mala 
Tintos r moléstias «Io senhoras.—Cotultorlo. 

Jf.ii Bonifácio n. 30, tlc 1 ús .'5 horas Red, 
«Uiicla, Avenida Tiradeutc* n. 17. Telonhomnj 

I 
Br . Alfredo Medoivos 

peel.ilisia nas moléstias 'Ins nlane.TT, «••vpld» 
li e pclli-, intMlou veu MlXSri.TORIó MI.LiMO 
para N MM <!<» Ito^irio N. 1 J. < <»;I-iiha-í da 1 UM 

d.> I Í Í P I *. Bc-I-lenela, rua Conselheiro Furtado 
n 1 Tclephono, üh. 

Br . • . Vieira de Carvalho 
nrnrRir. c moléstias de senhoras. Consultoria» 

n a «lc Bento n. ia. Residência-, rua do Ypl-
»«-ni'a n. 8. 
A a v o I^sa d o m 

A, Br . 
Advogado. !' 

hiem ia, aven!< 

r e r r e i r a da Castilho 
•riplorlo, t r a v e - n 0. nj-
a 'iirad«.-ntcH u. t:j. 

(lvogado«—, drs. Raphael A. Sa;r. -
paio Vidal, Joaé Amadeu Cosar e Ca* 
mara I*ope». 
1 •« liptorh». rua d« .•*. !:• .' » t: l.í, «oTir, d >. 

B r . Ãtueliano Amara! 
Advrt*rail«» I 'iptorPi, iuu Mnreeiiul M- ^loro 

n. l'J i;-"-i'l< iiein, alai:iy»la P.ur.i » «Io Limeira 4», 

i: 
1. - • • 
liio 

Kr.poao de Ali.icida 
•rlptorfo rua fio Quartel n. de n 1 da Inidc. B' -idi neiU: ma «!«• Santo Ant«; 

Br . Alexandre Coelho 
A<1vofraiI«» » iu Moj»y.niiiiin c nu-» eiroumvi 
i•.:»ji»n!;«•- ptui-tr aeotisnlla- c defendi1 prrant«) 
J I I M I I «jUiiPjUer ponto do l.studo. 

».11. MiríiifBl Sc 
I UC.H 'úM'.a .V .tur-i iei »a 
f.n'/ Franca «!OÍ Hantos 
.r A. Bo t 
Diversos 

5 Í H 
•firo 

•-•lTófi» 

Ers .ãni i» iu lo Prado • A.ncrico Pinliai 
ro a Prado 

Ailvoçnt'.». r.-^riftoii*>% run ilf: f. RontO n « 
f.l rn.fo I..I. pltunc II 11)». 
Drs. Antônio Ribeiro doa Híautoa, E i 

t.vnra da Alm.ida, Oalirlal Ribalra 
doa gnntoa a J o i o Paulo Corxaia d* 
OliTaira. 

A t i v i r a t i m f-oi niilp<ort,Jk n a 
•\nu uio ii 6; ^olirado). 

D a n t i s t n a 

S l o v l m o u l o ,1o P o r t o d o 
Mn i i t o n 

Fn>r...!,K -
I>in 17 : 
[I. V alprtr.lt"> I* '"M lii .li.. Tirt* •/ llravhi. <te £341 

1 Tij.. ''"H * f Io 
21 dlrt, >!>• 

folu-í.fla.; > » r_'rt, \.irl'> ̂  ic 
.•i. .1 i 1.1,1. 

,. i o Vil, e i n 
frunrwi .*'in,Mlrfl, >1,: 
rioi ii-iw.. 
k ' u uip. 

l.lvrpo,.!. roro Í2 » U Í H «IÍÍ T Í A P A M . • vs 
l«»r l ' Ir '." 1, rir WSJ fo ;«!í*-(rTrui ir,n-
iftft; r.m.ffira,lo n Vn«w, V m Jt I . 

U J KÍQ <!O J. nutro, CU-u 2a l|,rt* d , «latem, 

via çrra, o vr.f or 
•~r ic..!i 1. ')„« r.rirVA-
lo a Antimc. vanroí 

AT.TABO O A I T Z U O 
• I I I I K W À O . 1 E N T U T A 

Roa ea m. Pauto n. XS — Sobra l* 
Pauln-Tclorbosa n. 

Laia Oomaa 
^Irtirfflilft 'Irrt:.!* AferUa (raballin. pr.1'^. 

t»í.i'<« i r.-vlanç:it^ roíilrat.Tlo, e..rinil'!>).. Ei-
p.cinlid.'f, eni ctrnrtia e rrnth^.e d.t^tarta. 
C.tuirtc e renMt-nci., roa da h. Bento a. 12 

7 M ( Co*lk« da P u l a 
Ctm,1*o dentou, rofGmnafira ao. . w , riiag. 

t n r >alt»«, qn, nudnit • Ma taMn«w para a 
>«a «a l J t a l . a a w l . M « l « a i a a r 

T I C O 

I t í C O i i l u r õ f s 
U Tribuno de Uberaba, comnicmoraii. 

do, cm sua calçã» <'.c 14, a passagem 
ila !ri que abolir a escravatura, recorda: 

o S R , As-rmtn» A I , V A K I ; S P I . M ' I M M > . 
em lrtSO, não passava <le um mo\*o <• 1 c -
K.int», instruído, clicio ele talento c ilc 
urna ambição (lescoiucdida. animado jior 
mn csjurito jiratlco surprcliindcntc. Klle 
pouco j)oí,suia. ' i inlu. uma fazenda em 
formarão, naa prcKnnidailos da estarão 
«1a I„af,e : terrar' multo férteis, um !>a-
tiilhão de r.;'(,'rns quilos e robustos, cin-
co' nta, recentemente escolhidos nas ma-
nada» «le escravos vindos do norte. 

l i ra um senhor austero, feroü, impla-
cável, KOhcm que não tive-se ainda ai-
canç.ido a edade d r s .10 annos. Isso não 
admira porque era um eculior ,1c raça. 

Os ne;;ros, cm sua fazenda, traba-
lhavam mais que cm parte alguma, e o 
rendimento desae trabalho de forçados 
pasmava al/ui daa raias comiuuns por-
que o .-.r. 1 ' I : N T I : A I I Í > (.ahia adiaiui.-trar 
co.no uiufpieia. Tinha um tae 'o iidini-
ravel para dividir as tarefas o alacar 
opportunamcnte os múltiplos mrviços 
qii" requer uma grande propriedade agrí-
cola. 

A administração do N \ P I : N T ) ; T I N I 
descia a t í ás míuudruciiM da cosinlut. 
O foK-.o era uma fornalha enoriuc com 
duas colossaes jmnellas de ferro, duas 
empolgantes caldeiras empresladas ás 
oflicinas de Hatanaz. 

Numa pauella ,e cosinhãva o feijão, 
tr inta liiros mais ou menos, de cada 
vez; rontra o fahá. P a n . o tempero do 
feijão tinha o dlepeusciro, que recebia 
o toiciuho a i»cso( lugo ap,Sa abatido o 
capado, de dar apenas « < M I grauimas 
para as tres refeições diárias. K essas 
t OIJ grammas calculadas para tantos 
dias quantos marcava o quocicnlc do 
peso total do toicinlio fresco, eram su-
jeitas á quebra que Hoffro esse gênero 
ao enxugar-se. 

A lamina de fei jão c angu, carrega-
da cui uma carroça puxada por uni boi 
moxo, de que me lembro com sauda-
des, porque era a criatura mais dócil 
da fazenda doa Palmarcs, solYria alto-
raçõc.s, cont .ritip o apeltitc tl->s in ^ros 
e segundo t dispo.-ição du.s seus buchos 
vorazes. Xnma visita feita ú rora. .se o 
sr P ' - : N T I ' , . M « I notava que o angií s.,-
broii, ao voltar para a casa mandava 
diminuir a quantidade do f u b í . Se o 
raso se dava com o feijão, fazia o mes-
mo, sem se asquecer do cortar propor-
cionalmente nus Soo granimax de toi-
einlio destinadas ás Ires refeições diá-
rias. 

P e r baixo da casa onde pompeava << 
orgullai campineiro do sr. P i ; s ' í n i n o 
< s tavaa sala daa ioviuru»* Tronco de ma-
deira pesada, com enormes cade' dos de 
ferro, tm i|Ue os negros ficava, i preso", 
dej i t ís e mãos, durante dias, algemas, 
barras com corrente para se prender 
..cs p i s dos fujf.es, co. 'riras de ferro 
com ganchos altos, que dillieultavam a 
fuga, no matto etc., o o infallivel la-
rnlhiit-

Sabem como se fazia o hrualhan ' 
Kn sei porque vi o próprio ^r. PI N-

Ti:.M>o ftizer um, eom as suas mãos tinas 
e miinoí-as de aristocrata pachola. 

irm «lia, eu, que sou filho de um ho-
mem que a necessidade obrigou a ser 
empregado do sr . P I ; N ' Í ' I : A I H I , passei, de 
manhã, pi-la frente doc/ni/ef da fazenda, 
tendo que me dirigir íi uiaehina, onde 
meu pae ' t r ibalhava. A ca-a tirlia duas 
escada» externas, na frente, qut davam 
no alpendre, Xu;ii do-, priiueir-s degraus 
ila escada esquerda, corrcctamente ves-
tido. como .-.e estivesse para dar uni 
pas - io na sua brilhante Campinas, cal-
ças de briui branco, muito bem pas- a-
da.-;, collete da mesma fazenda c paíitot 
de ca- iinira clara, estava o sr.Prr.TK M>o, 
curvado sobre uma taboa, tpie t inha, 
pregado p »r tachlnhas, um pedaço de 
cuiru de boi, rcccutemeute tirado d 'agua. 

ud'* aiuntiltecera de in ého, t 'om um f 
auivet • lino, muito amollado. cortava í 

st*. P I ; V I ' K A I > < > aqiielte pedaço de eoiro 
cru. fazendo tiras, q iu depj is torcia e 
pregava na mesma taboa. eom pregui-
nlioa, gastando meticnlo .3 eiiida-!o. A 
l)tn dc eoiro, preparada as.iiui, foi ao 
ÉOI. Depois de bMil seeca. duras como 
varetas de aço as tiras torcidas, foi pre-
gada a um cabo ile madeira roiiça. 
listava proaipto a bacalhau* o tei.ieru—j 
instrumento par» a appticação rias pena1, 
de açoite que o magnanimo senhor de-
cretava sem nppello, conforme a gravi-
dade das cireumataacias. 

Um negro fugido não t inha perdão. 
Os capitães de matto varejavam oa ijut-
famfjos, batiam a» maltas durante «ema-
nas, mas afinal trszlain a victima ao 
algoz, mediante uma gratificação mise-
rável, muito regateai!.-!, á» vezes. 

O negro fugido geralmente chegava 
varado de fome. Dava-sc-lhc uma dose 
de feijão e angií e depois comtçava a 
execução da p ina . 

Todas as manhãs a» nader;as do infe-
liz eram retaihadas com o la< atlan e 
cm seguida, para não oiTMiairent. sal-
gadas com salmoira bem for te . 

A dor que a s bacallioadas provoca-
vam, dilacerando aa carnes do desgra-
çado, era excedida pela que custava a 
cura das feridas abeAaa e sangrentas . . . 

Iriamos multo longe ac qnlzeasemoa 
descrever a vida daa fazenda*, anterior 
ao treze de Mala, e o aoaao Am i ape-

r n r m r Q U E P R O G R E D I M O S a a l t o , «ea-

do os jiroprloH algozes do outr 'ora evo-
luído espautosumeute. 

Aquelle que era o senhor sem pieda-
de, conto todos os senhores do seu tem-
po, está hoje guindado á galeria dos 
grandes beneméritos, do» patriotas di-
gnos da accluniação dos povos e da sa-
gração da historia. 

Fez por inerccel-o, isto i', despendeu 
a mitos cheia», cm dado momento, o seu 
rico dinheiro, t i o perseverantemente ac-
cumulado. 

O sr. IM:NTI:.U)0, benza-o Deus, ( ho-
je por obra c graça da colossal fortuna 
que ajuntoil, fruto honrado tio mu Irnlm 
lha, misturado, embora, com o sangue 
de seus escravos e com us lagrimas dos 
seus operários, o primeiro homem do 
llr.asii, não só, mas também aquelle 
que mereceu do representante d - lJeits 
lia terra, dc Sua Santidade, a graça es-
pecial tle uma benção apostolica ale a 
quarta geração (talvez não dure a t r lá 
a sua colossal fortuna), além do honro-
so titulo de conde, que st'» se conced.-
aoi citholi.-os de altas virtudes e dc 
merecimentos. 

A maior de todas a.-i consagrações, 
porém, a apotheosc brilhante da sita be-
ncmereiicla, que lhe marcou definitiva-
mente um logar dc honra 110 céu cou-
stellado das glorias patrla», foi a recen-
te c nababesca dádiva ú escola de com-
nlercio ile S . Paulo, que se ciutobrcceii 
grandemente clirismuntle-se lln fia ilr 
('ontmrrrio Alvara fcutcuilo. 

. . . Ninguém se leniiirou, entretanto, 
ao trombetear a fama mundial do gran-
de argentario, de syndiear da viria dos 
sciu operárias nas .suas iuniimcra» ofli-
cinas. dos seus escrav sactuac», que não 
1 lie dão o trabalho, aliás penoso, ile pre-
parar o bttcallnit porque estão subjuga-
dos pelo gar .o • IIL fome, ]>é» e mãos 
ligadas, á mercê do seu capital sobera-
no». 
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M. Vill« ' lu k V. 
Declmnin *•> mlii iltir, em sim fabrica, 

o» operará:» que até o ilia 1H do ror 
ronlc iinslznarem o seu ne im cm unin 
lista existente cm mãos do uheío das 
nfllcinw, consitleriintlo ne o» demais «li m 
peiiido», fior não se eoniormareiii com 
11» dig| o-i.,0 s itijulaiuentuies adopta-
da». 

' O r n o mcJitln diuriplinar. Ce.» KUüpen 
p, at»'- «egundn ortlcui, o fum ciou isen-

to da fabiica, 1 a -ao ppla qual tod' s os 
operários s io roíivi-hidua" n iipri M iilnr, 
110 mestre geral, os »e;m 1 mlonio», ato 
íi I hora da tarde do -J a H do i-oiien 
to, paru «o proceder ao pngiinento dos 
s in baiarios vcneldr», s >b pena de se-
rem 03 mesmos deposita to» 0111 jni/o e 
soiucearreiüulos com m despesa» legae». 

S. 1'anlo, 10 do Maio do lllU7. 
Ü—a 11 .-*) M. VII.IKI.A* 1 

G r m u t c f e s t a flportiva 
Segundo-fi ira, ÍÍ0 do corrente, t e r i lo-

gar 110 UOSQI'K DA SAITDE tuna f(»'n 
spor'ivu promovida jo io p<«o.il da 
Liijht. 

Ò lli 8.,iie «ont, como «tmpro, fran-
quentl J «O publico. 

Os trens il'roctos partirão do V. Ma-
l i u . n i i d e 11 om U m niitos, di s 1U 
lioria ila manhã cm dlinto. 

1'a.sjLcna para o lios ;ue, '-'OU rélc. 

K I M T A U N 

<j dr. AugUflo Mcirolles liei», juiz do di-
reito du 1." vnru destn praç» do H. 
Puni.., clc. 
Faz saber ao» (pio o presente edital 

de 3." praça virem, e o seu conhecimen-
to intercalar, que o porteiro il' S auditó-
rios, João Ferreira do Oliveira 'isima 
ou qtioiu suas vezes li/ei, 110 dia 1T do 
corrente, á 1 hoia da tardo, á poit i do 
edifício do Foriui), n rua do •Quartel n. 21, 
levará a publico pregão du pinça, venda 

arrcinutaçáo, a quuiu mais dur e maior 
Inuco offereccr, uriuhida-respectiva ava-
liação, etJin o (ibaliiiu-nto Icgnl do 10 
0 0 , os bens abaixo descript"H, penho 
ruilos 11a execução do sentença que 
i-raneiico Scabello inove contra i.uizii 
Moepfncr. a saber: 

. M ' ) V l ' . I S 

camas de madeira pura sol 
teiru» a õ í0 (» 

I jiequeno gnanla-ioiça • * * 
I guarda vestido • 
1 mesa grande para 
I pequeno lavaturio 

f a n e J o i i e i r o P o p l a r Moderno 
K' 011J0 »a encontra 

ro» 
HA-

it , , . i l l n "'tiiiini lnQ. 
dniluii do reportor.o do» afainailo. 
vndorca FWAIÍ l JO IMS XI.\ 1 .s ,. 
IIIANO, Contendo lambem as mais iu. 
da» inoilinlin» do III l l-;i:'|iii:p, | „ , 
MAIIH», n 1111111 I ndissima n,!|. , .„ 
MOIIIXIIAS o UANTMS I•<»|" 1 1 \ ! i 
W)BTI «iUiy.KS. 

1 urosHo voluinii de mnis do 21o 
ginas, aJOOO, pelo 101 roto, c 

•Vl ' i l l° i i l T e i M - i i . i . 1 
João, 4.-— S, Paulo, 11 

p.\> 

49 
i 

jantar. 
de inoJei-

1Õ.S000 
Mltüqi) 
.'!()$< illil 
lã.jOÜU 

2 cadeiras italianas . 
I tellieiro do z i n o • 
1 bsuheiro estradado 

II-. 
do 

JOíiHil 
2$00'l 

M.fi«)<) 
5.»ó00 

117$000 
10 0 0 

6YMNASI0 HYDEGROFT 
Collcfjio liujh :— Internato r Ej-tci-,utlo 

I;SYAI»KI.!:CI.MI:.NTO -\IODI;I.U 
r i : KDVCAYXO, K^CIPARADO AO «'.VMNASÍO 

N AC 102; A r. 
Cursos: Gynnuthitil* < 'uuiiiieycicil 

e JVclimiiiaf 
Acha-sc aberta a matricula para o 

Curso Preliminar junto a c.sto Ci^mna-
sio. 

Xcstc curso fião admittidos aluninos 
cm qualquer <?j)oca do auno, qualquer 
ijíic seja o estado de udcautamcuto, c 
tieilo «c preparam para a matricula no 
primeiro auno do curso ^yurnauial. 

Comprehcnde este curso as seguintes 
matér ias : 

I^ r tuguez , iuglcH e fraiiccz, aritlunc-
tira, historia (.o Brasil, geograpliia, de-
senho c call.graphia. 

Independente deste curso tambem se-
rão acceitos em qualquer tfpoca alum-
nos que se queiram preparar para exa-
me de admissão em qualquer auno do 
curiio íryinnasia!. 

Para prospectos e mais informações, 
na secretaria do Gynmasio oa com os 
.«rs. Ferraz Sc Procopio, commissario», 
rua Rom Retiro 11. 74. Knviam-se pron-
pectos a- quem os pedir. 

São Paulo, 1." de Abril de 1007, 
O director, 

(1G) 654 O . IIANSSON 

Feridas 
Cura-se a ferida por mais- velha o re. 

belde que Feja, tomando o rei tlo.̂  «lo-
purativoM, o KÜxir M. Moruto que se 
vende cm .S. Paulo, na casa HAKCJKL 
& Comp. 3ÕÜ alt. 

Companhia Paulista de Seguros 
l ' a r a q u o o p u b l i c o b e m nval io 

d o o r a n d o B U C I C S F O r juo t e m t ido 
estu e m p r e s a , f u n d a d a c o m capi-
tnc3 p a u l i s t a s o a d m i n i ü t r n d f i j ior 
a c r e d i t a d o s n e g o c i a n t e s o cap i ta -
l is tas d e s t a i rai.a o t ' a d c San tos , 
b a s t a c o n s i d e r a r q u o aictn d o uj;io 
d c m a i s do (>|i) c o m I J U O e s t ão 
c o t a d a s a s s u a s acçOcs, ren l i sou 
ci la n o s dez j ir imeiroH m e z e s d c 
r e g u l a r í u n c c i o n a m e i i t o , isto e, atú 

:!0 d c Abr i l , o p e r a ç õ e s q u e a t t in -
í^cm a a v u l t n d a s o m m i t d c . . . . 
. " l o . o ü o t l l l f o o o r é f s . 

A s só l idas o r cacs g a r a n t i a s q u o 
o f fe rcce , a p u b i i c i d a d o quo d á á s 
s u a s o p e r a ç õ e s o a o e m p r e g o dt,-
t odo o seu cap i ta l ren l iando c a li-
s i n a e o m q u e c d i r i g i d a , a l e m d a 
m o d i c i d a d o d e seus p re ros , ju?til i-
c a m c a b a l m e n t e a h o n r o s a prc tc -
r c n c i a q u o o c o m i n e r c i o o o pu i 
b i i co t e m d i s p e n s a d o a essa n o v a 
o í u t u r o s a c o m p a n l i i n . 

í í u l h e r doen to 
K' porque quer—ao 

r s pilnlus de Taytiyá 
Ee vendem na 

Cr.sa, VíHVT.1. 
60 

que com o abatimento I Í J Í H I 
liea roduzidei a !llí>770. 

1 .M mo vi. I, 
Metade de um prédio A rua Maria -lo-

sé n. :!:?, c un (i,ni20 e, do frente o '•!<> 
metros dc fundos, com 2 jauella» o 1 
porta, todo eernidii com um pequeno mu-
ro '!e tijolo", mijo prédio esta inai» ou 
menus o n lioiu oLulo de conservarão, 
avaliada por l:50(lljf00-:i, que eom o al>a-
tiuiento Io;:h1 do tt> o o, p"r ficr esta a 
:!.' pra.'a, liea a avalia,'fio da metade 
da reierida eaaa reduzida á quantia do 
l.'jl.">$(l00. i! Bd ainda -1' -i'a vez não en-
contrar l.n çad r, .-eiii vcudi ln a quem 
ina's der e moi ir Imen offerr íer , deu-
prosada a awl ia rã J e «eu» lebutrn. 
10 para que rhcjfuc no cmliecimcnto do 
todos li/, lavrar o pie.seutú o outr-.e 
ej;uaey, iilim de NCreiu nflixado^ no li-
lííir do costume e piililica-ioa pela iui-
prenxa l»ado o piisrailo nesta lai-ital 
do S. Paulo, nos 17 do Maio <H 1'JOi". 
Mu, Jotiquliii Caie t i do Oliveira, iiju-
dnnte, o escrevi. II ou, Theod-iro dc 
Oliveira, ca rivã-j, u HiiliBerovi. — Aui/'isi> 
Mtlrrlh» Uri*. 18, "8 e '27 

GRANDE O m C l N A " 
l>K 

PIANOS 
J-jcecuta-se qualquer trai alho . , • 

nos e liarinoiiiiiin*. 
TOI^B os traballios são :"<•]:.• + e 

chinas modninni. 
Miilorii i l tíe pi i i n e i i a u r d e m 

' iaraiite-so qimlqut-r si-rvi.'», e- t,í 
dadn em A M N A i n l -

ATTENÇA.O ATTENçÀG 
<>a preços da CASA NAUHKI i I 

pio filo mais hiimlos que i.'e r 
outra rnsa, 

C A S A M I I D E L I J 
Rua Direita, 41-Te!ephone, 566 

JOIti 

AN NÚNCIOS OFFKItKCK-SK um i eosinlieir.i 
no e f-iyüo, Itua da ' d o n a 

quarto n. - I . II,Si 

Vcnde-po uma i' 
[a, Cuin i:r,iii'lo e-
•leilin, eom vidro.. 

Aclui i-e ii rua ,'i 
Qualquer 

lU-htíl fidliB. 
iu goiiu 

•i :in'iaeao do eai < 
•ni|.! i ra, c t> Id n 
de 1 iu.úo | or Om.bO. 
íi 1'eiiifaeio ii, 41. 

L-VB ser traindo 
121(2 10—1 

CLIKICÃ dentaria 
O cirurgião 

dentista 
N A » ( I S O 

I Í A Ü O M : 
foru.ado p e l a 

'.Ia Oiionto* 
!oí;á:a dchta ca-

pital, executa Iodos os tia! aliics eieu .» 
inaximo esmero o tralalhu pelo sj>te-,ua 
Xorle-Aiiieriearn. Kxtriii çíies de delito» 
sem dür. <iar, nte OM tra! alhos o aeetita 
pa-aiiicn*os em j r, tneêí-s, 

G A U I H E T E 
Kttit d c S . . I i ião II. S o l n a d o 

fliijuiun tia lln/t h\,nmm 
1 ltiO i 5 _ r , 

í'ali: Cravinhos 
15 Mios, do !.•> por . . . . Ti.ViO 
30 idem, id?m 
15 Liloa, especial 
"0 idem, idem 17 IJMJ 

.Ml DEPOSITO 
K l A M H K K » K A I l A l t O . 1 4 1 1 

11 «5 no—3 

VIDRO 
X . I \ ' I < ? I * i » « Í Í Í W: i f» t : i i n . T 

con»i>ríi-3G toda c«jualqu«r <{ 11:1 r.iM. 
caçoa do vidro hraitoo ou iu«-'. i 
|>ag;uvlo-s»i a li') róis por küo i,.t < 
ile A^iia 1 '.raitra. 1017 :' . 

JD. C J Ü J l T I I T A 
Oa RapUaal Bua ; t e 

.Ia «o adia á venda esto nov > 
cf. de costume* iiacionaw, •—i !••'• 
liviarias ila capital, ao preeo ' ! i 
lóis. 

Pura o interior, ü$00<l r- í". 
l(i'JJ i.li. -.0 ' 

VABEMECUM PAULÍSTÃ -

I n < l i t ' : i f l < i r K e i a l <lsi t - : i | , i i i 
JiiteiramcMlr rrjorma^o - i.i 

>liip|iu CHI I r e s c o r e s ria c i d a d e <1-
s . r » « i « 

Iiiiláai,"^» tias ruas. Iiorarhs •' 
de l i'rr >, l)Oti'lcs o outras ini, • . . . 
r rui.11,01 s. 
T i i agem manra l , 15.OCO e -

<) VADEJIKCI .M I AI l ; I . 
nheciJo por iiupoit.iit^.-
eoino o mi lhor meia th' />< ,, /• 

A venda ein S. Pai.'» i as 
ote. 

I V1JLSO, •.'00 /'/ / 
A a a i f n a t a r . n u n . i t n .8 £ 
Para annuncios c mai; 

lum o editor: 
A . O í l < » I U -

KUA DA t j r i T A Ni> V *>'. 1 
11!U S. ;-A> l.u 

pi ar 

0 J 

QtãJ1 

Catidogo rspccinl com • 
ta de fircy»/ «!c 1» m ;< iS e i 
artist a rjuc* 8o riicoiitiac.i 
L o j a c i a c i i ú 

Rf-mette-se a quom o j.t 
A. F. 8ARAFANA 

l l . R u a N. B e n t o S . 1'nii 

A L'ABGHE SE NOÉ 
3 I a 1 r i z - H I O Kili i ' t S . •-". - I 

75-A, Rua 8. Beato 
fitiinnH iiovidade^ cir» 

KOIJI?-J C b e n g a l a ? . OIT:»\:U 
meira ordem para coticcrloj. 

1057 -

ÍÃ, 

Livro áss ] m m $ 
lCnslnan lo ]>c-lo n.ei', u:ai . 

Iirienl-os , a d-é.d-rs com 
ií .W n.HOSAS. Pura n - d n-
e.n ruvcti',8. çoipresaM, v. 

o. Pira nos liviar de t 
maleflí ios, ina'i oll.a Io, «-••-. 
\e!ai;.io ilu» niysteiios da 
das inllee.iriaa astríie-i». \ 
o txciiipl.ir. Na i 
II>:*II'M, ú rua do I a i 
I'cdidi s pelo e- rrei • m 
rua liarilo de ' k" 'I-o •>. !'ã. 

11 tõ 

6'BBCaESZ'.'." 

AO a A T O PEBa 
l n i c a r n s a q t t e o i í i m o b i l h e t e s g r . i l I k t ias / . n k r n . . ,1, 

-•ar-:. 

Niiigr.rni comprará bilhetes do loterias a tiTo ser i a ni-s .'.>> 
PJiKTO, que resolveu unia incdiJa de gron lu uleanea p.u i a aua u 

l í i l l i e t f s g r á t i s i !as L o t e r i a s do S . P a n í o 

P R E T O A O G A T O 
L a r j ^ o i l o ' r i u - . s o i r o , i l 

T a v a r c . s F o r s i e » 

I 

I 

L( 
E X 1 

PKICAH 
v,«*ioda âo c 
T E M c r o s o J 
«elo a o 

mm r 
HOJE,! 

P . r ( } 

( . K AN 1)1) 

4 0 0 : ( 
Os H 

teimas aa localil 
Ua | 

VPBtaj aa IOU 
A i/ra 'e.lj 

ÜFKÍAS 

R u a 151 

t 

íiiire;^ t AM 
D c p o s i 11» 

11. 
1 K Í « 0 < 1 (']>J 

J ,W 

O I E . Í 
(«ile su 

s a fabri 'a de 
r.. I-A.—t A.SA1 

PfipaDiiia 
impou 

Rua 15 
S e c ç ã o 

Olbr lnaa u 
f t r r o a b r o a a ^ 

A aceita ene 
i r impt id io e 

K o v a i c d i 

.4. 
V . 

Quand O O 81 
iaer t r iMidai 
fftiRnrlii r,% rit| 
• «jrslema u»i 
«orohro ! so tor 
V̂ O tr»ç a ̂  »rirj'jfl 
yftrrilb» cio X>| 

I k I 
m ü i & 

I > r . \ V . l i o r d o n S p e e r s , 
ir.edico-opcrHdor e parteiia. (Jou-
sultorio, í ia do là rd» n. 03 
feolrado), de 2 4 da tardo. Te-
lephone, lOil . Re»i-Ir.ucla, Ala-
meda dos Ilaiuhús n. I, ntó 0 
lifiins do n anliã e depois das 1 
da tarde. Telcpliono n. 101. 

I'0 at.i 10 .Tullio 

D T í . S Ê N I O R 
DENTISTA—AMERICANO 

Rua S. Bento, 51 
909 

A s s a d n n i d a » r r l a u ç a s 
Cadam m y e a e a . « a a m • maa tt 

= T A L C O B Ó R O DE ASSIS = 5 
Form»U <U Ar. SYf. VTO MATA, *i*tincto 

iirtcUr ia ilatmífade it S. Paulo 
Completamente insiffenatro 

BARREIROS & 
Agencia, a e lo ter ias 

L O T E R I A I D j E I S Ã O J O Ã O 

$ 
- « " « í o e o o o 

, t o < l a 8 m L o t e r i a * f i a C I N T A I . H J L R I I . 
« Io E S H D 0 . 

4 O - A — B n a P l r c l t a — 
U t i r t o i t S . F a s l i , i x t r a h i t f a 16 i i c o r r e n t e 

f a a u » d t i ' j i«t(iia d« l o o c o n t o s il<- f t i vendi r 

9.\ 5.» c aab. l i t * 

^ «nms n. m.irt 
i fallida» o fra.il 

c«m «Ila r.s JK 
M'-utr. C , m 
Nrii)iti>,-(, ei 
Ua r... * |j'.-i i 
• t«li . f, sy 

Pa e,t.i< 
4 ' U I B houi parifl 
eangas j or.( o i 
ijoo tem curado] 
J I . - = S . I ! U d-sde 
iilttm^ aeeii!,,? J 
b Ih'>r <1» f|im I 
H o c.i t L 
nheeido — 

y í i i a h 

do £)i 
«Fwparvls p«i0 

ÍMWtU, l 
At Pílula* d j lir. /Í 

Corpaphia Ma 
taílora ^ 

ç i n VK M I.Kl l i 
Eao 

n t íA i x . t m i j 
Avisa aos 

I ir c aiaia interci 
_ r e a t e , a , 
'aat^llaijâo '!*• 
aparfenoain^ntn . 
*«e niada deseon'i 
taatn, ha IM,*..« .-
Pa rara o rrl-.-ne 

' í H i baixr-a, |vp 
R-mbe des-le j 

é ra jâo de 
1 ca mesi 

cl 
Que 
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roco-
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| C 0 3 

JinAT) > 
f l l . 6 - 1 

ps 0 lís-
oiitrcs 
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l l W o ' 
o - i a 

)Ê 
K u l . O 

•itllUTIte, 
[do i ri-

P—21 

BQICOS 
kit a !••<• 
jle-. MA-
í f o r t a r a 

|nu:or;.-'. 
»oite do 
linde n -
litil.l» 
K>0 ri'-is 
l . - i f f<i -

n. St-
réis, 

20 - !» 

lutlt 
ITO 

|L'zla. 

U M A S DA CAPITAL FEDERAI 
E X T B A C Ç Õ E S I D X - A . I R / I - A . S 

Os mais importantes prêmios 
O » M A I S V A N T A J O S O S l ' I < A N O S 

r i \ u n t U noa d i s t r i b d e m l argos banaficloe ns»t« E S T A D O o D I V E R S O S 
1 n o b K A b l L . c o n f o r m a a r t . 2 N. X I V da UO d* D a i a m b r a • em 
t i r i n d a do c o u t i a t o l a v r a d o era 21 d* Jaual i-o da 1003 n a O i r n o t o r U da C O I f -
TEM CIOSO do THTiBOII tO FEDETIAX, a com aua* » x t r » 0 ( B « flsoallaala» 
Leio C-0VE&HO F E D E R A L . 
" que K m deposito uo TIlKSOIIlü FEDERAL de 500:01)0$ 

M * * «• * |iara a garantiu do sens prêmios « « c a 

HOJE, 18 do corrente 

F n « 9 F o r « 9 

S a b h a d o , 2 5 

100:030! 
P o r 8 9 tov 59 

(•K ANIMO «COLOSSAL PLANO PAU A S. JOÃO—Hxirucção em ju-
nho iiroxliuo 

4 - 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 0 — E m 3 s o r t e i o s , s e m c g u a l 
Oe bilhetes dcela» acreditadas o importantes toterina acham-is ú venta eta 

. í d u s i i s localidade» 
\ Os pedido» do interior s e r r o remett idos com tút|a a pontualidade e d.vse 

T. BUj. «omtuisjfio aos «ra. agente». 
Aventes i/eraes « únicos representantes da COMPANHIA DE LO-

'uF.KlAü i \ ACIONA ES HO VltAHIL NO ESTADO Mi S. PAULO 

R u b e r i G u i m a r ã e s <& C . 
Rua 15 de Novembro n. 6-B --- Caixa n. 617—S. P^ulo 

& 

G r a n d e o f í i c i n a d e c o s t u r a s e c o n f e c ç õ e s 
P R K Ç a S IMZOAVKIS 

Ê K ã t f s S l V e s t i d o s p a r u s e n h o r a s c m e n i n a s 

jt AUT.ITA-SF eneoinroendn para (junlquer losar do interior 

Y A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A 

1 HENRIQUE I M S E R G - - R U A S. BENTO, 6 3 f 
m. - s . 1 ' A I J L O 29!) £ 

V 

APERFEIÇOADAS E A PREÇOS Mj übS 
S O 1 N A 

O - A - S - â . N A T H A N 

l i u a d o S B e n t o , 4 3 — 8 P a u i o 
f».* O 8ílb. I t J É i 

CASA LOTERIGA 
E s t a c a s a é a q u e m a i s s o r t e s g r a n d e s t e m v e n d i d o n e s t e 

E S T A D O 

E C O C T E ."E-IOGTIE 
hOTFNIA FEBKKAfc 

: 0 0 0 | 0 0 0 
l i i ihete inteiro, Quar tos , LOTKIM Í I-I:IM:IIAL 

E m 1 6 d o e o r r e n t e — G r a n d o l . o l c r i a (Io S . IViuli) 

M a n t e i g a a tf ̂ S i»i tSt. 

fhksca o COM SAL 
Sarou a m r ã A , c m . BlO-Ci ARO, BRASILEIRAcTRAUTRA 

S.S1CM S A L ) 
o r a l d a s i n m - c i i M a c i m a o (Ií im p r i m - i p a c n f i«« 

!>• IETIM d c Í ^ t i c l i o i n l o H d e MÍIUIN 

11 , R u a d a B o a - V i s t a , ! t 
: & i » o d e p o s i t á r i o : 

T E L E P n í i f i E , 7 2 - - S . P A U L O J:"T 

O I I E Ò O V E L H O 
u t-• c inpirt e íii-.dlior NO paçu 6 

*a r»i>»ri n de joins, rim I. !>or j l ladaró 
r . I A.—( ASA MLVKIIiA. 1112 m. 

l-íjitpaLu-a iiieclianica e 
' importadora de S. Fanlo 

í i u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

Stcção de fabricação 
Oíhi inaa mechau icaa - T u n d i ç â o 

ferro « b roazü ; . Carpi i i ta i ' i a o s o r r a r l a . 
A«ccit» cncommenda, executando-a com 

l ptidfio c esmero. 
K c v â n ú u d t f ã o d e p ^ ç o s 

1*0 m (ÍJ) 

QunuV» o sangun cst.^ del^jaíta mê! 
Ízíth p^llidaa, os lábios hraiicoai' 
rjnniidrt os músculos estão flaccidose 
e P7st«ma iierroso fraco; quando o 
«crobro to torna vagaroso o a a rubi* 
V-O TOS abandona, é enüto quaaSa l sa» 
f a r r i l b a d o l>r. A j e r produz a s s.;a« 

L\L e 

^ «nras ma!» maravilhosas. As p s s s n » 
p^tiida» o fra.'tt» resess i t s tn <l'e!U < 
mm eliti so pnclom curar p r o m p t » 
n - u t e . Com o sen um o snngnl 
*nri<i>t»<'o gradualmente titfí a c"ir vol 
t u ao» labio3, os iiinscnlo» enr i jeceu 
» fod» o iystoLTinervíiso se roliustee* 

?o estaee soflrendo o necessitaet 
^ cm !>om purificador o rej>arador de 
cangn» porip o não torjuea o remedir 
<jno t«m curado tão vasto numero de 
p.-sson» desdo a se^nnda metade do 
Iilthn» «ceiito? Náo farsis deaerto 
is thor do íjno tiinmf o maior reme-

OJ famiièa <iaa o binado t e m co-
Ltiecido — 

ZÍ Úahaparrilha 
do £)r. zti(er 

iTBpsrsda PELE DR ,T C h j f t S TI», 
liowtU, , E. U. A. 

Mala i i í u ür. cwratB 

Corpanhia Monhanica e Impor-
tadora cc S. Pauio 

í ÇXN I>E t i I.K( RtçrMMr.TTTOS D S CAFÉ» 
Eflcriptorlo: 

TílU DO CiiMMKItCIO, .1» R>—Sob. 
Avisa ao< lavrador»^ rommi-sa-

• " e »t»i» inlerip.-n.dn» rr»s netrono» re-
^ • • ' n f s s t • raí , rpio inontoa nma 

"" 'Ilação di i «,•! Inn» destina-las ao 
»' si-fet<o»mento de <*Un, msrtiinas e-»-
»r« descontieei las no KruÜ, entre-
1 ' i, ti» longo* i" s cs.idas ra Knro-
' K t s n tf l-enetií ian.ento oo #peifei-
' •"•'nto dn« nossos < afés, 1'azen Io do» 

•ss fcuiX'S, Ivpos superiores. 
Sf ke desde já r a f í » <jne «;>erfei-

C' sm i »;it*o de 300 ríi» por rrroba, 
f» me-mo» reemlmreadoe nos 

»«S»es *s rio-s* cbav» do I '«ry. ootro-
*•. preTiaa que a s acha 

B SfcjiüSSKí,-. 

B i i l i a U i n t e i r o , 9 $ 0 0 0 

F m 2 8 e 2 4 d e . I n n J i o - G H A M t K L Õ l T K I A !>K S . . ' O i : » 

EM 3 SORTEIOS 
St j i i í i i ! : 

s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 2 , i U 3 l i . 

2 \ s o r t e i o — 1 0 0 : 0 0 0 $ — d i a 2 4 , á s 1 1 l>. 

sorteio—200:000$ — d i a 24, á 1 h. 
B U l t s t a i n t a i r o c i a i d i r e i t o ao» S a o r t e t o s 1 0 5 0 0 ) Dac imoi . 1»IJ J a 

l ' í i r u p e d i d o » , i j i i i i r . u . i y ò c s e | i <u- i i r s - . n » * 

CASA L O T E R I G A 
Ar.BNCIA PARA TODO O BSTAJX» I>A r.OVI'.<ÍA DA CAPITAI. 1 DfttVI, 

/maneio Rodrigues dos Santos & C. 
Pll A CA ANTON1Q PRADO r, — Caixa, IdCt. VWaíj/k;̂  : w r w r . i o 

PcríiiiDarias, coassiras finas, Irtigjs dentários 
C A S A 

íiKANDE FMPOIOO X V 
A M E R I C A N A d e M . n : A i : s & r i c c i i i : ; t . r . o 

liua S. lieisto, 41 - C a i x a Z IViephone , .*>:!} 

x e e u t a - s e 

* 
E 
% 
i> 
a 

< | t i ; ' d q n e r j . e d i d o j j e l o < ) r r 

p r o i n ] i t i ( l ã o e e s m e r o 
c o m í» 

; « m y j u m ^ . - . -iBmsmmBxm&sesstrizrJEsssi 

i i - - - t s 

RDBGN GUIMARÃES d C. 
A v i s a m < j n o o b i l h e t e 11. 2 8 . 0 7 0 , 

p r e m i a d o c o m 1 5 c o n t o s d n L o t e r i a d a 

C a p i t a l E c d e r a l , e x t r a h i d a h o n t e m , í b i 

v e n d i d o e m C a m p i n a s a o s r . A n t o n i o 

d e A n d r a d e . 

Itenlisumlo-KP iiO.IF nextrac^ílo da gran-
de loteria de 

e romo a sorte 

faz iH-odiçios na nossa agencia, aconselhamos 

os l e i tores do Commercio dc S. Paulo avisHitrem 

II I IOSSII ncencia á i na 15 de Novembro, fi-B, 

iiiiiiiimlo-se de lilllietes paia tão importanle 

loteria. j.oi l- 1 

5 0 — C O N T O S — 5 0 
Agencia üeral das Loterias t!a Capital Federal 

< 39 - RUA DIREITA — 38 
Ciaa <nadada a m 1881 paloa ssaa ae tna s» r r o p r i a t s r i s , 

JÜLIO A N T U N E S D E ABREU & COMP. 
*1 n * ' " pnbtlro«leve dar preferencia, peta a T c i S í » ® ! 

*t-' • • • < « . « a venda no sen varejo d o importantes prêmios ® J S U t W 

H O J E H O J E 
N a M m i i o . 1 S i l e M a i o , As 3 l i o r a s d a t a r d e 

WuT.-. • t m p s r t a a t a l o t a r i a _ 7 r * n i o m a i o r 

F e r 4 9 0 0 0 V e r 4 9 0 0 0 

Sahhado da próxima í emaBa—'^^ rSUfeSaRM-""* 1 

Por 5$—100:000$000—Por 5$ 
8 A I I B A D O , 2 5 d c M a i o p r o x i m o 

A preferencia para a compra de bi lhetes deata grande loteria deve aer d a l * 
por todos oe motivos, a eata anticra e a r r e d tada AGEVCIA G Kit AL. 

O» pedidoi s e r i o aetiefHios com a maxima pontnalidade peloe a g e n t e * 
ffrraea <lu C o m p a n h i a L n t e r i a n N a d o n a e * d o I l r a s l l 

P H A R M A C I A C E N T R A L 
LEKÍIOH & 8/.H 

( K m f r e n t e s'» U m i s s e i S-..I».->MIS>.UI .«» 
P h u m a d a aliopatha, ho raa iopu th ia e - los i r . .o t i . c i ? < a StÇO S 1 « 

C T U i . N O P r e í i - to» pfcarinaca t -co3 n^e to . i i ^ s i r - ' r p . i . ^a . r j a . Par-
íumsria». Eaiertl i iaeSe*. A>c>avel.'0, cirur^ie .». 1' or p . • 'o, ^ o e 
• rcrapnlo n e s trabslho». t«c ip:a dirigt.lcn poi- " t a do» -oc ioe ^'unruia-
c8i.fc.coa. 

EUA DE S. TBENO, 40—SAO PA s LO 
1145 2 5 « 

OÜALGÜEH QÜANTià 
h k — 

m e l h o r t j i v i l <ti> d . , t ~ 
Soobre BOO neencia» em Portugal—contra o l i a i K ' n C o n i n i c r e i a l d e 

I . i n h o n . 
Sobre t.MW agencia» na Itatia—contra R l l i i i i c n ( ' o i n i n e i c i i i l c I t í i -

l í i l l l i l . 
Subre 2.700 «;;encUt« na H»»p«ii l ia—c"ttra < i a i « . - i n C ^ u l s t m u r n l c . V 

C o m p . 
As«im como sobre a Franca, Inglaterra, Turquia, Allemanlia, Uio da Trata, 

etc., elí'. 
l etras entregues immediatamente. C o n l t i » > < o r r e n t C H i abrem-se desde 

SOÇfil.iO .'.ti:<HA)foü<) de rei» .litros, 4 0 () no anno. < '<>ilil>l : i «- v e n d a d c 
o i r o c p a p e l m o e d a e x t r a n g c i i ' » , ueio n ie l lo r pre.-o do dia. 

BANCO UNIÃO DO COMHEHCIO 
C a r i u i , 5.COO CfcCÇtOO í a rc ia . C » i í * f i l ial em B. 1 'aulo, 27 . r a a Qolnz» da 

e o o Movam bi o Kt. d i a r . 

Em quartoius, isiãi&pensavel ^ara 
terreiros etc. F também vantajosa-
mente empregado na extiucção doa 
gafanhotos. 

Deposito I I Í I casa 

CASA KATHAR 
B o a d e S - B e a t o , 

Sabb. 

G R A N D E FABRICA 
115 

^ i ' h. ' 3 _ n 

p o r t a e ã o d i r e e t a d n K u r o p a e A m e r i e f t d o X o r t e , 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o c a e c e - s S ' t r i o s p n r n b í c v e l e t a s e m<»« 

h i e y e l e t : t s = C o h e r t f t e s W N L O f - M n . - t t K l . l N e C 0 X T U " . N T A ! , 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i e l t e l a t i i r a e < t - m n l -

l e a f o g o . 
K e n r e s e n t n n t e s ç o r a e s d e B A R K e P A S C A V T , tl r . i i i.: 

P O L E T T I C A L O ! & C A 

87 RUA BARÃO BE ITAFETINíNOA 'iV 1.1 

FERNANDO ÂIIENS d FiLIIO 
áua Direita, 2 9 - A — * A i L v I — F , , ^ Safta Ba.ê iaril-Brac 

B l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e ! 
O M t a - s e , f r i M l p a l a m t » n i e d u m u i i d t « C Â B K L L 0 I 

• T o n l e o l r a n i a a eatimola eeu crescimento, evita a queda ou talvicie 
e ds-JI,es extraordinário b r i l h a 

Tira, rapidamente, «a caapas, que são a» caueaa de aua quCda e e t n b r s t m a 
cimento prematuro. * 

A l e e n a n a l l i a a l r f i l a devolve aoe eabelioe braneoe, FEM ÍW T Í S O I B 
* * » w PfiaMtiv». para eojo r aml tado GARANTIDO, é 

M * » pern»—eata, m • pnom e 

a r~* 

W f ^ ^ i W m '.. í 
- ; « » • O,re, , . . i o ^ ^ P " ' . . 

i ^ ^ A ^ k ^ i ••; • ' . r . ! 

O 

I 
k D 
I ' O 
|! c a 
t • 
i; 

B 
jU 

W W ^ w • ] 
k V i í t ó M ir-'.*--*'-, 1 

( . j j 

M 
j l p o 

- M i emsmmmmm J S -
• O * 

i n IB ; • I I 
l A / E V trabalhar o ir,a>1iim*mo d listado }rttmJentr 

T i a » aa iapra a m 4apoai to a» m s l k a r a s on»: ;^adea da cor rMaa do lona. b»m 
c o a o t o d a s • » p t r t a u c a a p a r a a a i . h i a a » da banailciac ca a, a i t o i . st 

Cniot rcpirtentantes da ntan.ada fahrieade\apore» de l l c S n r i c h 
, * • * » » » . Ut t . i r t . e ?at-

A u t o m ó v e i s B a r r a c s j 
1 ' O M P I i F T I J I F M I ! soros. Fn-

r M l r a M - « e e m df p o s l t ' » » i n r a s a 
d o s i i n i p o s « r e n t e s i»> P r a s H 

R I O 
,ISNA?JJ í C. ~ S. PAULO 

I m V a r t « a . U 

i \ i 
^ i a 

a O O M F . 



M 

íl! 

i in 

% a 

C 0 M M E R C 1 O D E B Ã O P A U L O - » S a b b a d o , 1 8 d e M a i o i e 1901 

C o m p a n h i a d e L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l 

Ú N I C O S r e p r e s e n t a n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o , T T 1 T I O O S 

6-B, ROA 15 DE NOVEMBRO. 6-B - CAIXA917, 
G r a n d e L o t e r i a d e S . J o ã o — e m 3 s o r t e i o s 

P r i m e i r o s o r t e i o , 
S e g u n d o s o r t e i o , 

T e r c e i r o s o r t e i o , 2 c i > o : o c o § 
B x t r a o ç õ e s j e m 2 2 o 2 4 c i e J o n i i o p r o ^ i m o 

r r o í o s : H l l l i H o i n t e i r o . lOSfrlHIO; i l w i m o s , líjítlOÜ c o m d i r e i t o a o s 3 s o r » i o s 

K m 
F R J J i E I R O SOItTEIO 

(lc J u n h o , á s 3 h o r a s tia t a r d e 

r i t r . M i o s 1 
1 
1 
1 
1 

10 
20 

io 
10 
10 
10 

101) 
100 
100 
100 

«1c. . 

500$ 
200? 
100? 
200S upproxiiuafão do 
JL00$ a » 
10(1$ i> » . 
100S 11 11 
SOS dezena «lo 1' 
SOíi 11 i. 2-
50? 11 11 
50S n 11 4 - . . . . 
203 centena «Io 1 ' . . . , 
20S 11 n 2'..., 
20S n d 3 ' . 
203 n 11 4 - . . . 

1 0 0 : 0 0 » ^ * 
5:000$ 
2;000S 
1:000$ 
2:000$ 
2:000$ 
2:000$ 

•100$ 
200$ 
2UUÍ 
200$ 
500» 
500$ 
soo? 
500$ 

2:000$ 
2:00uá 
2:00O$ 
2:000? 

« M I O SORTEIO 
E m 2 1 d e J u n h o , á s U l i o r a s d a mni i l i i t 

1 
1 
1 
1 4 

10 
20 

2 
10 
10 
10 
10 

100 
100 
10c 
100 

• le . . . 
riíE.MIOS: 

500$ 
200? 
100$ 
200$ appi.ximação do 1 ' . . . , 
100$ 
100$ ii 
100$ >1 

50$ dezena do 1 
503 i. ii 2', 
50$ ii ii 3-, 
50 J ii 
20i centena 
20$ o 
20S n 
20S i. 

4-
«Io 1 - . . . 

X OOJOOOÍií 
5:(i(i'i$ 
2:00ii$ 
1:000$ 
2:0('iiS 
2:000» 
2:00(i$ 

400$ 
200$ 
200$ 
200$ 
500$ 
500$ 
500$ 
50(1$ 

2:000$ 
2:000$ 
2;00OS 
2'000$ 

I L i U i l R O M T L I Ü 
L m - 1 d e J u u l i o , ú 1 h o r a du t a r d e 

i 'KLMI08: 
1 «1c a o u : o o o l ^ 
1 10:0005 

2 ii 1:000$. 
fi n 500$ 

10 II 200f 
20 .i 10US 
2 ii 600$ approxiniiiçâo «Ui 
2 ii 200$ ii ii 
2 ii 100$ ii b 
2 ii 100S ii ii 

10 » 50.S dezena «lo 1 ' . . . . 
10 ii 50$ ii ii £ • . . . . 
10 » 50$ II n 3 - . . . . 
10 ,1 50$ II II 4 ' . . . . 

100 n 405 centena do 1 - . . . 
100 ii 2o$ ii h 2*. . . 
100 ii 2h$ « u 3 ' . . . 
101) >• 20$ II 11 4 - . . . 
14.000 de 10$ filial do 1-

5*000$ 
2:000? 
2:000$ 
3:0(i"$ 
2:0 0 
2:0( 0 
i:2oo$ 

400$ 
20õ$ 
2n0? 
50. l í 
50.1$ 
500$ 
500$ 

4;oooj 
2:00 o 
2:000i 
2:o0 15 

11 •"• 

lista loteria distribui: 154(32 prêmio» lio valor de G30:000si00ü O mesmo bilhete joga noa 3 sortei«j.s 

A preferencia para a compra do bilhetes desta grande loteria, deve ser dada, por todos os mot ivos a estn antiga e ai-rodita 
«a AGENCIA tíEHAL. 

HOJE, 18 do corrente, HOJE 5 
I S u v » c l i i i p o r t u a l t ' j > l u m > 

SÂB3AD3, 25 do corronío, SA33AD3 

P m - 4 t U o o o 3 P o r 5 S O O O P o r 5 « o o o 

Í U R A D O D O E S T O M A G O 

' a o s 8 0 a n n o s d ' i d a d e . 
O cavalleiro do llarnal, ancião 

de 80 anuas dc lilade, padecia, do 
estômago havia uinis dc 80 annos : 
« Tinha empregado sem nenhum 
êxito, dia elie, muitos mulos em-Eiricos, tars como o ri medlo «le 

..., as pílulas de M..., as «ementes 
de moctarda branca, etc. Um dia, 
aconselharuin-ine que tomasse de-
pois de cada reMçfio, uma eollier 
do sopa de pó de Carvão du l leloc. 
lia dez anuoa que uso dest"' re-
mcdlo nunca mais senti nenhum 
lncommodo «io estomugo. Vou ao 
re t re te regularmente o ont"-,or» 
andav sempre preso do ventre. 
Dki-o então, ffoso d'unia perfeita 
Baudo pura minna idade. » 

O 11-0 do Curwlo de Helloc na 
tlósc de duas ou ires i-oih- res, das 

F a b r i c a d e a r t i g o s 

O R H A M E N T I Ç 

t 

C o m o s e m p r e , e s t a A U E X C I A (.«í i i íAL, 6 a u a i i a q u e f o r n e c e b i l h e t e s « les tas a c r e d i t a d a s e i m p o r t a n t e s l o t e r i a s , n a s m a i s 
v a n t a j o s a s c o n d i ç õ e s . 

P e d i d o s , i n f o r m a ç õ e s e p a g a m e n t o s d c p r ê m i o s , c o m o s ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s e a i í c n t e s f j e r a e s : 

u ! « ̂  Q r T X I I M I A I R , . A T H S 
•J—E™!»: « W Í ? njkxi TI V x L . linuvrtl' W » ' 

X-2.TL3.eai €^«.±30.250 c3Lo i t f o v e m b r o , q - d b — c s d b l ^ a , , e i ? 
Aclm-se exposto o excepcional brinde que <fferecein l iCI.IN « i I- H u v c r a i m p . i v l a i i i c. . l . r m i : . • - n a I tn .ü . a-, s r a i l d e ; 

CJ 
* u 

K a Ba™™' MAR.lES Á: C. nos seus fre£iiezep, que com prurem bilhetes no sen i s<'ltt1o 
varejo, «loa mais afamados reiopioa de oiro do 1S kiiatcH, marca IIJKAL, os tnuie i r a o d ' l(i() c o u i i i s . de 2 5 d c M a i o , u m i iü 

d e p r a t a n n s c o n d i ç õ e s i i c in i a . 

l o í t r io-- , 
i i iüeo i v io i r - o 1 

finos, dc que suo depositai ios Wormo Irmãos, Cara Micbel, a mais impoi tanto einl 
jóias o relojrios do Brasil, á rua 16 do Novembro o. 1'nulo. I: w , h i l h e t e s v e n d i d o s e m IIÍISMI v irei.» f e i . l n liii i :í i >iriii" ! 

Cada liiilietu inteiro terá um cartão com um numero q;«c. sorteailo com o prc-i " s D l l - H i t S W IlUKlOs « 111 Urtsso d M I 
mio inuiur, dará direito ao portador de receber «sa» extraordinário brinde. l ide l lCima. ' • ' ' 

— Ifi i íâ M a r e c h a l F i o r h i S â o P e i x o t o — 5 - A 

p r l u D l p u e a c l r o i ; a . r i a a 

B1IÜ1CAMEM05J ! 1 0 M 0 E 0 i ' A l ' í ! í l \ » S <1115 
AI VT*I1 ; 1 uri. n f.'«>xioriiira cbronii a e ricei-ie e pi:hh conscquen. ÍHB. 
CAI I (>l*vA : ( Lia (Ofsvn. I Toiiebiten, dote r o i «Uo, «oslas " 1 idos. 
CAIU t l > CAIU «.K: ( urn n.uleelias «io coração c lieiiiorrlioidps liucutei. 
M I M SI ÜUAfsli IJ- > t-" I : Kaeiiila a domkún c loniliiu m i rimiv'.i 
tKi.OIÍl^A : Curn k l»Lre interuiittmte'se/.õea ou ma eitas . 
l.i SAI IKA . t urw t pr«'viun a tosi.o eoqueiuciie. 
C( >f 01 AJ'JNA : Cura u tuberculcse pulmonar, em primeiro o somindo Rrão». 
BA>A«'3t.'M : f.Loitr. a iffucnzu «• cura eoti:*tipai;:io co.n lebre, tmse e dores n i 

«orfe. 
CAHKA AüFl i lCANA: Retuinripa na cvocnnçCes o combate oi ineoiiituoVji e:n 

íouffqiiri.eia da | urpuntes. 
SAK A f M ' l l l l l f : ( uir. tiypl ilia- ijn.f l allsino, rl enmntisino Bypliiiitie > o uob>-

tiíiy «!h peile e coirti eni eiludo. 
K f M í.t IA lVl h ' i .Hl .TI^A Cura dnrru iío d.-nt<'« * ouvidos em f> minutos. 
1 l >- H'J 1ÁA—7c71ÍLO ric6i.6ú:uiu!c: Cura u m . sil.- uiit, anemia, mciiiüanio. dvijiff* 

j tin «f tnlcn cg ineouin.i tl(.n do iiy.parelbo di: » -íivo. 
ÍA>AS'11IS A : Crra n nml.ma hcriMiiii riu «' ailquiiida tom dyspnéa ou faltada ar. 
M T A 1 J M Si. líestabeltce n potf nei» viiil ura (ÍOÍH sexnH. 
tA>AI' i ( Bí S : Cura a k u i o r « u . ' (um tiraueiV, caraeterinadas por um corri-

II II.IO d.i vai1 ÍTHI. 
XOl.dWl ( 11A : Auxilia o it.ilo. comi ale ns colirtisntcrimis e mula sympto-nas Ua 

j aiturirnti a. 
J Al hA.MO 1'1. A RN li'A : t ura golpe», eontunôo, frit-iras e nn'i. •> enii.iv. iaí. 
01.1 i CK 1IGADO i K JiACAI II W—Toni, o ry-ir+or : «outra ai. ... , t a tu i a 

bcu^uí: e dcbappelite, (aliide/, macro/a, rneiiitis .10 «•• fr., ito i . •• .i 

Ct ír.cÊícar. enloa acima náo acoiiueli.atioi ®«lo« medi to i h a m ^ í j n U * . aeo.u-
r s r b t t o a du íà.o-'o i'e ae u; arein o **• /ala a noa ia marca r-

t f j AKJO i O í i ü A ^ r O U1..A. ÁGUIA. Cs i f a i l i c m .n . , i u t v i u 
IxitiifMf n irsís ERCtnüiiJiiis h kariinlu m 'ubIbuj, pilai-s 

TAULSTTES • G 1 . 0 3 U I . 0 3 . mè^OS KA.iOA.VBI3 

CJi ti tT. 

V : 

t ^ f y í 

Aí,LI 131 SATíVi'! 
l-^pnci c > fiftr.i ah.jvt ir o 
ar a ín,i'i*:i i, <:•>• ,s'r»i-

ç>'r'Jotffl ('oj-'.rh. /»':• 
i-ir < t«i iai aw pro-
M * iit-M ft r:.-.):\mL >. () 

iti.no Kl.IJ 1J I .»• vm i iitür-
« «ciüia o V.M . 1 1 . i Í!1 i" 

«rt.n i* phun.uciuM « orn 
< OJ 
i i i l f lS lM Cã 

.11 

Uavach il F 

Ki o d 

Üj 1 
RUA 
I j r u o 

& c . 

CJtVALLClPO no HA«N»L 

de sopa, denois dc c&du reMçSo, 
é quanto bai-ta, nu verdade, para 
curar .-ni poucos dias as doenças 
do estou a.M, por mais áulicas que 
Fejaio o rebelde* que tenham sido 
a ijua,qu(ti' ou i ' o f n i e d i o . 

Eile produz uma sen-ação acra-
davel no estomago, «líi appeiitc. 
a c e l e r a a digestão e fez cuasar a 
prisão do ventre. li' rcinedlu -obc-
rano contra os pi-r,os d'est<im.ii;o 
di pois dar refeições, conlra as ml 
XHqu«'ca~ provindo de mis dlges-
tOos a» uidas, os arrulos e to ias 
as alVerçfie • nervosu» iio e»tomago 
c dos Inte-tinos. contra íssus Indis-
posições tão fr^queDles que nào 
obrigam o» doentes a (irar de cama 
•nas que no entanto fazem u'oa 
soOV'*r baslanie. 

K' o meio mais certo, mais 
Kiniplcs e o mais barato par fazer 
cessar as ciueis dôres das cuimbroâ 
dVslomaííO. K". liiial . enlr . um es-
ccl ente remeoio contra u diar-
rbe.is e a dysenteria. 

I.ngo d>'pois de tomar as pr i -
meiras dóses a g.-nte se sente logo 
alliviadu. 

O meio mais 8iiup'ei de tomar 
o p6 do Carvão de lielloc consi to 
cm desfazei o em • m copo ifagua 
pura ou as>ueaia lu e jn bel-a á 
vontade em u m j "n mais «ezes, 

O Uan&o d- Bellnc eoie -rva se 
Inllu taiiienle; e ub-.iluia a sua 
pureza, o seu empre to srt pode 
Ía>iT liem. nunca luul a t u m , seja 
qual for a dii-1- que - l.me . Aclia-
f c á venua «••• lie! sus pie» macias, 
p .qia a-se i rua Jucob, n" 1'j, cm 
1',. iz. 

ti quizernm Imitar o Carvão da 
11, i,.c, iiiü>í são pro lur.tos inefti-
c i/es que não curam porque são 
nu!-prepuruiios. Par «nnnr qual-
quer engano convciii re ur r se o 
lcl t ieiro lòiu b : ; ( o nome deilelloc ( 

1'. S. — At pn mias '/ c '•«» Pu~' 
d» i Ci" 9i' ncontuiiiar o rnijn í* o /" 
di-1 nu ào ile /.' Iloc, d" lem »«• dc 
tulilllull rtlu» 1'ntl'illuti d II l 
ha ,! imundo du .« ti Ir rs /'' l't'm> 
dtfi'1't in' çndii nfri u-i lodnt ui 
e.". i s i/ui' h/',' " ' i' 'n'iu ti* d >ret 
i.s a /tfShvut •• ' ••"' " d" n* 
«MO. «flrltiit >t'trn'. lido de *» 
tarar r-.m itiii- h-n-u pa»nlha* 
só , untcni • :•'»•• puro. H-Sta 
drixal-af te inuiatar m bor-.a l 
e/1'iitlir ii soltou. ' 

fcrti*.muitos d d m e « a l - 4 f S d ] e ! U s <5e a 

F . H A U C K E 
< : < t — 3 F • w . r s i < a o H o m K o í i r o — < 

p p n Q S í n 
1 ^ * í ò m 3 

L X J I Z S P I E S S 

20, 1135,3? - fh i M Bonifácio - 23, 2?, 35, ?? 

M 
e ü Â C T O S ' B E M M O B I L ' R 

s j j ü í " / i 

t j ' - * • A O l a r i a , 5 : 0 0 0 ; p o r IIIÍÍJS, 1 1 0 * 0 0 0 a ! . ' i : 

e x t e r n a , 7 0 S 0 0 0 

t i m m i m m > 

r M i i K i p T! 
I I i i<» « A fiffl B : »Bí l f -»a 1 r, ' f l í !» \ y • ' ' 

[ i \ ] • : 11:1 v J v I E i dl yy.ãiii «í ^ í - / : 
v 

Cunai icu a üc t fcc»:',. .-cn» o rc r r . to 1 "02 de 21 «le K o - - 7 s ú r : : . . j Csa 
r a a:it"e. c"e j.."c« «lu Cl i GIo G Vvrno «loXatr.rto Ún £7. T 

I Jiiciiit t.i- lie b ito mi ci'H ii/i)tii;ão, eajis c oulro •,•.»«> /.";<• >, .> j 
• j rotilierão nncuiniil ou < rlr<iti<i<ira. 

Ar -st Im ililaia a rmiltir w u r r a n t s , titulo negociável >. .1 
ile kniitux e mt < •• /•'•'•• ' c Janeiro, 

l o-mir qrtnnif S toi.-ineim ih -Ih enpilnl r. na cidade d'' •">«• -
Jh )hrHc-yr. )irto correto, a quem «o ici'ar, liltidqic r u-j-mn <\ 

rauiciih a depc/ii!"-. 
TAlíil".\ Ülí CAÍ i. 

S a c e í i , ] i r i i n e i r o m e y . . . 1 • 
«.'iic1:! m c / „ c ) ; u i u l c . . . . . . . . . . 

O dep - : n(l" oiiti-n >111 rrml riri.i uri i Ji ilo por acordo yr\- . | 
'r 1 ' a c'i: ".iMl^ac,! da.'» n 1L' (i i r. > ; '. 

i IlüA UO GAZOMÍTRO J . i t ó - SAÍ) PAÜLÍ 
' , T . Z2-13 A Z E V E D O S O ^ a . 3 F 8 . 3 E O í í J 

i • t : 4ü— 

lln.Li:.: t 
rt 

r i 

l í i d 
m i i í !'!! ( h í ] « i í ! S 

u A k s i f i o 

ífi^âíáBaí 

[Próxima ao larga da Santa Rita 
k V ^ i i 

Dc apparoeem com as primeiras dósos das *xtra>r-
dinari.-is pilnlas do 

C A S ^ K K A S i r A de AÜKUU KOB.ilMIO 
3 infallivei das piluias do 

nas febres palustres, intermit-
tentes ou sezões, que se poila 
affirmar serem ellas o me iica-

preferido pelos que soffram deste terrível tla^ello. 
NESTE ESTADO: 

ucl & C. — P. Vaz <!e ílmoi;hi — L. Queiroz & C. 
E orn todai oa Jamais D K ü G A S I i . » o r i I A t i M A C I A S 13 

a t j 
a l t «et. 
• GIS 

do i N i i . l í i dl l u j ESl'AI>t) l»B S. PAULO 

. T « 
E x p o s i ç ã o p f r i n a n e n t e d e t u m i i l o s , e s t a t u a s 

H V E . T A V O L A B O . i m n o r t a d o r 

W M M MARMüRí. EM BROTO ti SEMÂDô 
ida tíu Santa Ephfgenia n. 62--S. Paulo 

f : fTr
 s

 m í j r s I ã T 

'th/ eLa i . 3 « i t — i - Lò . 
<' : . : - ii i -11 l o v a - - ' . ten ' i ili; '"edo fuzer . e . arli^, > i. 

•apaclálldad», res i'i n mn-i|i»r eu aortimento e asriecialmetite uma 
B o c ç â o 

onde iá íir!i:i: > p.-stís a- i reei. n en i c.v d tn . e cm eorCas . • 
bisei.il, uiisfcar.^.i, setlti, j iieiio, ele., to.ias com ou 

ÍMÍI-K/OK líl.Ol ZIl.OS IO MAlJCAi)0'. 
.oíh. tendo (a em contiatado remessus certas o fier.odi .li • . ; ' 

abrii-iii' i :i •• n ;<i teme eòTicorrereia r ; sto art v i. rn p. f-"^. \ g R " " 

M • L M b A H U ú 1 

S — T 'JEÒ J ^ W J T y ^ S . A . I D . i k 

á s 

it:i.l 

sortiniei.t ' • r.ni l< o dc nuilas de qucl-
• uer f rma o e ninni o. C:i.(ti-

ras p ira vi in. " ( s do I nn, pr.» 
i riús - nra viago n i.. m - . 

MALAS 1M.;A \ ETC. 
i ^ - VOs scil l c«>:n|n-}ciM ,a 

on C NAS PARA CONCERTOS 
Una Direita, -Vi— S. i'auIo 

i i s 2 

r 'Tiniri .̂ "i . ^ •• • , -

j t ' 1 0 K 3 Z IML 3 • 

+ JT - • '. . '- - • 
íia íilij ry-Sã Jsmoríkaiilsc:!? 

i& 

t: v a s o s 

C A - A M " . M I A | I A I M I S .4 4 .ti iliario C V S \ F ' ' V (AT PV KM TSOJ 

POLYTHKAMA 
J.Ui Ha.fcA J. CAIK\SSON 

i'." TEMPORADA JUi IM? 
G.r.n tor.li a ^ r i a I tal i . -na üi op»re-co-

micliü. cp r i e t t e e íeorio d i re t ta 
«.a E T I O R E VITALE 

KEC1TA S. 4 
HOJE HOJE 

Sabbaá», 13 de Maio de 1907 

Vrimeirn representação da bilarianto 
opi :eta em U aetos, «la l ' i a ' i ; i , o ÍIA.v 
KoK: 

r . P n t i p h a r 
t 'ma das peças de maior sneee so Ia 

tMiip-inhia. Slusica «lo m o s t r o li. Ifiet. 
l o t a , Mine F n t i p h a r . O. H 0 3 . 3 U H ' 

Gancral Fat tphai ' , C. G R AVI NA 
Maestro directi.r da orc'ies;ra 

I RANCE.- CO Oi UESV 
"T-+-T-

P i - e ç o s i : — Frisas com õ entradas, 
30S; camarotes, i.lem, 20S: cadeiras <!e 
1.» classe, 5 i d e m , de ií.*, 3 í ; gale-
ria, l$õUÜ, 

AMANHÃ—DOMINGO 
L v x n o s n m a t i i é e 

B O T A - O * bilhete» * 

T H E A T B O E J I - H T T ^ ^ I S R ^ T - A . PIíOXTAO B O A - V I S T A 

Grande Companhia Dramatica 
F l ' . N O A 1 ) A IC.M K J O I 

dircição du aelor-ciiuuiiitlor jiorttigiies F R A N ( ' ! S ( 0 S .4NT0H 

H O J E 
Hii l> l , s , c lu , i N i k - A l . l i o 

.1 '.V li horas em ponto 

ECOJTEI—Sabliado, 18 d3 Kaio- 3 E 3 C O J T Í E J 

rr imeira e única ri pree nia ;ão da peça c:n 5 netes e ."i qui lros, do grande 
espectuculo c montagem 

0 Conde de Monte Christo 
T U F L O DOS <il,'A I)ROS : — 1", A denuncia; T, O segredo do abado l a r i a ; 

;>', A fuga; f , 11! a do Monte Cl r sto; f>', .lu.-t ça de Dei s: ti', Os milI.Oea de 
Monte Cbiis'0; 7", A \ingai.ça; S', A piisJo >.'e Da „''.:irc.-; O p r t m i j da hon-
ra. Scenarks riiüissfmns e luxuosos J 

Mi.ir-en-seine th aelor /•'. SANTOS 

T/-Í/11 

o u 

« m : Ju si: psyolilca 

lo dia e de uoite 
SPORTaaPÉLA 

0 mais allr.ihenle IÍGS sport* 
Quadro de pelolaris vindo ex-

O ssiectaenlo coireçarA ia 8 >[4 da noi ts 

P R E Ç O S l O r U ã A B E E 
Fri/as com á entradas . . . 25í0U0| Cadeiras «le 1." cla 'se . . 
Csuisrot<«, com 5 eutrada». . SofiAi | Cadeira*, de 2.» ela-sa . 
Falcão, l" fila 5$0001 «ialeiia numerada. . . . 
DalcSo, outras lilás . . . . 3$000 | Entrada geral . . . . . 

F . s p e c t í i c n l o t o i l a s n o l t n 
Os biliietes i venda na Braaserie Paulista, até ü boras da tarde, 

bilheteria <k> Thcatro. 

A n u o h f i -

r-oo.) 
•líicw 
lt-V» 
1J000 

depois 

Oa melhores 

A f e t a s io BRASIL 
P r a t o s ú a ^ M ^ ^ ^ : 

5 !
 ^ w m . 

^ | ülf^llilM Teaioat 
Dlractord I instituto Ma;;n tico da França 

T i i dacção 
portujne-ia n a t a i i a i a ps!o an'o.-
I'.' o nwíüior tra a lo que existe para 

a e.lueaçfio do pens.ieiento w de env.d 
vimento da vontade. Ensinando ' s meios 
de adquirir cti td vi//or. Jortumi. />'. 
da rir. amor riipr.a potirr. Fm ' ilume 
emn III" pap. ornad , de nui:i'r n.m -.r.i-
vnras. Eüemplar, .»•(>'• i e p.do o rreio, 
&-.60O. A' venda em S. 1'nul . na I J i -
h l i o t l i o « . - i t I V n l i i e n 1 ' i u l í w , . 
I n , A rua Espirita, 2.., e nas l.IVKA-
111 MAOAIJIAKS. : A l . r : í ) M X i A R -
KAl A. K07s.se aos a nadoree verifica-
rem sua supi rioridade em SDpK'Stão 
menla!, auto-sup-pistüo o para desenvo! 
ver as forças ocu l tas no bomem. 

1111 gp - .3 

Café em pó a 508 ré isTEÍa 
CAFK AMERICANO 

V A r o r i E S A SA.1I J, 
SAN NU OI AS toca • in 1: ii.ua;,e eur mer. . 
AIttiFNTINA 
Itl.I.filíANO '.oca einRonloeno stir mer) 

O csfiiendíd-i r aqu-t» aliem" i 

. i k X X 1 S Í O X 
CapiLÃ ) II Mil MAN N' 

6a!,irá do S a n t n o líi 2- do il.-i , para 
l í i o , l íul t i i i , I I Í S I H I . I . I , t ' i \ õ c s o I f i in i i in r - .o 

j'rr-!, da* jW- i'!''iii nar-t Liihnn, li. 1fí:"ffOOl>, i.i ••' > ' 
To.los os paquetes .'"s. 1 com;Mnhii i provi í j , co n oi I'i 11 m i ! - - . , 

ios e uíienceei, porunto, o maior co i. *rtj IIJ. ri pji.i^i.roí, u , i U 
«ic terceira cl isi t A borJ > u t j . l j j oi p.justei hi ia-- boa a cr.-i<">. ai. 
uheiro portuguei c, ato f irn^n, UJ pasu^siu ili lola, n cUhjí i.i^. i i u vi i 

i'ar.' Irj. r cuia o. j 
Ü i . J a K C W ' i T O I t f £ e O . 3L,7. 

i< t i . » j i / . n o « i o i i i i i a c i t i I I . 

Mn: 

-07 

i . 

L k t j ú B r e n 
t", cni do u 

» o 3 
•j J 

Lidas j u r a a Fun .pa : v v i i r / l i u i • 

O paquete ailemã i 

C j m : u a a U a ; j 2 

l t i i a i s «le 
770 

K o r e m h r o T>. J H 
mtn. 

V i n h o C a s s & l h o 
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